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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.875 •— DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Créa Mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na co-
marca de Pastos Bons, no Estado do Marannão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto e. 431, de 14 de dezem iro de 1896, decreta

Artigo unico. Fie L creada na Guarda Nacional da comarca de
Pa tos Bons, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 64°, a qual se constituirá, de ires ba-
talhões do serviço activo ns. 190, 191 e 192

'
 e um do da reserva,

s n. 64, que se organizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca ; uvogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 900 da Independencia e 23°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA,
Piradavia da Cunha Corrêa,

DECRETO N. 8.876—DE 2 DE AGOSTO DE 1911
GrIa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionacs na

comarca de,Grajahu, na Estado do Maranhão
O Presidente da Republica dos Estados Unilos do Prazil, para

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo unico. Fiei creadl. na Guarda Nacional da comarca de

Grajahie no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria.
com a de inação de 65°, a qual se constituirá de tres batalhões do
serviço act'vo es. 193, 194 e 195 e um da reserva sob n. 65, que se
organizarão` com os guardas qualificados nos districtos da refevida
comarca; revogadas m disposições em contrario.

, R:o de :aneiro, 2 do agosto de 1911, 90° da Independencia c 231
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
Kiva 'avia da Cunha Corrija.

DECRETO N. 8.878 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911
Crêa mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na

comarca de Ponta Grossa, no Estado do Paraná

O Pres . dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execueio do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, •
decreta

Artigo unico. Fica croata na Guarda Nacional da comarca de
Ponta Grossa, no Estado do Paraná, mais uma brigada de cavai-
lana com a designação de 28°, a qu et se constituirá do dons regi-
mento: as. 43 e 44, que se organizarão com os guardas qualificados
nos districios da referida comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de . 1911, 90E" da Independencia
e 23° da Repubiica..

HERMES R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cana Ci,rrêa.

--
DECRETO N. 8.877 — p z 2 DE AGOSTO DE 1911

Gréa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionacs
comarca do Baixo Mearim, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estad ,s Unidos do Brasil, para
execuçío do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nac anal da comarca do
Baixo Mearirn, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de in-
fantaria com a designação de 66°, a qual se constituirá de tres ba-
talhões do serviço activo os. 195, 197 o 198, e um do da reserva,
sob n. 66, que se organizarão com os guardas qualifie Idos nos (lis-
tricto3 da referiea comarca ; revogadas as dispos,ções em con-
trario.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 93° da Independencia e 234
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
Rim/avia da 0,o3ha C01'2'êc{..
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i O . 8.87.) - DE 2 ¡te aa alio DE 191 1 
1.'sa mais . tima 'brigada do cavalia,ria de guardas nacionaes na

comarca de Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi I, aa: a
élecução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
ereta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
BagO, no Estado do Rio Grande do Sul, mais uma brigada de cavai-
lana com a designação 113a, a qual se constituirá de ,dous leal-
Mentos sob ns. 225 e 226, que se organizarão com os guardas qua-
lifieados nos districtos da referida comarca ; revoadas as dis-

i posições em contrario.
' 	 Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90° da Independencia e 23°
da, Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa,

DECRETO N. 8.889 - DE 9 DE AGOSTO DE 1911

libre ao Ministerio da Agricultura, Indust .ria e Commercio
W» . credito de 200:0008, ouro e 2.000:0008, papel, supplen-ientar

á verba III (dmmigração e colonização» do art. 50 da lei
n. 2.356 ds 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
nsando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 67 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, resolve abrir ao Ministerio da
Agricultura. Industrie, e Commercio o credito de 200:000$, ouro, e
2.000:000,a, papel, supplementar á verba III, «Immigração e coloni-
zação. do art. 50 da mesma lei.

Rio de Janeiro 9 de agosto de 1911, 900 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo

DECRETO N. 8.899-DE 11 DE AGOSTO DE.1911

In novo regulamento á Secretaria de Estado dos Nego.e.ios
Agricultura, Industria e Commercio, annexandodlle o serviço
de consultas c a Directoria Geral de Contabilidade, creados
pelos decretos as. 7.839, de 27 de janeiro, e 7.958, de 14 de
abril de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização constante do art. 61, da lei n. 2.350, de 31 de
gezembro de 1910, decreta

Art. d.* E' approva,do o regulamento da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, que a este
acompanha e vae assignado polo respectivo ministro de Estado.

Art. 2.° Ficam fazendo parto integrante da mesma secreta-
ria, nos termos do alluaido regrilamento, o serviço de consul:as e
a Directoria Geral de Contabilidade, creados peles decretos nume-
res 7.839, de 27 de janeiro,e 7.158, do 14 de abril de 1910.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1911, 90 0 da Independencia e

23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

; Regulamento a que se reiere o decreto n. 8.899 da pkesente data

CAPITULO I
DA SECRETARIA DE ESTADO

Art. 1. 0 A Sesretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industsia e COMMOUCIO terá a seu cargo

1. o estudo e despacho de todos os assumptos previstos na lei
n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906.

II. A dirscção geral e a fiscalizazão de todos os serviços con-
cernentes aos mesmos assumptos.

III. O preparo de todos os actos que tenham de ser assignados
pe'o Presidente da Republica e pelo respectivo ministro de Est tdo,
relativamente aos ditos assumptos ; a expedição e a publicação
desses actos e o recebimento e o archivamento do todos os papeis
indereçados ao Ministerio ou, por seu intermedio, dirigidos ao
Presidente da Republica.

IV. A execução dos trabalhos especificados neste regulamento.
Art. 2.° A Secretaria de Estado comprehende
§ 1°, o gabinete do ministro
fi 2°, a directoria geral de agricultura ;

§ '3°, a directoria geral de industrio, e commercio
§ 4 0 , a directoria geral de contabilidade.

CAPITULO II
DO GABINETE DO MINISTRO

Art. 3 • 0 O gabineto do ministro compõe-se de um secretario,
officiaes e amai: yes ; de um engenheiro e um auxiliar desenhista,
e de tantos corsa:times technicos guantes forem necessarios para
o estudo dos diferentes assimaptos comprehendidos nas attri- •
buições da sScretaria de Estado.

§ 1. 0 Um dos co sultores technicos terá a seu carso o estudo
das questões juridicas que lhe forem affectas pelo ministro.

§ 2.° Os consultores e o auxiliar technico do service de con:,
sultas, creado nele decrista n. 7.839, de 27 de janeiro de 1910, fican/
substituidos pelos consultores e pelo , engenheiro, a que se refere
este artigo.

Art. 4.° Os funccionarios a que se refere o artigo anterior se-
rão de immediata confiança do ministro e desigoados por aviso
dentre os do Ministerio ou pessoas estranhas ao mesmo.

Paragrapho unico. Para os cargos de consultores technicos po-
derão ser contractados . profissionaes estrangeiros e nacionaes.

Art. 5. 0 Quando fôr necessarioao Ministro designará, um 9,1X
mais dos funccionarios do quadro a Ministerio para auxiliar oaN
trabalhos dos consultores technicos e do engenheiro.

Art. 6.° Ao secretario incumbe:
§ 1.0 Receber e abrir a correspondencia official que fôr enviada

ao gabinete.
§ 2. 0 Fazer registrar em protocollo do gabinete a entrada e does

tino dos papeis que forem dirigidos ao ministro.
§ 3.° Enviar ás respectivas directorias da Secretaria de Estado

todos os papeis que tenham de ser processados na mesma secreta-
ria.

§ 4.° Receber das directorias e fazer chegar á presença do mia
nistro os papeis que por elle tiverem de ser despachados.

§ 5.° Providenciar sobre a expedição dos actos elaborados no
gabinete que, depois de assismados peio ministro, devam ser expe-
didos, fazendo as devidas communicações ás directorias da Secres
tarado Estado.

§ 6:° Transmittir ás directorias, dm nome do ministro, as ors
dens que, á vista da urgencia, não lhes possam ser communicada5
directamente por aguella autoridade.

§ 7.° Auxiliar o miMstro nos trabalhos que este reservar para si.;
§ 8.° Informar o ministro sobre os pedidos de conferencias e via

sitas officiaes e diplomaticas.
§ 9.° Attender ás partes em audiencia, quando lho fôr deter-

minado, e prestar ao ministro as necessarias informações.
§ 10. Organizar as pastas para despacho do ministro e do PrIW

sidente da Republica.
§ 11. Providenciar sobre a correspondendo, telegraphicaa

epistolar do gabinete. . 	 • •	 •
§ 12. Manter em ordem e segurança o archivo dos papeis que

devam permanecer no gabinete, classificando-os devidamente e
colleccionando as minutas dos actos expedidos pelo ministro ou a
sua oram.

§ 13. Assignar, quando não fôr dirigida aos ministros de Es-i
fado e as Mesas das Camaras Legislativas Federaes, a correspon-
dencia epistolar e telegraphica, feita em nome do ministro, relas
tivamente ás informaçõ'es e esclarecimentos para instrucção e de..
cisão dos negocios, dando sciencia ás competentes directorias.

§ 14. Assignar, quando o ministro não o puder fazer, a CON
respondeneia, epistol ir dirigida ás autoridades estrantas ao Minis'S
terio, dentro dos limites que lhe forem traçados.

§ 15. Restituir ás directorias da Secretaria, devidamente
classificados, os papeis que ficarem no gabinete, sem despacho ou
assianatura do ministro, quando este tenha de ser substituido.

10. Entregar ao novo ministro o registro dos documento
officiaes do gabinete e todos os papeis de caracter offieial sob sua
guarda.

§ 17. Manter a ordem e regularidade dos servieos a seu cargo,
distribuindo-os pelos Gfficiaes e auxiliares de gabinete, cujas fana
cções designará.

§ 18. Rever os trabalhos feitos, antes de subirem ao ministro
ou de serem expedidos.

§ 19. Propôr ao ministro, para execução complementar deste
regulamento, as instrucções adequadas á direcção, distribuição e
economia do serviço do gabinete.

• § 20. Autorizar as despezas do gabinete, de accôrdo cm as
ordens e instruccões cio ministro e com os recursos da competente
verba orçamentaria.

Art. 7. 0 Aos offieiaes e auxiliares de gabinete compete
§ 1. 0 Executar com promptidão os trabalhos de que forem in-

cumbidos pelo ministro ou pelo secretario.'
§ 2.° Zelar pela bôa 'ordem do gabinete e pela guarda e

gillo dós papeis e' as	 .sumptos affectos a este':
Art. 8.. Ao engenheiro compete:
A	 J)ar pareceres e informações aoke assumptc4.relatixos
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trabalhos techni 'os de engenharia civil, inecanica. electricidade e
especialmente sabre projectos de edificios, pavilhões para exposi
4es, estradas, construcções e outros serviços de sua especia-
lidade.

§ 2.° Organizar plantas, projectos e orçamentos para os tra-
balhos previstos no paragramho anterior, de accôrdo com as bases
e informações que lhe forem ministradas pelos cheios ou directores
das repartições ás quaes se destinarem as obras.

§ 3. 0 'Fiscalizar as obras em construção por conta do Ministe-
rio no District° Federal e propôs as medidas que julgar necessa-
rias para a sua melhor execução.

§ 4.° Organizar bases, orçamentos e especificações para aber-
tura de cencurrencias, relativas á execução de obras. •

Não se camprehendem nas disposições dos paragraphos ante-
riores os serviços relativos ás repartiçõ .5 onde existem secções

l technicas de engenharia, salvo os casos especiaes, de ac Ardo com
as determinações do ministro.

§ 5° Collaborar no boletim do Ministerio.
Art. 9.° Ao auxiliar desenhista compete:
Paragrapho unico. Executar todos os trabalhos de sua espe-

cialidade, de accôrdo com as ordens do engenheiro do Ministesio.
Art. 10. Aos consultores technicos compete:
§ 1. 0 Formular pareceres sobre papeis que lhes forem distri-

buidos pelo ministro e attender ás requisições dos directores e
chefes de serviço do Ministe.do sobre os assumpto3 de sua compe-
tencia.

§2. 0 Colligir dados necessarios á execução do disposto no pa-
ragrapho antermr, entendendo-se dirastemento, para esse fim, com
os directores e chefes de serviço do Ministerio.

§ 3. 0 Collaborer n ) boletim do Ministerio.
§ 4. 0 Formular bases para a organização de resulamentos,

instrucções e outras actos de que forem incumbidos p osto ministro.
§ 5.° Organizar, quando fôr inclinado pelo ministro, trabalhos,

Monographias ou instrucç5es sabre assumptos techoicos a seu
cargo.

Art. 11. Ao c ,nsultor juridica compete:
§ 1. 0 Dar pareceres ou inforinações sobre to los os assumptos

de natureza jurídica que lie forem affectos pelo ministro.
•• §2,° Representar o Ministerio em qualquer instaucia, quando
expressamente incumbido pelo ministro,

§ 3.° Executar os trabalhos de sua especialidade de que fôr
encarregado.

Art. 12. São communs aos consultores e ao engenheiro do Mi-
nisterio as seguintes at'ribuições:

§ 1. 0 Solic lar directamente das directorias geraes e dos di-
rectores ou chefes de serviço do Ministerio os esclarecimentos,
dados ou informaçoss que forem necessaaeos para instrucção e
orientação dos trabalhos a seu cargo. 	 •

§ 2.° Sonsa ir do ministro as pravidencias precisas para obtea-
çã,o dos dados acima refcridos, quando estes dependerem das auto-

•ridades a que se refere o art. 23 § 10 deste regulamsnto.
§ 3.° Informar o ministra sobre o andainento dos serviços

a seu careci o porpor-Ille as providencias que pareceren neces-
sarjas.

CAPITULO III
DA. DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA

.` Art. 13. A Directoria Geral de Agricultura compõe-se de duas
secções:

I. A primeira secção terá a seu cargo:
§ 1. 0 Ensino theorico e pratico de agricultura e industrias

ruraes.
.	 § 2." Serviço de Insoecção e Defesa Agricolas.

g 3.° Servico de Povoamento e hospeJar,as de inamigramtes.
§ 4• 0 Serviço de Protecção aos Indios o Localização de Tsaba-

lha,dc,res Niaciosaes.
§ 5• 0 Museu Naciona l , .i ardins h ,tanicos, hortos, distribuição

de plantas e sementes, agrisii!tura geral e espec al, silvicultura.
§ 6. 0 Astronom a e Mateora'ogia.
§ 7. 0 Construcções raraes, hydraailica, agricala (irrigação e

drenagem).
§ 8.° Economia rural o es i atistica, aeric da.
§ 9.° Legislação rural ; estudos scientifieos com o firn de pro-

mover o progresso da agricultura ; syndicatos e cooperativas, as-
sosiaçõss de nrsvidencia e mutualidade agricola, ; congressos, c-in-
ferem:ias, concurso: e-c ,micios agricol . s, s ici edades de agric ¡Atura,
bancos, caixas iie credito agres, la e companhias para exploiações

• agricolas no paiz.
§ 10. Propaganda de tudo quanta possa interdssar á agricul-

tura no interis r e no exterior
§ 11. Appec ições do fria á agricultura e ás industrias ru-

raes ,
§ l. Estralas de ro lagem ; custo dos transpartes, acendi-

CiOnamientos, embalagens, seguros, fretes e tarifas
• § 13. ApplicaçA da,e;çctricidade a agricultura e.á,s industrias

xuraes-

-
§ 14. Inspecção das matt ; mattas do dorninio federal, com-

preliendendo as de terrenos de marinha
§ 15. Museus agricolas e florestaes, sericicultun e apicultura ;*
§ 16. Expediente sobre nome tções, promoções, licenças O exo-

neraç:ies do pessoal da directoria e das repartiçies que ficam a sela
cargo.
_ II. A' segunda secção compete:

§ 1.° Industrio., pscua,ria, censos de veterinaria, de zootechnia
e de lacticinios ; postos zootechnicos, estações zoalogicas, impor-
tação de animaes reproductores com o auxilio do Governo Federal,
e,stúdo3 refe.sintes á criação de ani naes domesticas e ao melhora-
mento das differantes raças ; divulgação entre o; criadores dos me-
tholos zootechnicas mais aperfeiçoados e adaptaveis ao paiz, hy-
giene dos animaes domesticos, estudos sobre alimentação do gado,
cultura e analyse de forragens

§ 2.° Serviço de veterinaria, exportação e transporte de gado;
§ 3.° Concursos de aniinae , , exeosiçõris-feiras, congressos, con-

ferencias, sociedades
'
 syadicatos, cooperativas e associações de

previde.:cia e mutualidade, relativos á pecuaria e ás industrias de
lacticinios ;

§ 4.° Registro do lavradores, criadores e profissionacs de in-
dustrias connexas

§ 5.° .Regstro genealos.oco de animacs
§ 6.° Se viço de registro e enlevo geral de marcas de ani-

maes, de sccôrdo Com u regula hen:o espacial que para esse fi.11
fôr expedido.

Art. 14. A Diresteria Geral de Agricultura lerá o seguinte
pessoal:

1 director geral
2 directores de secção;
3 primsiros o licites.;
4 segun los ffieiaes
7 terceiros oflic as
1 conti iiio
2 ser; entes.

CAPITULO IV
DA DIRECTuRIA GERAL DE IND 'STRIA. E COMMERCIO

•Art. 15. A Directoria Geral de Industrie e commere • 0 cm-
põe-se de duas sece-ses

I. A primeira secção terá a seu cargo
§ I. Os assumptos coecernentes á industria em gera l , indus-

trias novas, desenvolvimento dos diversos ramos da industr.a, com
excepçã ) dos mencionados no capitulo anterior.

§ 2.0 Mineração e legislação de mina, sirviços geo'ogicos e mi-
ne. alogicos, estabelecimentos metallur:icos, siderurgia.

§ 3." Escalas cio minas.
§ 4." Ens • no psolissiosal, comprehendendo as escolas de arta flue;

e as de artes o manufacturas.
§ 5.° Patentes de invenção, desenhos e in lelos industriaee

marcas de fabiSca e de commere o, em prtnto não fôr orgaideada
a directoria de pr )pried Ide industrial.

§ 6. 0 Industrie d I pesca, sei ensino e rogalamentação.
§ 7.° Applicações industr:aes di enersia electr.ca.
§ 8 ° Organização e assiste leia ao trabalho.
§ 9." A portaria e o sn'viço de electricidade da Serretaymi,

Estado, compraheadendo um porteiro, un ajudaute de Poleiro,
dois continuos, quatro correios, dois serventes, um encarregado
das installaçõe: olectricas e dois ajudantes.

§ 10. E(pediente so'.re no neações, licenças, exoncrações o pro-
moções do pessoal da directoria e das repaieições que ficam a s:u
cargo.

II. A , esunda secção terá, a seu cargo
§ 1." Os serviços concernentes ao commercio.
§ 2.° O pra aaro de tratados de comineis.: o e navegaçio.
§ 3 ° Camaras l caluniem() [moei teess c mon ‘sc asS, bolsas

de corretores, sociedades anoeymas que tivese ti mo • eb ec y) o
commerci) ou o fore ecimento de generos ou substaeT• lenta-
roa, autorização para as sosieda les anonymas ostra 1, eis o sitits
succursaes ou ca,ezas filia . s funecianarem na ti ;pa l ite; .	 •

§ 4." EXIMSiO38 cammerciaes ou industriaes, nacionaes ou ia-
ternacionaes.

§ 5." Juntas commerc!a s.
§ 5 , EilSico de museus commerciaes.
g 7.0 Ser siço de propaganda e expansão ecoromica.
§ 8." Directoria de estatistica.
§ 9." Se • viço do informasõ ,s e heeioth s as
g 10° Officinn, typographica.
Art. 16. A Directoria Geral de insuscria e Commercio terá

seguinte pe.soal:	 -
I_ director geral
2 directores de secção;
3 primeiros officetes
4 segundos • efficiaes
6 terceiros officiaes
1 continuo
2 serventes.
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CAPITULO V
,DA DIRECTORIA" GERAL DE CONTAPIL1DADE

Art. 17. A Iirectoria Geral de Contab lidado, creada, pelo de-
troto n. 7.958, de 14 de abril de 1910, passando a constituir parte
intesrante da Secretaria de Estado, na fórma do art. 2 0 do pre-
ste regulamento, c.intinea, todavia, sabor inada Tio
da Fazenda e á Dire 'teria Geral de Contabilidade do Thesouro Na-
çional, s are os effeltos do art. 13, lettras a a g, da lei n. 2.083, de
30 de jia() d P 09, e artig(." 25 a 27 do regulamento anneeo ao de-
creto n. 7.751. de 2'. de dezembro do mesmo anuo.

Art. 18. De conformidade com o alia lido decreto do 14 de
abril e e 1910, compe,e-lhe a direceãe ger 1 e fiscalização da conta-
bilidade (. 1.0 todos os serviçss e dependencia,s do Slinistevio, segai ido
a op ima ição dada pelo misistro, observando e fazendo observar a
lesi.sle .e e ordens eu' vigor.

Art. 19. Sus, jur i sdicção abrange não só as repartições, esta-
beleeimentos e serviços diretamente subordinados ao Ministceio
da egeicultura, Ildu , tria e Commerc:o no paiz e no estranga: so,
mas ainda quaesquer serviços, estabeleci Isentos ou instituições que
reco ; mem subvenção, premies ou auxílios pecuniarios do Governo
Federal, por intermedia do dito Misisterio, dentro ou fóra
Repsblica.

Art. 20. A Directoria Geral de Contabilidade compõe-se de
tres secções e terá a sou cargo o Archivo da Secretaria de Es-
tado.

I. A' primeira secção compete
§ 1.° Organizar o projecto de orçamento geral do Ministerio e

as competentes tabellas explcativas e preparar o expediente, re-
mettendo-as ao Ministeeio da Fazenda, afias de Serem alli compre-
hendidas na pro o ta do orçamento.

§ 2.° Oreanizar as tabell is e distribuição de credites para
provimento dos S7rViÇOS do Ministerio, de modo que ellas sejam
remettidas ao Min,sterio da Fazenda dentro do prazo de 15 dias da
data de, ".xecitção d t lei orçamentaria.

§ 3.° Escriptur. r tecles os credites orçamentarios, supplemen-
tares, extr zordinitrios ou espeeiaes, que forem :tbertes ao Minis-
terio, de muda a. se conhecer em qualquer tempo o estado cios mes-
mos delitos, suas consignaçõos e si-Lb-consignações.

§ 4.° Fazer a escripturaçao e classificação de todas as despezas
'autorizadas o &nau ..das.

5.° Registrar os cempromissos resultantes das a,utorizaeões
de threeeinieet IS, passagons, trensportes, encommendae e outros
semelhantes, emanados directamente da Secretaria de Estedo.

Para cumprimento deste parsgrapho, as Di .ectorias de Asri-
cultura e de Industrie. e Commercio e o Gabinete do Ministro
darão coahecimento á Coatabilidade de todas as autorizações acima
andiiiiulas, cada qual na psrte que fôr de sua campetencia.

§ 0.0 Fazer o registro das despesas Com os vencimentos dos
funesiensrias das divers is depenleticias do Ministerio, á vista das
segadas vias das repectiviis folhas de pagamoato ou attestados de
frequencia.

Para este fim, todas as dependen •ias do Minieterio enviarão á
Directoria Geral .le Contabilidade, até o quinto dia u'll de cada
mez, as segundas vias das folhas ou attestados referentes ao inez
anterior.

7.° Levantar mensalmente um balancete demonstrativo do
estado tis cred tus;

§ 8. 0 Praparar para serem enviadóS á Directoria Geral de Con-
tabilida lo do Thesouro Nacional, sempre que foram exigido, os ba-
la qcotes o mais elementos necessa,rios á formação dos contas da
gestão financeira e ua ,execução dos orça:nentos

§ 9.° Organizar a demonstração dos credites supplementares,
extraordinarios ou especiaes, cuja abertura se torne necessarin, e
fazer tolo o expediente relativo ao a sumpto;

§ 10. Promover, durante a vigencia do exercico, a distribui-
ção dos credVes que se tornarem necessarios ãs despezas do Minis-
terio, nos Estados e no estrangeir e

'
 e não tiverem sido contempla-

dos nas tabellas geraes de distribuição;
§ 11. Examinar e processar todas as contas e folhas cujo paga-

meuto tenha de ser autorizado pelo ministro;
§ 12. Fazer todo o processo e expediente dos papeis referentes

a pagamentos, comprehe,ndendo os de exercícios findos. adoenta-
motos, restituições e recebimento de quaesquer qua itias;

§ 13. Informar os papeis referentes aos fornecimentos, encom-
Mondas e obras que dependerem de autorização ou approvação do
Ministro, e fazer o expediente respectivo;

§ 14. Indicar sempre nos processos de pagamentos e autoriza-
ções de despeza, que subirem a despacho, a classificação que Mia
deve ter e os s tidos dos competentes credites ou verbas orçamen-
tarias, assim como os compromissos que pesem sobre os mesmos
saldos.

II. A' segunda secção compete:
§ 1.0 Fazer o expediente sobre a aposentadoria e jubilação dos

funceionatios do Ministerio e as respectivas communicações e es-
eripttiração;

§ 2. 0 0-ganizar os processos de . monteeio • civi l , referestes acs
flineci ,narios do Ministerie, ate : 4 expe lição dos titules, que •serã.o
enviados ao Sfnisterio'cla, Fazenda para verificação dos direitos dos ) •
interessados e mais Provi. iencias. dello dependentes;

, § 3. 0 Expediente sobro no'neaçõ s, proir ições, lieeneas e exo-
nerações do pess ai da Directori t e do Gebinete do NItoisalS).

§ 4• 0 Lavrar o termo de posse do pe.soal judie . ;(.0 no para-
grapho anterior.

' § 5.-0. 0rg mizar o asseni amento dos lancei • naries de 'todas as
dependencias do Mkisterio, com indicação do teme, Mede, e?stitdo,
estegoria. dt. s das nomeações, nesses, eme c cies, ao

commissões, licenças, sespereões, nesios e tudo nrts que
possa andar ou interessar á sua carreir IMO] ice

§ 0. 0 organ:zar, para ser publicado arnirilinem e, o a Ima nack
,do pessoal do Ministeeio, • com o resumo de todas es indicações a
que se refere o pi.rae- eapho anterior,

§ 7. 0 Informar ebfazer o necessario . expediente sul er as cencur-
rencias, promovendo as que se referirem aos foreeeimentos gesaes
ás dependencias do Minist erio no District) Federal e bom assim as
que não estejam a cargo de outras repartições e formo autorizadas
pelo ministro.

.§ 8.° Preparar -as bases dos contractos, submetter O approva-
çãa do ministro as competentes minutas e lavrar is respectivos
termos, sempre que isto não esteja a cargo de outras dependencias
do Ministerio.

Salvo autorização esnecial, nenhum coatra.cto pode ser lavra-
do nas deponlencias do Ministerio sem que á approvitção do mi-
nistro soam previamente, subrnettidas as respectiva; min'atas em
duas vias e acompanhadas das proposta e quaespier outros do- •
cumentos qese lhes tiverem servido de base, inclusivo cópia das
actas lavradas a respeito, quando se tratar de coneaereneias.

As primeiras vias das min et n S appeovadas serão iiimecliata-
mente devolvidas á repartiçã onle tiverem de ser la vrados os
contractos, juntamente coei todos os documentos que as tivesem
acompanIr do, menos as copias das actas das coa merencias, que
ficarM archivadas, com as segundas vias das minutas, na Direc.o-
ria Geral de Contabili.lade.

§ 9. 0 Fazer o expediente para o registro dos contractos no Tri-
nai. de Contas examinando previamente os que tivera fl s do lavra-
dos em ou ra dependencias do Minister,o, para vosifieer . s : satisfazem
as exigencias • do decreto ri. 2.409, de 23 de dezein Ir o de 1893.

Para este fim serão enviadas á Directoria Geral de Contabili-
dade cópias , em dua:evias. des contractos lavrados cin todas as
repartições ou serviços do Ministerio.

§ 10. Colleccionar methodicamente, de modo e eesern facil-
mente consultadas, as cópias dos contractos lavreis: em outras
dependenc • as do Ministerio.

§ II. Fazer tolo o expediente reativo á acquisieão, deação oh
transfer,.c:a de predios, torras e outros immoveis para o serviço
do Ministerio, menos as ordens de pagamento que correrão pela

secção.
§ 12. Fazer a escripturação do movimento do materiol de

consumo do Minister : o, tendo em vista as segundas vias das contas
de fornecimentos e outros documentos relativos ao assumpto.

A' 30 secção csmpete:
§ 1. 0 Fazer a e-cripturação dos adeantamentos realizados pote'

conta das verbas orçamentarias ou dos credites extraordinaries e
especiaes abertos ao Ministerio, : e o exame dos documentos com-
probatories de todas as despezas feitas por meio de taes adeanta-
meatos.

§ 2.° Fazer a expedição de guias de todas as importanciaS
que pelos responsaveis devam ser recolhidas ao Thesouro Na-
cional.

§ 3. 0 Fazer a escripturação de todas as quantias recolhida
aos cofres publicos por intermedio do Ministerio, d i scriminando as
que. censtituirem rendas da União das que representem simples
deposites.

§ 4.° Proceder ao exame e fiscalização das despezas realizadas
ror todas as dependencias do Ministerio lios Estad s e no estran-
geiro, tendo em vista as respectivos demonstrações e documentos
comprobatorios.

§ 5•° Fazer o exame da escripturação de qualquer dessas de-
pendenc:as e das que tiverem sede na Cspit ti Federal, sempre que
isto fór determinado pelo ministro.

§ 6.0 FiscaSiz tr as subvenções e auxilics concedidos pelo Minis-
terici com destino determinado, devendo para este fim ser apresen-
tadae por todas as associações, eynlica,tos, estabelecimentos e
quaesquer instituições, e bem assim pelos particulares e estit:..eleci-
mentos estaduaes e municipaes, demonstrações mensaes ou tri-
menSaes do emprego que tiverem dado ás quantias recebidas do
Ministerio. Si essas demonstrações forem obscuras ou deficientes,
deverão ser exigidos documentos que as comprovem e. escla-
reçaM. -

§ 7.° Inspeccionar, sempre que o Governo julgar conveniente,
as .escripturações de taes associações, syndicaSs, estabelecimenps,
etc., ficando impelidos de receber nova subvenção aquell ,is que sê
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how:arem a essa inspecção ou que lhe oppuzerem taes embaraços
que elle não possa'ser levada a effetto.

§ 3.° Fuer assentamento e e cripturação em livros espec'e,es
de to los os b ;as moveis e semeventes a ,seeviço do Minister-to,.
com dscrirni ,ação de seus valores. applicação ou uso eia que es-
te,;am empregados e mais circurnstanclas neces ,a,rias. ao cumpri-
mento do dis osto nos arts. 277 e 278 ) regulamento annexo ao
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

§ 9.° Promover e fiscalizar os inventarios do mater:al perma-
nente e de consumo de todas as depedencias do Mirasterio e prepa-
rar exped , ente para a remessa de cópia s dos primeir ,s á Dire_t•-
ctoria do Patrimonio Nacional, e dos ultimes á D.rectoria, Geral
de Contabilidade do Tuesouro.

§ 10. Preparar para serem enviados á Directoria do Patrimo-
nio Nacional, annualmente e todas as vezes que ella o solcitar, in-
formações e dados sobre o estado e conservação dos bens moveis
e immoveis empregados no serviço do Ministerio, com a indicação
de quaesquer alterações que tenham sofiriclo e dos reparos de me-
lhoramentos de que porveatura, necessitem para a sua conser-
vação.

Entre os ben moveis comprahendem- se os apparelhos dos labo-
raiorios, maclunismos, ferramentas, instrumentos agricelas. me-
teorologicos, c rurgicos, etc.; livros e collecções de manuscriptos
das bibliothecas, telas, quadros e objectos de arte, etc.

§ 11. Fazer ou promover a carga de todos 03 bens moveis e
semoventes, a serviço do Ministerio, aos responsa.veis previs-
tos nas leis e regulamentos ou designados pelo ministro na
falta de tal previsão.

Nos livros de carga serão indicados os preços de aceui iço e,
quando estes não forem conhecidos, os valores que nos inventar os
se attribuirem a taes objectos.

§ 12. Organizar o pro:e so de tornada de contas dos responsa-
veis com exercicio nas dependencias do Ministerio, compreheaden-
do todas as repartições, serviços ou estabelecimentos já existentes
OU que forem creados d'ora em demite no paiz ou no estrange.ro,
inclusive os que forem subvencionados ou receberem auxilio com
destino determinado, observadas as disposições do art. 5° do de-
creto legislativo n. 392 de 8 de oatuhra de 1896, e os arte. 207 e
208 do decreto a. 2.40 e de 23 de dezembro do ines mo anua.

a) corno reseonsaveis comprehendem-se todos aque les que,
funccion ¡rios publicos ou não, singular ou eallectivamente, tendam
..wdministrido, arree alado ou despendido diaheiros publieos ou va-
lores de qualquer especie, inclusive materill, sii;eitos á jurisdicção
do Ministerio, ou pelos cumes seja elle responsavel ou estejam sob
sua guarda;

b) quando um responsavel por a.deentamento supprir a um
funecionario publico qualquer importancia destinada á execução
,de serviça autorizada por lei on por decisão do Ministro, ficará
lambem esse funccien trio obrigado á prestação de conta,.; ptra
comprovar o supprirnento •

c) os livros e documentos que servirem durante a gestão dos
responsaveis do que trata este regulamento serão enviados á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, devidamente relacionados, 15 dias
depois de terminada a g , stk-,o ou 15 oias depois de termin:,do caia
exercicio, si a gestão passar de um para outro exercicio. 	 .

Em caso de força maior, devidamente comprovado, a juizo do
Ministro, os prazos acima indicados po lerão ser prorogados por
mais 15 dias, si os interessados assim o reauererem.

(1) os responsaveis que deisarem -de cemerir o disposto no
,paragrapho anterior ou os chefes de serviço que derem causa a
semelhante falta incorrerão na imita de um a tres mezes des
respectivos venciment s, imposta, pelo Tribun tl de Contas na forma

. do art. 206 do regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de e3 de
dezembro de 18 :?6 •	 •

e) as contas dos resnonsaveis, constituidas pelos livros e do-
cumentos a que se refere a atines, c deste paragrapho, logo que
tenham entrada na Direemria, serão inscriptas em um protocollo
especial, onde constará: a data de entrada, o nome e a qualidade
do responsavel, o periodo da conta, a distribuição ao &lidai que
houver de processai-a e o recibo deste, e, finalmente, o destino que
tenha tido o processo. Cada c ;nta tomará o numero de ordem da
entrada, dando-se ao responsaste( recibo a,ssignado pelo encare-
gado do protocallo e visado pelo director da secção respectiva

f) na organização dos precessos de tomada de contas ter-se-ha
em vista o disposto no capitulo III do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896 e as instruceões que,
em virtude do art. 209 do mesmo regulamento, tenha baixado o
director da 3 8 Directoria do Tribunal de Contas

g) os documentos relativos á comprovação de adeantementos,
Apresentados antes de encerrado o exercido, terão entrada nos

,.ffirotocollos destinados aos demais papeis; mas os que for m apre-
sentados depois deste prazo ou os que não tenham podido ss.guir
para o Tribunal de Contas, antes de findo o exercicio, serão es.cri-

-ptura,dos no protocollo a que se refere a alinea e) deste para-
•grapho.

Art. 21, São communs ás secções da Directoria Geral de Con-
tabilidade, alem-do disposto no art. 27:

a) preparar as instrucções eque devam ser dirigidas ás varia?
dep-mdencias do Min,sterio. no'sentidir da simplificação e un irar
zação dos processes de contabilidade, tende em v ista a legislação
em vigor, as convemencias do serviço e as ind.caçoes da Directoro
Geral do Contabilidade do Thesouro Naciodal

5) fazer o exp eliente, communicando á Procuradoria Geral ds
Fazenda Publica as questões que se ventilerem contra a Uniãc
perante os tribunaee judiciar os em virtude de astos ou fact s que
sa re 'erram a assumptos a seu cargo.

Art. 22. Ao ar ,hivo compete ter a seu cargo os papeis findos,
não só da Contabilidade, mas tambem das demais dependencias
Secretaria de Estado.

§ 1. 0 A remessa de papeis 'para o archivo s ,rá feia per meie
de protoml o, com todas as indicações mese:saldas á boa ordem dt
serviço.

§ 2.° Nenhum papel, livro ou do limento sahirá do ar diivc
sena pe ;ido por eseripto visado por directores genes ou directorw
de see;ão.

Art. 23. A Directoria Geral de Contabilid ide terá o .e.itint(
pessoal:

1 director gerai
3 directores de s ,ceão
8 primeiros offic acs. sendo um encarr , gado do are.hivo •
10 seefundos officiees
12 terceiros o.liciaes
1 continuo
3 ser .,entes

CAPITULO VI
DAS . ATTRIBUIOES COMMI'NS ÁS DIRECTORIAS "E ÁS RESPE-

cnvAs secções
Art. 24. São communs ás directorias as seguintes atile-.

buições
§ 1." Fazer r ,gistrar a entrada de todos os pipris, co n ex-

tracto dos r , spec 1 vis assumpios o a in licação do processo que
forem tend até decisão final.

§ 2.° Instituir os livros nocessarioe pari escripturação, proto-
collos espeeittes e termos de acto; ceie lhes digam respiei.

§ 3. 0 Organizar o indico das leis e das decisões do Go', elmo.
§ 4. 0 Freperar regulam mtos para a esectição de le s. e ;in-

sulas para acompanharem decretos e instrueções para a diè,c(:-10,
processo. ordem e economia do s xviça a seu carv..o.

,§ 5. 0 Fazer o expediente para os aet , s que teem de ser assi-
geados pelo ministro.

§ 6. s Coligir dados pai-a a aberturdi de cr .d.tos extraor
narias.

§ 7." Mandar publicar no Diario Offiri.tt o expediente q e rir
de sua competencia.

§ 8. 0 Expedir guia para pagamento no Thesouro Nacional do
solto devido por concessionarios de favores ou mercês o por contra-
ctantes dos serviços do Miaislesio

Art. 25. As directorias gemes corr , spmelem-se directamente
com as repartições a cargo do Minest iria, tis quae:s tine-mete n as
determinaçies di ministro e requisitam informa :6 ,s, esclare-
cimentos-e providencias que julgarem necessárias á m.irJha dos
processos ou á cifeet:vidade dea medidas OlciCia08.

Art. 26. Salvo caso de reconhecida urge leia, ou em que n
ministro determine expressamente o contrarie, todo onicee req e-
rimento, exposiçãe, relatado ou outros papeis az repact.eie s ;h
cargo do Ministerio, ou de qualquer outr peece le eia, ficam
dependentes das informações e p t.teceres d. 8 respecti ias dice-
etorias da Secretaria de Estado, Fala que po satu ser subinetti os
á deliberação do ministro.

Art. 27. São communs . as s3ccões:
§ 1. 0 O registro da entrada de todos os papeis e dis'ribuiçáo

destes pelos funccionarios
§ 2.° A guarda dos lixe os e papes reativos ;t nego.)..;;os pen-

dentes
,§ 3. 0 O exame dos negocios as ieformasões e pareceres, atina

de subirem á presença do ministro
§ 4.° A redacção dos actos e correspon :cicia saciai, segundo

decisão dos psderes competentes
§ 5.° A collecção das minutas dos actos °Meia s •
§ 6.° As certidões dos papeis que anila não se acharem no a,-

cbi vo ;
. § 7. 0.A remessa para o arehivo da secretaria dos pap0is re-

lativos a negocios findos
§ 8.° Auxiliarem-se mutuam unto para o bom aniamento (b)

serviço, cumpriudo a. cada uma tra ismittir ás 	 s papeis e
esclarecimentos que forem necessarios á r	 10 do; tra-
balhos.

CAPITULO VII
DEVERES DOS FITNC:1	 ';TOS

Art. 23. A cada um dos directores g .	 em relação aos ser-
viços a seu cargo, compete:

§ 1. 0 Distribuir; dirigir e fiscalizar os traballieS ;
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g 2. 0 Manter e fazer manter,. pelos .meios ao seu alcance, a
Observancia das leis e ordens em vigor •

§ 3. 0 Cumprir, as determinações verbaes o:1 escriptas do Mis
lastro, recebidas directamente ou por intermedio do secretario ;

§ 4. 0 Propor ao minis`ro, verbalmente ou por eseripto, as pro-
videncias que julgar convenientes aos interesses do serviço

§ 5. 0 Designar os funcc • onartos que deverão auxiliar a secção
onerada por attiu .ncia de trabalhos, podendo removei-os de uma
para outra, quando o exigir o serviço

§ 6.° Ter sob sua responsabilidade as cifras telographicas e a
correspond.encia que per sua natureza não tenha que ser distri-
buida ás secções

§ 7°. Apresentar annualmente ao ministro uma synopse dos
trabalhos realizados pelas secções e dos que não tiverem sido feitos
em tempo

'
 com declaração do inativo da demora. .

§ 8'. Apresentar ao ministro, em epoca conveniente, o re-
btorio animal dos respecivos trabalhos.

§ 9°. Corresponder-se directamente cem os chefes de serviço
dos diversos rninisterms.

§ 10. Assignar, quando não for dirigida aos ministros de Es-
tado, ás Mesas das Cornaras Legislativas Federaes, ao Supremo
Tribunal Federal, aos presidentes e governadores dos EstaSos o ao
prefeito do D.stricto Federal, a correspondencia feita em nome do
ministro, relativamente ás informas:5es, pareceres e esclareci-
mentos para instrucção e decisão dos negacios, e as comuni-
cações, recebimentos ou remessas de papeis.

§ 11. Assignar instrucções, editaes, declarações e outras pu-
blic ições offic•aess

§ 12. Conferenciar, sempre que for necessario, com os chefes
de serviço.

§ 13. Prestar esclarecimentos, espontaneamente ou mediante
Wolleitação, a quaesquer autoridades.

§ 14. Dar audiencia diariamente, em hora previamente annun-
ciada, ás partes que o procurarem para negocies affectos á sua
directoria.

§ 15. Dar posse aos funccionarios de sua directoria, aos chefes
das repartições do ministerio e, em caso de urgencá, a funecio-
narios de outras categorias pertencentes a repartições que não
tenham séde na capital, fazendo lavrar e assiguar os respectivos
termos de promessa.

§ 16. Impor as penas disciplinares de conformidade com o
capitulo XII.

§ 17. Assignar a folha dos vencimentos dos funccionsirios de
sua directoria, julsando ou não justificadas as ralais que contarem
durante o mez, á vista do livro do ponto e de accardo com o dis-
posto no Capitulo IX.

§ 18. Providenciar sobre as notas que tiverem de ser lançadas
no livro do ponto.

§ 19. Rever todo o expediente e lançar o seu visto, quando não
tiver de dar parecer, em toiros os papeis que tenham de ser le-
vados; á presença do ministro.

§ 20. Visar as cópias ou extractos dos actos que tenaana de
Per publicados.

§ 21. Dar licença até 30 dias aos empregados, de conformidade
com o que dispõe o capitulo X.

§ 22. Rapresentar ao ministro sobre irregularidades ou de-
notes commettidos pelos funccienaries, quando a penalidade não
caiba em sua alçada ;

§ 23. Autorizar, de accardo com as ordens e instrucções do
ministro e com os recursos d I. competente verba orçamentaria, as,
despezas da respectiva directoria.

§ 24. Visi l ar os estabelectaneWos a cargo de sua directoria,
prestando inlormtições miaistro sobre o que verificar em taes
visitas.

§ 25. Exercer quiesquer outras attribuições que lhe couberem
por este reemlame .to e mais disposições em vigor.

§ 26. Reqty sit r pos&wens nas estradas de ferro e companhias
de navegaçao para si ou para funecionanoe em objecto de serviço
publico.

§ 27. Despachar todo o expediente necessario para o preparo
dos processos que tiverem de ser resolvidos pelo ministro

§ 28. Deci lir por meio de despacho, com recurso para o mi-
nistro, petições imloce assumptos de mero interesse do re.querente
e que não envolvam com promisso ou responsabilidade do Governo
nem affecteni direitos de terceiros.

§ 29. Fazer passar e expedir, authenticadas pelo director dá
secção, as certidões que forem requeridas nas condições do para-
grapho anterior, sujeitando o pedido das demais a despacho do
ministro.

Ari. 29. Compete especialmente ao director geral de. Agrie
'cultua

§ 1.° Autorizar o registro de lavradorss, criadores e profise
sionaes do industrias connexas, a que se refere o art. 1° das dispos

..eistásts approvadas por portaria de 21-de setembro de 1900. •
• § 2:- 0 Autorizar transportes pára . • animaes reproductorestme

termos do regulamento em vigor e dentro dos ,reeur,soj. dr0;,
...,439ntaros.

§ 3.° Despachar, nos termos do reeoectivo rega/meato, os
pedidos 'para exames de .animaes importados com o auxilio' do Go-
verno ou que tenham de ser transportados dentro dó paiz.

Art. 30. Compete especialmente ao directer geralde Industriai.
e Com m erc io

§ 1. 0 Encaminhar aos laboratoeios do Museu Nacioftal, do .lar-
dimBotanico, aos consultores technicos, ata eng3nhe ri e a outraa
repartiçaes a cargo do ministerio as invenç -ies que tiverem de ser
submetuidas a exame previ°, conforme, a natureza do invento que.
necessitar dtq uel la formalidade.

§ 2. 0 Autorizar os resistros de que trata o art. 76 do decreta
8.820, de 30 de dezembro de 1882, desde que se . ashern em csndi-
ções legaes.

Art. 31. Compete especialmente ao crrestor geral de Conta-
.bilidat

Autheleicar com o seu visto todas as i•ol • c -ots do contas e
documentos de despezas, folhas e facturas isoladi„:	 tenh L'Il
ser remettid . s ao 'filesouro Nacional para p sgamento ou compro-
vaçã ) de adeantamentos, bem assim as gai is de todas as impor-
tancias que tenham de ser recolhidas ao mesmo ThesourJ Na-
cional.

§2.° Exercer, em 'relação ao montepio dos funccionarios do
mimsterio, as attribuiçõ:s conferidas ao dicector g, ri I de Contabi-
lidade do Thesou; o Naci nal pelo art. 80 , §§ 1°, a', 4° e 5° e arti-
go 47 do decre:o n. 942 A,de 31 de outubro de 1899.

§ 3 ° Despachar, de accorde com o art. 208 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409,de 23 de dezembro de 189,1, os processos

'de tomada de cont . :s organizados na directoáa, temei teu :c-os ao
presidente do Tribmial de Contas para o julgamento definitivo.

§ 4 Exigir dos respensaveis de que trata este regulamento os
escloreciment: s es-ri ptus ou verbaes que fo.em no !essarios para a
tornada de suas contas.

§ 5.° Assignar os contractos pua os fornecimentos geraes
dependere:ias do ministerio co. D.stricto Federal, bem assim cs que
se referirem a fornecimentos especi ies, obras, concertos e (incem-
meadas, quando lavrado t na directoria.

Os contractos que importarem em concessões de favores e ou-
tros não designados acima serão assigna,dos pelo Ministro.

§ 6.° Acompanh .r o andamento, no Congresso Naciosal, dos
pro;ectos das loa osçamentarias. projectos sobre ab,Ttura de credi-
tos e quaesquer outros que 3»ssam affeJtar o serviço de contabili-
dade do ministerio, prestando sempre ao ministro os infor,nações
que forem necessarias a e speito de t tes assumistes.

Art. 32. A c . da u:n dos directores de secção, unicos r..,,spon-
saveis pelos serviços que por atlas correm, perante os directores
geraes, compete

.§ 1. 0 Auxiliar a direeão dos trabalhos, segundo as:instrneções
dos directores ..,eraes,distri'utindo ao respectivo pessoal os serviços
da comuetencia de cada um.

§ 2. 0 Dirigir, examinar, fiscalizar o p • °mover todos os tra-
balhos que competirem á respectiva secção e entregai-os ao
director geral convealentemente in:ormados e comia o seu pa-
recer.

§ 3. Cumprir e fazer cumprir as ordens do director
geral.

§ 4. 0 Ter em dia os r gistro da secção e a classificação de mi-
nutas dos decretos, portarias, av soa e Oleies.

§ 5. 0 Prestar aes outros directores de sr, ,cão da mesma
directoria geral as informações verbaes ou es y r ;), s acerca dos
trAllhos nviando-Le3 os pwccssos, i edenule dorinterferencia do d vector geral.

§ 6.° Apresentar ao director geral, até o dia 2) de fevereiro,
as notas e elemento para o ralatorio animal da dic e ctoria, corta
os documentos em que se tesoirem, bem assim peca o orçamento
das despezas do min n ster o na parte que lhes comp e tir •

§ 7. 0 Solicitar providencias do director geral para end t-
mento dos processos em atrazo, com declaração do adotivo da de-
mora.

§ 8.° Propor ao director geral as medidas que julgar conve-
nientes sobre a ordem e. methodo dos trabalhos e restei:creu a do
pessoal da secç,..o.

§ 9. 0 Adverte os funecionarios das respectivas sseeaes•aste
faltarem ao cumprimento de seus deverss e rb •ss executarem as
ordeas superiores e representar ao director g eu, 'quando o caso
exigir a applicação de penas mis severas.

§ 10. Legalizar e authenticar as cópias e doere -matos que ha-
jam de ser expedidos pela secAo, depois de contendes.

§ 11. Encerrar G ponto dos respectivos funceieharios á hora
regulamentar.

'§ 12. Propor ao director geral a remessa de papeis findos para
o archivo.

.§ 13. Organizar a synopse o indica das leis, Togularnentos;
instrucç5es e decisõos . , pecutiares aos assuntastes teatados na
soeção.
• Ar t. 33 . • Aos oiieaes • de ao peto :	 ,	 •
• § 1.0 Executteaos • trabalhos ' gim 11iéS forem n TS Tyt d)ba, 4n-
formando noa a•espectivok paocaasos sobreatostos os pontos iadispeata
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yds para e es'larecimento do assumpto, de accôrdo com os arti-
gos 1U-T e 116.

§ . Coadjuvarem se, prestando informações reciprocas e
conniniteice, (10 . '1.'2 aos outros o que for adequado á, perfeita exe.-
cução dos difforentes serviços.

Art. 34. Cour eete	 archivista
§ 1. 0 Fazer toda a esicripturação necessa,ria, á regularidade dos

trabalhos a seu cargo,progendo ao respectivo director geral as me-
idas que julgar ao iriotd.s para garantir a boa ordem do ser-

Viço, a conservação dos papeis, livres e documentos sob sua respon-
ad o.

§ 2. 0 Dirigir a arrumação e limpeza dos papeis, livros e do-
&mentos do archivo. tendo sob suas ordens, para esse fim e
para os demais serviços a seu cargo, um dos serventes da dire-
ctoria.

§ 3• 0 Impedir a entrada no archivo, sem ordem do director ge-
ral de pessoa:. e4ranhas a Sec;etaria de Estado.

§ 4.° lin aedir a perma,nencia no enlaivo de quilquer faia-
ccionario da: secretaria, salvo em caso de serviço ou ordem su-
operior.

§ 5.° Auxiliar os trabalhos da respectiva directoria sempre
00 isto lhe for d 'terminado polo director geral.
• § 6.° Passar as certiiiões de papeis existentes no archivo, de
accôrde com os despachos des directores gemes.

Art. 35. Ao porteiro compete
§ 1. 0 Abrir e f ichar as portas da secrataria„ não só nas horas

i necessarias ao expediente diario, mas tombem nas que forem de-
.:teritinadas por ordem superior, devendo para isso compar-scer
'pelo TnenoS uma hora antes da que for estabelecido para o inicio
'dos trabalhos.

es 2.° Cuidar da scgarançc e asseio do edificio, fiscalizando os
serventes e tr.:,balhadores enca,rre aos desse s,rviçO.

§ Cometer, d ordem escripta dos directores gera res, do
secreterio, dos consultores e do er‘vnheiro, p .-do methoilo que
lhes parecer mais conveniente, o o'electos nece scrios ao serviço

secretaria, e sujeitei' a'• contas das respectivas despezas ao visto
e quem as houver autorizado.

§ i' . 0 Atte nder ás de ;puas miadas da s cretaria, ta pes como as
de carretes, passagens e oatras de promp o pag smento, sujeitando
sempre as que não foram urgentes á ordem prévia, dos directores
gera-s, qua-11,) se tra-Ar das diectori'as, e do ;ecretario do mi-
nistro, dos consultores e do engenheiro, quando se tratar do gabi-
-nete.

§ 5. 0 razer em liv:o especial a escripturação das despems que
realizar e dos aclea itainentos recebidos para a.ttender a essas
idespezas.

§ 6.° Expedir ou fazer expedir a correspondeacia ()tildai por
n'Teio d.e protocollos em que se possa verificar o devido recebi-
mento.

§ 7. 0 Collocar o sello da secrataria nos actos que exigirem essa
formai idade.

§ 8.° Determinar, de accôrdo com as ordens do 3 directores ge-
raes e do se2r2tari0 do naicigteo, os trabalhes dos cerceies serviço

Illas directorias e do gabinete, Mcaleaalle as despezas com os trans-
"rpiírtes dos mesmos para os fios de que forem incumbidos.

• i § 9.° Ordenar e fiscalizar o te-balio dos serventes o dos traba-
lhadores o2,ertipa,dos no asseio do ediacio da secret iria de Estado,

0-ônforme a distribuição dos mesmos, feita pelos directoees geraes,
a quem proporá a dSpensa dos que não ser girern bem.

§ 10. Encer 'ar o peno lo seu ajo !ante, dos continues e cor-
reios, com a declaração da hora de entrada e sailda de cada um,
fiando o mesmo ponto sujeito ao visto diodo de um oficial para
fa:1 fim designado pe i o director geral de Indusixia e Commercio.

§ 11. Oreanizar o boletim semanal do comoarecimento dos ser-
'Ventes o dos trabalhadores encarregados do asseio do edificio
5Becretuia, conforme o modelo adoptadoi submettendo-o ao visto
ao director geral de Industrio e Commercio. -

§ 12. Ropresentar ao secretario do ministro o aos directores
geraes sobre o procedimento dos continus, correios, serventes e
trabalhadores.

§ 13. Ter sob sua responsabilidade, mediante inyentario erga-
nilado pela Directoria Geral de Contabilidade, todos os moveis e
objectos pertenceotes á secretaria.

' § 14. Fazer ao director geral de Industrio e Commercio,as
'cessarias cemmunicaões sobre a ausencia e dos demais emprega-
i,: dos da portaria.

Art. 36. Ao ajudante do porteiro compete:
§ 1. 0 Coadjuvai-o em todos os serviços de sua competencia;
§ 2.0 Suhsttuil-o em suas faltas e impedimentos; .

• 3. 0 Ter a seu cargo o lançamento, em livre especial, dos
despachos dades ás petições, tendo em vista os extractos enviados
0p Diario Official;

• § 4. 0 Fiscalizar os serviços dos trabalhadores encarregados do
'jardim, nos termos do aviso n. 1.258, de 9 de junho de 1910, diri-

'do & Directoria de Agricultura, 'sem prejuiza entretanto, dos
_earges.weAciona4os-gAsM	 trese anigeu.	 .

§ 5. 0 Na ausencia daajudante ido porteiro, o dorector ger TI. dà
Industrio e Commercio determinará, qual o correio ou coutinuro
que deverá ficar em seu loger.

Art. 37. Aos continues de cada directoria compete:
§ 1. 0 c-cmpr.r as °rins do director garol, dos directoras d6

Senão o officiaes, relativamente ao uoviinento dos papeis dentrd
da secretaria;

e 2. 0 Ecceminhar ao gab i n ete do director geral, ao pt'otoclle
geral da directoria ou as soe ô 2 a : partes que tiverem de tratar
de nceocios pendentes da directoria, o'Tsarvando para isso, as
insterceões que receberem do director geral e dos directores de
secçãe;

§ 3. 0 Não despachar as partes sem ouvir previamente os
fine ionarios a quem competir atteniiel-as;

§ 4.° C.cceber e transoiit e immedia,tamente ao gabinete do
director geral e á3 secções es papeis, cartas e cartões ou recados
que as p irts lhes coniiarem;

§ 5. 0 Zelar pelo asseio e 1»a ordena de todas as dependencias
da directoria e pea, conservação dos moveis, livros e mais obiectos
empregados no serviço;

§ 6." Trazer ao conhecimento do director geral qualquer.
occurrencia que dependa de providencias da sua parte.

Art. 38. Compete aos correios:
§ 1. 0 Fazer entrega da correspondendo que lhes for °enfiada,'

ou pelo Gabinete do Ministro ou pelas directorias geraes da Se=
cretaria de Estado, directamente ou por inta'medio di portaria;

§ 2. 0 Solicitar a quem competir o lanainento do recibo da
correspondencia no protocolli em que a mesma for registrada ;

§ 3. 0 Cumprir as determin-e5 as que lhes forem dadas pelos
dire ;teres geraeS ou transmitt das pelo portei o, a bem do regular
desempenho das suas func:õ ;

e 4. 0 Anediar o serviç do gabinete do ministerio e da p prta-
ria quando se acharam presentes á secretaria.

CAPITULO VIII
NOMEAÇõES, DEMISSÕES, SUBSTITUIÇÕES E EXERCICIO mimem
Art. 39. Serão no- s oados pelo Presi lente da Repablica tolo!

os fanccionarios cujos ve ¡cimentos a.nmiads forem superiores a
7:20n; por portaria do ministro, os roo vencimentos a,ci.na,
2:004 ; pelos direct2we,, na respectivas directorias, os de venci-
mentos inferiores a 2:000$000.

Art. 40. Serão de livre escolha do Governo e servirão em com-
miado os directores gemes da Secretaria de Estajo, s indo esco-
lhidos de pre,ferenda, dentre os fueccionarios do reinisterio.

Paragrapho unico. Estas nomeaç.ies devaião reeaair -somprk
em proassionol de comp etencia pro e iela e o assumptes concernen-
tes á espccia:idade da respectiva directo:4a.

Art. 41. o decreto de nomeaçã lo di:ector geral de Contabi-
lidade será referendado não 6 polo ministro ria Agricultura mar
tombem pelo da Fazenda, de co iformidade com o art. 15 da lei
n. 2.0.33, de 33 de julho de 1 ;39.

Art. 42. As promoções aos car gos de directores de secdão
primeiros e segundos officiaes serão 'feita par access° gradual de
funccionarlas de categoria immediatameute inferior da directoria
em que se der a vaga.

§ 1.° As dos directores de secção serão exclusivamente por
merecimento

§ 2." As de primeiros e segundos cdfic , a,es serão feitas deus
terços por merecimento e una terço por antiguidade.

Art. 43. Para os elícitos do> §à 1° e 2° do artigo anterior, e
merecimento será, apurado mediante co Tours) de provas de capa-
cidade em relação aos assumptos compreliendidos nas attribuições
de cada directoria.
• § 1. 0 O concurso de que trata o presente artigo constará para

as Director i as Gera ss de Agricultora e de Industrio e Commeroio
da eehibição do titiles, attestados ou certiticados seientificos, tra-
balhos, mocographias e estudos so'ore qualquer das especialidoe
dados das mesmas directorias, ou de quaesquer outras provas de
competencia e delica,ção ao seeviço, a juizo do ministro,

§ 2. 0 Para a Directoria Geral de Contabilidade deverá o candi-
dato aprese itar provas de c tpacidade sobre principies geraes de
contab iidade publica e legislação de fazenda, tomada de contas
dos responsaveis, noções sobre contractos e legislação de mon-
tepio.

Art. 44. O ministro pecle.iá, nomear uma commissão de fun-
ccionarios ou de pessoas estranhas Para julgar as provas dos coa..
currentes.

Paragrapho unico. Para apresentação destas provas é come..
dido o prazo minimo de 30 dias.
• Art. 45. Para os effeitos da segunda parte do § 2° do art.

a antiguidade que prevalece é a de effective exercicio np ea,rgo,
que o funccionacio estive.' exercendo, descontadas as lieen-QELS par
qualquer motivo, 'faltas justificadas ou não e.bem aásirn o Corape,-
recimento fóra da hora regular e a sahida antes de eriefrtado
expediente, que serão °empatado; de aceeérde copa as

deste Éendagaato, . •• -
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Art. 46. Concorrendo por antiguidade a qualquer promoção
dons ou mais funccionarios da mesma antiguidade no cargo, • pre-
valece a antiguidade de serviço na Secretaria do Estado. No caso
de ser igual esta ultima antiguidade, prevalecerá a de serviço pu-

. blicO federal do qualquer natureza. Si ainda assim houver igual-
dade de condições, prevalecerá a antiguidade computada por servi-
ços estaduaes ou municipaes e por fim prevalecerá, a idade.

Art. 47. Os funcciona.rios da Secretaria de Estado não poderão
ser transferidos em caso algum de umas para outras directorias.

Art. 48. As nomeações de terceiros officiaes serão feitas me-
diante concurso, que constara de provas praticas das seguintes
rnateriaes:

I. Calligrapbia.
H. Lingua portuaueza.
III. Uma das linguas franceza, ingleza ou allemã.a
IV. Arithmetica, elementos de algedra e geometria.
V. Chorographia e Historia do Brazil ;
VI. Redacção official e dactylographia.
Paragrapho unico. E' motivo de preferencia ter o candidato

conhecimento de qualquer das especialidades da directoria em que
se der a vaga. Caso haja mais de uru candidato nestas condições,

.proceder-se-ba entre elles ao concurso de provas de capacidade na
conformidade do disposto no art. 43.

Art. 49. Para a inscripção ao concurso aos cargos de tercei-
, os officiaes é necessario que o candidato prove:

l°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, idade maior de 18 a pues e menor de 40;
30, bom procedimento ;
40, capacidade physica.
Art. 50. ' 0 prazo para a inscripção ao concurso será de 60 dias,

, contados da publicação do respectivo edital publicado no Diarjo

Art. 51. O concurso aos car gos de terce'ros officiaes effectuar-
se-ha perante uma commissão composta do director geral da di-
rectoria em que se dér a vaga e de quatro ou mais examinadores
nomeados pelo ministro.

Art. 52. O concurso será regulado por instrucções opportuna-
mente expedidas pelo ministro, sob proposta dos directores ge-
raes.

Art.. 53. O porteiro, o ajudante do porteiro, os continues e
os correios serão nomeados por livre escolha do ministro, teado
o ajudante preferencia Tara o legar de porteiro.

Art. 54. Os funecio.,arios effectivos da Secretaria de Estado
que tiverem dez ou mais annos de serviço public federal só po-
derão ser demittielos no caso de haverem incorrido em qualquer
crime ou falta grave verificada em processa judiciario ou admi-
nistrativo.

§ 1. 0 O ministro nomeará uma commissão de funccionarios
ministerio para det =Mar OS casos que darão legar á peea de
demissão e estabelecer a fôrma do processo administrativo.

§ 2.° Em hypothese alguma o funccionario deixará, de ser ou-
vido sobro a falta que lhe lar imputada.

Art. 55. Serão sub3tituidos em seus impedimentos e faltas:
§ 1. 0 03 directores geraes pelo director da secção da respectiva

directoria que for desienado pelo ministro ; em falia de desigaação
pelo mais antigo que se achar presonte.

§ 2.° Os cl..rectores de secção, pelo 1° officio' da secção ou por
outros funccionarios de cate goria de outra secção, que o director
geral designar; em falta de designação, pelo funcciouario de maior
categoria da secção, que se achar presente

§ 3. 0 O porto.ra pelo sou ajudante; na faJta deste por um dos
derreies ou continues designados pelo director geral de Industriai, e
Commercio.

Art. 56. Ao substituto caberá, além do respectivo vencimento
integral, uma gratificação igual á diferença entre este e o do loga,r
substt tuido

Paragrapho uniu,. As substituições por motivo de ferias não
dão togar a augmento de vencimentos-.

Art. 57. O funccionario que exercer interinamente o legar
vago p erceberá todos os vencimentos deste sem accumulação.

CAPITULO IX
VENCIMENTOS E OUTRAS VANTAGENS

Art. 58. Competem aos funcednarios da Secretaria de Es-
tado s vencimentos mareados na tabella annexa a este regula-
mento.

Art. 59. Não terá direito a vencimento algum o funccionario
que, ainda mesmo com autorização do ministro, deixar temporaria-
mente o exercido de seu logar pelo de qualquer commissão estranha
ao ministerio.

Art. 60. Não soffrerá desconto o fanccionnrio que deixar de
comparecer á secretaria por se achar incumbido:

§ 1. 0 De qualquer trabalho ou commissão de ordem do mi-
nistro •,

§ 2.° De serviço da secretaria que exija trabalho fóra della,

• quer durante as horas de expediente, quer nas demais horas do dia,
com autorização do respectivo director ge ai

§ 3.° De qualquer ti abalho gratuito obrigatorio em virtude de
lei

Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no livra daponto e na folha mensal do vencimento.
Art. 61. O fitaccionario perderá:
§1. 0 Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem causa

justificada, retirar-se antes de elides os trabalhos sem autorização
do director geral ou de quem suas vezes fizer. ou for stispens.o do
emprego de accerdo com o que preceitua o art. 111

§. 2.° Toda a gratificação, quam lo faltar com causa justificada,
ou comparecer depois de encerrado o ponto sem causa justifi-
cada;	 •

3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com causa
justificada, depois de encerrado o ponto.

Art. 62. Serão consideradas causas justificativas de faltas
§ 1. 0 Molestia do funecionario ou molestai grave de p.!ssoa

de sua familia, provada com ottestado medico quando o numero
do faltas exceder a tres durante o mez.

§ 2.° Nojo, no periodo . de seti dias (pa,es, mulher, filhos eirmãos).
§ 3.° Casamento, até sete dias.
Art. 63. Além de 15 faltas, só será concedido abulo si o fun-

ccionario obtiver licença cujo tempo de gozo será contado ern con-
tinuação ao das faltas justificadas até aquelle numero.

Art. 64. As faltas contar-se-hão á vista do livro do ponto, que
deve haver em cada secção e que será assignado pelos funccio-
narios, assim durante o primeiro quarto de hora que se seguir ã
mareada para começa dos trabalhos, como na occasião de se reti-
rarem, findo o expediente do dia.

Art. 65. Sempre que á hora mareada não estiver presente o
fnucionario incumbido de encerrar o ponto, fará suas vezes o que
dever substituil-o ou, na falta deste, o mais antigo de entre . os de
igual ou immediata categoria que tiver comparecido.

• Art. 66. O desconto por faltas interpoladas não comprehen-
derá, os dias feriados ; sendo, porém, successivas, compreh 'relera.
todos os dias.

Art. 67. A' excepção dos directoresgeraes e dos funccionarios
do gabinete do ministro, todos os demais estão sweitos ao ponto.

Art. 68. Sempre que por accumulo ou urgencat de serviço e
por ordem do ministro forem prorogados por mais de 15 dias su-
ccessivos os trabalhos atém das horas re g:ulamentares, os funccio-
naries que tomarem parte nesses trab.tlhos perceberão um terço dO
respectivo ordenado diario por hora de elnctivo serviço.

Art. 69. O funccionario que não comparecer ao serviço ordi-
nario, ou que comparecer depois de encerrado o ponto,ou se retirar
antes de findo o expediente não poderá, tomar parte nos trabalh,s
extraordinarios nos dias em que se derem taes occurrencias.

Ar. 70. A remuneração estabelecido n) art. Os não poderá em
caso algum exceder á importaacia do ordenado corre pindeute aos
dias em que se tiver dado a prorogação.

Art. 71. O fimecionario que, na fórma, do regulamento, es-ti-
ver substituindo outro de categoria superior, será considerado, para
os effeitos do art. 68, como tendo o ordenado desse outro.

Art. 72. Salvo motivo de molestia em si ou e li pessoa de fa-
milia, (esposa, filhos, mãe viuvo, irmã solteira ou pee ina,alido, vi-
vendo sob o mesmo tecto), comprovada por attestado med:c, otz
por motivo de força maior, a juizo do Governo, nenhum funccio-
nade poderá recusar-se ao desempenho de qualquer commissào, co
paiz ou no estrangeiro de que for incumbido pelo ministro.

Art. 73. O funccionario que tiver de desempenhar commissão
fóta da Capital Federal terá direito á passarem e transporte de
bagagem por conta do Governo e perceberá, além dos respectivos
vencimentos, a ajuda de custo e as diarias que forem arbitradas
pelo ministro.

Art. 74. As ajudas de custo para desempenho de commissão
dentro do paiz não poderão, e n caso algum, exceder á importando
correspondente a tres mezes dos vencimentos que competirem ao
funceienario.

Art. 75. O funccionario que receber a maior ajuda de custo,
nos termos do artigo anterior, não poderá receber qualquer outra,
antes de decorridos 12 mezes, salvo ti atando-se de commissão para
o exterior da Republica.

Art. 76. O funceionario que não seguir para a rommissão para
que houver recebido a aju 'a de custo, fica obrigado a restituir inte-
gralmente, dentro do prato fixado pelo ministro, a importancia
recebida, salvo si deixar de seguir em virtude de ordem superior
ou por motivo de medestia devidamente comprovada, casos em que
só restituirá a metade da importando recebida.

Art 77. O funccdnario que regressar de uma commissão para
que tenha recebido ajuda de custo sem haver desempenhado a in-
cumbencia que lhe tiver sido confiada fica tombem obrigado a re-
stituir integralmente a importauc:a da ajuda do custo, salvo si
regressar por ordem do ministro ou por motivo de molestia oit
ainda por motivo de forwt maior, a juizo do mesmo min,stro.
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Paragrapho unico. A restituição a que se ref ;re o presente
artigo far-se-ha por meio de desconws mensaes, fixados pelo mi-
nistro, nos vencimentos do funecionario, mas nunca superiores a
UM decimo dos seus vencimentos.

Art. 78. E' igualmente obrigado a restituir a ajuda de custo
que houver recebido o funecionario que abandonar o serviço ou
deite pedir exoneração sem haver desempenhado a commissão de
que tiver sido encarregado.

Art. 79. Por uma mesma commissão não será, abonada mais
de uma ajuda de custo.

Art. 80. As diarias a que se refere o art. 73 suão abonadas
não só quando se tratar do commissões, mas sempre q te o funccio-
nario se ausentar da Capital Federal em objecto de serviço.

Art. 81. A importancia da diaria não poderá em caso algum
exceder á trigesima, parte do ordenado mensal, salvo tratando-se
de commissão ou serviço no exterior da Republica, caso em que
poderá, ser elevada, conforme as circunstancias, até 1/30 dos ven-
cimentos mensaes.

Art. 82. A séde das repartições do ministerio situadas no Dis-
trict° Federal com preliende unicamente a parte urb tua co mesmo
District° Federal, dando, portanto, direito a diarias os serviços ou
commissões desempenhados na parte suburbana.

CAPITULO X
LICENÇAS

Art. T.3. As licenças serão concedidas aos funcelonarios, ou
por mole,stia provada que os inhiba de exercer os cargos, ou
par qualquer outro motivo justo e attendivel.

§ 1. 0 A licença concedida por motivo de molestia", do funccio-
na.rio dá direito a percepção do ordenado o ineelde da gratificação
ata: seis mezes e somente, do ordenado por In ,is de seis mezez até
doze.

§ 2. 0 A licença por motivo que não se'a de molestia só poderá
ser concedida ao runccionario que tiver pelo menos seis mezes de
efrectivo exercido e importa no desconto da quint h parte do male.
doirado até tua mezes, da terça de seis e da metade até um
ULMO.

§ 3. 0 A licença concedida, por motivo de mo'estia em pessoa
da familia do funceionario (mãe viuve, esposa ou filhos) dá direito
á percepção do ordenado ate tres mozes ; quatro quistos do ordc.
nado de troa a seis mezes e doas terços de seis a doze inezes.

§ 4. 0 Em nenhuma hypethese a licenç d trã direito á per-
cepção da gratificação integial de exercieio, podendo, ainda que
por motivo attendivel, ser concedida sem vencimentos.

Art. 84. O tempo do licença prorogada ou de novo concediaa
dent e° de um anuo, contado do dia em (lu: houver tormi ,ado a,
pr moira, será addicionado ao da antecsdente ou antecedentes
para o eireito ris descontos de que trata o artigo (vitoriar.

Art. 85. Para formar o maximo de seis mezes de que trata o
ar t igo 83, § 1 0 , deverá ser levado em conta o tempo das licenças
concedidas pelos directores gemes.

Art. 86. Esgotado o tempo de um armo, maxirro dentro do
qual as licenças podem ser concedidas com veneimentos nos ',ermos
dos § 1°, 20 , -30 e 40 do art. 81, ou si o funccionerio houver gostado
de licença de igual periodo dada por lei, só se conce lerá nova li-
cença com vencimento ou parte dedo, depois que tiver decorrido
um Lano, contado do termo da ullin.a.

Art. 87. 'roda a licença entender-se-lia concedela com a clau-
sula de poder ser rosada onde anrou eer ao licenciado, dentio eo
pai. Quando fôe fóra do paiz, a portaria o determina, á.

Art. e8. Não se concederá licença ao funccionario que ainda
não tiver entra lo no exercici0 do caaeo.

Art. 89. Pecará sem eirado a lie ;liça si o funccionario que
a tiver obtido não entrar no goso de:la dentro do prazo de em inbz,
a contar da data da sua publicacão o Mario Offiwa.

Art. 91, E' perinitsido ao funceiona,r o que, estiver no goso de
licenç renuncialca pe:o resto do tempo, comtanto que reassuma o
excede:o de seu togar.

Art. 91. O diçosto nos art"gos antecedentes terá applicaçã,o
funccionario que percebei si .npiesmente gratictção OU 01i0 venci-
mento fôr de uma só natureza, do qual du ,s terças partes :e.ão
coneedidas como ordena lo.

Art. 92. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja in-
terrupção provenha de ser. iço de . ecmina pn o dom supsriur
ou de qualquer outro 'motivo indeeen lente da vontade do fuste-
cionario.

Art. 93. As licenças que não forem por motivo de molestia do
funccionario poderão ser cassetes pelo ministro, quando este jul-
gar conveniente.

Art. 94. Ainda quando ape-sento parte de doente, não tem di-
reito a vencimento alam o fueccionaria que, dep is de findo o
prazo da licença, com vencimento ou sem elle, permanecer fora
do exercicio do lo-ar, 	 . a •

No caso de continuar impossibilitado de rmssu osir n exercido
deverá pedir nova 1 ouça, que só lhe será concedida si pe.:et-138,a.
as faltas correspondentes ao tempo em que houver melado ao da;
anterior.

CAPITULO XI

DA APOSENTADORIA E DO MONTEPIO

Art. 95. Terão direito á aposentadoria, de aceôrdo com à
art. 75 da Constituição Federal, todos os funccionarios do ministea
rio que se invalidaram no serviço publico, tendo mais de 10 annc9
de serviço.

Art. 96. A invalidez, quer seja proveniente de molestia
desastre, quer de idade avan :1(1a, será verificada por uma junta;
medica composta de tres funccionar tos a serviço da Ilnião,taes como
os medicos do Exercito ou da Amada, e es da Directoeia Geral de
Saude Publica ou de qualquer outra repartição ou estabelecimento
federal, mediante requisição do d i rector geral a que estivee su-
bordinado o funcciona,rio que se declarar invalido ou que assim
seja considerado pelo Governo.

Art. 97. Na falta de medicos ofilciaes, poderá o ministro conj.,
viciar ou permittir que sejam convidados quaesquer outros para
constituírem a junta acima indicada.

Art. 98. euando mio fôr unanime o parecer da junta medica,
ser:o requisitados ou convidados mais dois incaicos para inseeccio-
narem o funccionario, e os seus votos, unidos aos ires primeiros,
resolverão a duvida, prevalecendo o parecer da maioria.

Paraarapeo 'mico. A unanimida :e a qac se refere a primeira
parte desse artigo versará unicamente sobre o facto da invalidaz
de modo algum sobre as suas causas.

Art. 99. G reoaltado da inspecção constará de um attestado
firmado por todos os membros 'da junta ou somente pela maioria,
quando não forem unanimes os pareceres.

§ I.° Esse attestado será entregue pessoalmente ou remettido
pelo Correio, sob registro, ao director geral que tiver requisitado

inspeco de saude.
§ 2. 0 O Governo, sempre que julgar conveniente e fará reco-

nhecer p2l es meios legaes as assignaturas dos medicos que lira
marem o mesmo attestado.

Art. 100. o ministro, de posse do docuMent o a que se refere
o paragrapho anterior, expedirá immed:atamente portar ia decla-
i anil em ci:sponibilidade, com direito ao reseectivo ordena.lo, o
funeciona : io que fôr julgado invalido.

Paragrapho unico. Este acto vigorará até que, decretada a,'
aposentadoria e julgada pelo Tribanal de Contas, seja expedido o
o competente titulo de inactivid ele e aborta f 'Ela para pagamento
dos vencimentos que definitivamente competirem ao arosent do.

Art. 101. Si o ordenado pago de conformidade com o artigo
anterior exceder acs venciments que couberem ao U ru:ciem:ido a
partir da data do decreto de ssa ao sentador a, será o excess) ra-
colhido aos cofres publicos, mediante descontos mensaes da decima.
parte s vencimentos definitivos.

Art. 10e. A naosentador"a será concedida com tantas trigo-
situas partes dcs ve cimentes core , spe ndentes ao car go que o finte-
ciwario estiver exercendo ha mais de um anno quantias. forem 03
anno3 rO eff clive s rviço.

Paragraplio unhe). Lsta disposição é extensiva aos funccioa
na: ios de que trata o art. 40.

Art. 1J3. N.o serão computados para o erreito do artigo an-
terior cS p riJdos de licenç h ou de enfermidade que, is.laeas ou
reunidos, excederem a seis mezes dentio de cada anuo.

Art. 104. Peru orá a apcsent s doria o fanecionari e qu e , om
qualquer tempo, eor s ente tça, passada em julgado, r r convencido
de haver, durante o exercido de algum dos empreges. comme t do
is crimes de peita ou de seer.") ou praticade qualquer acto de
trahição, abro de confiança ou revelação de seaereeo.

Art. 105. O iontepio dos funeeionarios da Secretaria do Estado
será regulado pelos decretos ns. 942 A, de 31 de outubro de 1890, o
1a,e5, do 21 e novembro de 1890, ennuanto pelo poder competente
não fôr revista a meteria.

CAPITULO XII
DÁS PENAS D,SCIPLIN. n RES

Art. 106. Os funccionarios da Secretaria de Estado, nos casos
de negligencia, fala de cumprimento de deveres, desubediencia,
des. e-:peito ás or lens de seus superiores hierarchi. Os, auJencia,
sem e ama just ticdda, revelação de assumptos não publiaados, fica»,
rito s :jeito, ás segaintes penas disciplinares: simples advertencia,.
reprehe.isão e suspens o.

art. In. São competentes para a,pplicar as penas de adverte.
cia . os c1ireetocr geraes e os directores de SoeÇ.o.

Art. 108. Os directores geraes ederão impôr tamboril aj
penas C..e repreensão e de suspensão até quinze dieSe



10030 Sabbado 12 .	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto- — 1911

Paragrapno unir°. Da pena de suspensãcr poderá o funcciona-_
rio recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o atinistro.

Art. 109. Só pelo ministra poderá ser determinada a suspen-
são por tempo maior de quinze dias, ou a do funecionario compre-
tendido em algum d )s seguintes casos:

1°, prisão tor motivo não justificavel ;
2°, cumprimento de pena que obste o desempenho de suas

funcções ;
3°, exereiclo de qualquer cargo, industrio ou °ocupação que

prive o funcaionario do exacto cumprimento de S3DS deveres ;
4°, pronuncia em crime commum de responsabilidade, quer o

funceionario se livre solto ou se ache preso;
5°, necessidade de suspensão como medida preventiva ou de

segurança.
Art. 110. O fuinciona,rio que faltar oito dias cmisecutivos

serviço, sem participação escrieta ao dire lor ger 	 incorrerá,
ipso facto, Da pena disiiplinar de suspensão do e,xereicio por quinze
dias.

Art. 111. Não ob,tante a discriminação das competencias, ás
autoridades superior. s é fa-ail l; ta applicaçã,o das penas mais
brandas estabelecidis neste egulamento.

Art. 112. A suspen,ão, c:uno medida disciplinar, privará o
o funcci mario, p3lo tempo correspondente, do exeraicio il em-
prego, da contasem da antiguidade e de todo> os veacim

Na hypothese de suspensão preventiva ou de pramincia o
funccionario deixará de rece' er a gratificaaão, que lhe será paga
no caio de absolvição.

CAPITULO XIII
PROCESSO DO EXPEDIENTE

Art. 113. Para verificação da entrada e destino dos papeis,
haverá os protocollos necessarios, comprehendendo

I. Numero de ordem e data de entrada.
II. Indicação do assumnto e procedencia.
III. Distriouição 1 secção encarregada do processo.
IV. Data da remessa ao ministro, depois de devida,men'e pre-

parado.
V. Nota do despacho e data da expedição do acto respetivo.
Art. 114. Os papeis serão processados e levados . ao caaheci-

Mento do ministro.
I. lmmediatamente. si contiverem as>umpto urgente.
II. Em prazo não excedente de quinze dia s , salvo quando tiver

de ser ouvida qualquer nitra repartição, ou caiam lo a gravidade
do assumpto ou accumulação de serviço exigir maior espaço, caso
çm que o director geral communicará, verbalmente ao ministro.

Art. 115. No processo dos papeis, alem do extracto ou resaino,
quando for preciso. á vista da complexidade ou extensão da m c-
-teria e das informaç'ies e pareceres, os funceionarios referir-se-hio
aos precedentes e esty 03 ou tradicção da directoria geral. jun-
tando quaesquer paaeis, mesmo findos, para, esclarecimento dos
assumptos.

Art. 116. Os pareceres deverão ser claros, co icisos, isentos de
animosidades contra quem quer que seja, sem incidentes estranhos
ao objecto em estudo e d_lle jamais se afastaudo sob qualquer
pretexto.

Paragra,pho unico. Ao ministro e aos dirictores gera,es ca,b3
mandar, por despacho, cancellar aquelles que f wem contrarios ao
que dispae este artigo, no todo oa em parte, conforme julg-a.rem
conveniente, applicando na reincideneia as penas do regalamento.

Art. 117. Poderão os diretores geraes. por exigencia do ser:
prorogar as horas do expediente. ou mand ir executar em

horas ou dias exceptuados, na repartição ou fora dita, por qua,es-
quer empregados, trabalhos que forem julgados necessarios.

Art. 118. E' dispensado o registro
I. Das leis e dos decretos numerados, dos regulamentos . e

Pastrucções.
1,1. Das portarias, avisos e officios. 	 .

CAPITULO XIV
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 119. O trabalho diario da secretaria durará normalmente
-Cinco horas, cabendo ao ministro lixar a hora de tuteio.

Art. 12J. A d atai .uição dos tra,bal.h.,s de cada directoria pe:as
i'espectia as , CC0i2,8 a que se referem o , arts. 13, 15 e 20, poderá
aer modificada por auto do ministro sob proposta do competente
director ge a:, se.i.i-re que fôr conveniente. 	 .

Art 121. Nos casos urgentes, sempre que não houver.pertur-
i3ação para o serviço, os directores geraes poderão dispensar a au-

1; iiiê.ncia das secções, s ibmettendo immediatamente os papeis a des-
p,acho do ministro.

• , Art. I 22... Não 'obstante- a distribuição feita nos arts. 13,15-e
20, os directores ge,aes poderão mandar fazer, sob suas vistas e
immediata direcção, quaesatter thabalhOs dadirectoria, designando
para esse fim os officiaes que forem necessarios.

Art. 123. São considerados secretas todos os actos em e:abo-
ração na secretar:a até que, completos, possam ser dados á publi-
cidade.

Arta 124. C' prohibido aos funre l onarias cmstituirem-se pro-
curachres de partes em negocias que devam sar prooes ,atdos na Se-
c..elaida de Estado, excapto si, forem de seus ascmd:ntes, descen-
dentes, irmãos ou cunhadas. uma vez que não tealiaan de ser par
elles processado; ou despachad-s.

Art. • 125. Os funccionari is da secretaria não poderão fazer
cantractos com o Çoverno, direcot ou indirectameote. Do,. si ou

)mo represamtantes de outrem; dirigir haalcoa companhias ou em-
prezas, quer sejam ou não subveneio..ada,s pela Um, o, salvas as
excepções indicadas em leis especiaes ; re IL par ou promover paia
si ou rara outrem a cone ,ssão de DPI vileg , os, garan ains de 41110 5 011

outros favores semelhantes, excepto tara si o privilegio de in-
venção.

Art. 126. Os fu 'coimarias da soe 'etarit terão direito annuai-
mente a 23 dias de fitas ; os qu e mtarem mais d 10 atines da
serviço federal terão -direito a 30 dias.

As férias poderio s r rosadas seguida oa int-rpo l ailam cite,
can rorme conveniencia do funecionario e anciu:ncia dos l'JS ee.livas
directores geraes.

§ 1. 0 Entre as fé,án,s d 3 u a animo e as do seg tinto devem IT13-
dem. pelo menos tres inozes.

§ 2. 0 Para' o effeito do lite dispõ3 o ar. a 123, serão contado
simeoto o: dias ut-is, e as fé das 'aio gasal.a> em um atino não
poilvrão ser no anua se; on,e.

Art. 123. Sie e de .tivas a talas as re ,art . ç`e1 lo ministerin,
na parte que lhes foram apoia-AN-eis e quao . lo os ra>pecti-os re-
gulamentos não dispuzera-n o co.itrari.),	 tante> dispo iças

Ci,pltu'o VI: art. 24 e §§ 1° e 2 0 ; art. a.7 e §§ 1°, 2'
'
 5° e 80.

Capitulo VII: art. 28 e §; 1°, 4°, 5°, ;-, 0, 12, 13, 14, 16, 18,
21, 22, 23 e 2 a ar. 32 e §§ I°. 2°. 3°, 5 0 e 7° a 12 ; a,rt. 33 e a§ 1°
e 2° ; art. 34 §§ 1° e 5' e art. 35 e §§ 1° e 6°.

Capitulo VIU: art. 39: art. 40 e pa a -rapa° 'mico; ar,. 42 o
§§1° e 2'; art. 43 0 e § 1 0 ; art. 44 e para rapa ;mico; arts. 45, 46
e 8 p ira zrapo ;mico; ara>. 49. 53, 5. 	 e 54 §§ 1 0 e 2°; arts. 55
e	 1° e 20 ; art. 55 e paraaraplu maca e :toa. 57.

Capitulo	 arts. 59 a 8 a
Cap • tulos X, XI e X:I: inegralmeate.
Caoittilo XIII: arts. 11$, 115, 116 e 117.
Capitulo XIV: arta 119, 12a, 122 a 12', § 1 0 e 2°, e art. 123.
Art. 128. As primair is naam eaoões q a se fiz we a depoi da

expedição do prsisea'e r:galvneriro, inAus'Ve Para 03 CtrgOS de
3° , oãi daes, obe tocerle a i dfsnasto n n o ragu tphoi 1 0 e 2" do
art. 4a e :iria 44 pararia aio naco, 09:10 md i a laas e Ricola'ar p?S-
soas estranhas aos qualra -: an

Aet. 1 9. A , (IIIVAit-; que porv ;atum se sus.atara a 1:a exe-
carão deste r3gulam :nt s ,rão res Avidas p ,r deiisão do mi-
nistro.

Art. 130. Ficam revogadas as diapasiçôas em coatrario.
1.1n111n

Tabella dos vencimentos do pes oal da Secreta ,:da da Vs ,:ado dosNegoc'os dc c t 1a, mi ria e .ounner..do, a que se
refere o artigo deste regalamento

Ordenado Gratificação Total
abonai

Director geral 	  12:000=000 6:00d;000 18:00N000
Dir cor .da	 	 	 8:0 1 '0O	 4 Doa 000 12:03,1:-. 00
Primeiro official 	 	 6:4 )9O33	 3: e'l	 9:G 1a: 19
Segando offi ia! 	 	 4:3 aa;000	 2:4 )03000	 -7:20(1-::000
Tenieiro oficial 	 	 3:001.-00J	 1: :00$0J0	 5:40J8000
Porteia) 	 ..	 4:0i : SWO	 2:o).)$930	 6.0 •(-)10
Aia la,nte do porteiro. 	 	 2:41, :	 1:20 a300	 3:6 oaa‘rai
Continuo 	 	 1:61 aW0	 3) i 1 o	 2:4saas000
Co ra l o 	 	 1:634300	 834000 2:400i.;00C
SerrO rlt3 (salario m3nsal de'

l53$00) 	 	 1:8001;000

OBSERVAÇÕES

1-0 secretario,- os consultores technicos, offiniaes e auxiliares
de gabinete por :eberão os vencimentos que lhes forem lixados pelo
Ministro no acto da nomeação.

11-0 engenheiro do• ministerio terá os vencimentos annuaes de
12:00.4 e o auxiliar desenhista os de 7:2004000. .

. '

Categorias



gábbaao 12
3-

WAR1:3 dã'fCIAL • Agosto — . i91 2.0.0e31

III-0 encarregado da si installações electrica.s terá ó venci-
Iniento de 3:600$ annuaes e os ajudantes O de 2:400:000. •

IV—Os funccionarios do ministerio que, nos termos do art. 4°,
forem designados para servir no gabinete do ministra, continuarão
aperceber os ordenados dos seus cargos effectivos, mas perderão
as respectivas gratificações para receberem as de que trata a. I
destas observações. Aquelles, porém, a que se refere o art. 5°
continuarão a perceber os seus vencimentos integraes, sem direito
a qualquer outra gratificação, salvo nos casos previstos no artigo
63 de3te regulamento.

V-0 ajudante do porteira perceberá„ além dos vencimentos
da tabella, a gratificação mensal de 50$ peies trabalhos a que se
refere o.3 40 dó art. 36.

VI—Os correios e continuas o o encarregado das installações
electricas e seus ajudantes terão uma gratificação annual de 300$
pura fardamento, que será paga em duas prestações, de 150 g cada
urna, no começo do cada semestre. Além disso, terão os correios,
quando em ser, iça, a diaria de 1$000.

io de Janeiro, 11 de agosto de ' 1911.—Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.900—DE 11 DE AGOSTO DE 1911

Declara desapropriado.s por utilidade publica OS tOrrenOS com-
prehendidos enire as ruas General Bruce, General Arg,ollo,
'Vianna o Senador Alencar, afim de ser no les construido o
novo Observatorio Nacional

O Praeidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista o que lhe expoz o ministro de Estado da , Agri-
. cultura, Industria e Commercio sobra a convenieleie, de ser
instalado o novo Ob•ervatorio Nacional em terrenos do morro
de S. Jarmario, no llistricto Federal, comprehendidos entre as
ruas General Broco, General Arollo, Vianna e Senador Alencar,
decreta:

Art. 1.0 São desapropriados por utilidade publica, na fórma,•
do regulamento annexo ao decreto n. 4.956, de 9 de setembro de
1903, os terrenos d.o morro • de S. Jannario, no llistricto Fe tarai,
comprehendidos entre as ruas Geoeral Brace, General Argollo,

Viarina, e Senador Alencar, neeessaries á installaaãO do Observater10
Nacional.

• Art. 2.° Fice:approvada a planta que a este acompanha, rubrio
cada pelo ministro de Estado da Agricultura. Industria; e Coimar-
cio, e na qual se acham devidamente assignalados os referidos
terrenos.

Rio de- Janeiro, 11 de agosto do 1911, 90° da Indopendencia
23° da Republica.	 ,	 .

I:EamEs R. Da . FONSECA.

Pedro de Toledo.

MENSAGEM • •

Srs. membros do Congresso Naci mal— X. verba 24°—ajudas de
custo—do art. 81 da lei n. 2.356, de 31 de doze libra ultimo. ftii do-
tada do credito de 80:000 e á sua conta já foram autorizadas des..
pezas no total de 72:759870.

O saldo enistente, de 7:240$133, 6 in Mfilciento para attendd
á despeza presuirivel daq.:e:lit verba até o e,marrarneoto do cor-
rente exercici e, que é computada em 67;24 canforme se veri-
fica de, demonstração que ;junto ten,o a hopra de enviar-vos.

Rogo, Dois, VO3 diga( is de conceder a necess.tria autor;zaçÃO)
para ser aberto ao Miuisteria d Fazenda o credito de 60:000$,
supplamentar á menciomda verba.

Rio do Janeiro, 9 de ago3to de 1911, 93 0 da Independencia e 23°
da Republica,

HEnarEs R. DA FONSECA.'

N. 29—Sr. 1° secretario da Camara dos Denulados.—Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagein de Exm. Sr. Presi-
dente da Republica solicitande ate.ori, ação para abrir a este minis?
t n r:o o credito do 6'0:050,3 supplemenlar á verba 24 a —ajudas de
custo—do exercicio corrente.

keitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta
consideração .—Francisco Saltes.

•

Minis5rio da Justiça e Negocias
. Interiores

Por decrete de 2 do corrente mez, foram
nomtaelos para a Guarda Nacional:

ESTADO DA 13:5I11A

Comarca da capital

2240 batalhão do infantaria
E-lado maior—Tenente-toronel comman-

dante, Gil Pereira de S'oiza;
Ma or-fiscal, Manoel Faustino da Cruz;
ap tão-ajudante, Alexandro Herm ene-

gil lo do Nascimento.
," companhia — Capitão, Pe Iro Ernesto

Dias de Andrade;
Tenente, Arthur Pe-eira, de Souza ;
Alferes, Damasio Telles das Santos e Ma-

noel Venancio de Santa Rosa.
2a companhia—Capitão, Firrnino Xavier

da Fonseca;
Tenente, Fortunato Clemente de Araujo;
Alferes, Eustaquio Pereira de Souza.
3a companhia—Capitão, Ponciano Jose de

Sant'Anna;
Alferes, Zeferino Ferreira da Cruz.
40 campaohia—Alferes, Etelvino Januario

de Souza.
225° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major 1is.e.11; Manoel João
.de S-aiza;

• 'eCapitãe-ajudante, Jovino. Alves de
Incida Freire; •

Cap tão cirurgião, João Cursino de Son7a.
.1 01 .companhiaGapitão, Herniogemes Ma-

noel da Boa-Mortee	 .	 • -	 • •
, Tenente, Esmeraldo Ramos da Paixão.

4630 batalhão de infantaria
Esfatie-maior— Tenente-coronel • co minan-

dante, Antonio Gonçalves de Paiva.
1 0 companhia—Capitão, Antonio Gai:cez

Ramos Montenegro.
2' companhia—Capitão, José Luiz Coelho

de Aguiar,

19 0 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Capitão7ajuilante, Savino

Pela gio de Araujo ;
Capitão-cirurgião,. Chrisp'm Manoel do

Carmo.	 . .
.	 bateria-1° tenente, José Teix :ira de

Souza ;
2 ,) tenente, Leopoldo Magno Rutin°. 	 •
2° bater,a—Capitãe, Galdino Francisco da

Silva ;
.1 0 tenente, Felix Pereiro, de Miranda
2° tenente, Boaventura, Magno do Arauj.,

Góei•.
3a bateria—Capitão, Eduardo Ferreira da

Rocha ;
1° tenente, Cass i ano Reá Rufino
2° 9 tenentes, Francisco Theodem ro do Es-

pinto Santo e .Autorno Cerqtteira Alves.
4° bateria — 1° tenente, Euplironio Jose

Rufino ;
2°° tenentes, Firniino de Araujo Góes e

Aniceto- Fernan les Gonçalves.
190 regimento de artilharia de campanha:
la bateria — Cantão, 'Jose Adriano• da

Mala •
'•. 1° tenente, Antonio Xavier dos Santos: •

, 23 tenente, Marcos • Pereira do Espirito
Santo.

2A bateria	 Capitão, Sebastião Ferreira
da--Conceição-;

1° tenente, Eloy Britto da Cruz

20 termites, Pa,tricio Ferreira das Vir-
gens e Melaquias Ferredi a, das Virgens.

3° bateria — C tpitão, Manoel Pereira de
Andrade

1 0 tenente, Jeronymo Emiliano Ferreira,
das Virgens.

4a bateria — 1 0 tenente, Eloy Nepomu-
cano de Assumpção

20 tenente, Andra Torquato Lopes.
Comarca de Santo Amaro

62° brigada .de- infan ania
Coronel commandante, o engenheiro Josê

Baptista Pereira Marques.

Hinisterio da Viação e Obras

Publicas -
•Por dewetos de 9 do corrente foram apo-

sentados :A bilio de Garval:io Fontes, no le-
gar de pra ac Alto da Agenc a do an veio do
Santo °, no Estade de S Paulo, é João Justi-
nia.no	 Figue vedo e Eduardo M .notd
Caro o, no de carteiros de 1° ela-se da,
Adiu mistração dos CorreLs do Estado da
bahia.

Minis terio da Agricultura,
Industrio e s Com triPircie

Por decreto de 11 do corrente, foi conce-i
dida ao lente cathedratico da Escola • de
Minas de Ouro Preto Dr. Custodio da Silva
Braga a • g. a,tificaçãõ . addicioiml de 5.
s bre os res'eeCtivos vencimetit, s, viste ;ter
completado 10 aniles de- ali.' et-7-ve"*.sar'tçiiai4
no inagisterio, em 28 de "fluiu ultimo.
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NOTICIARIO
O Exmo. Sr.Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, attendendo ao

)que requereu o capitão de corveta João
Iplorge da Fonseca e de conformidade com
c parecer do Supremo Tribunal Militar,
assignou, hontem, o decreto que manda
tollocar o referido official no n.1 da raspe-
Ctiva escala.

,/ Exmo. Sr.Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assignou hontem

decreto da pata da Agricultura conce-
dendo ao lente cathedratico da Escola de
Minas de Ouro Preto, Dr. Custodio da Silva
Braga, a gratificação addicional de 50/8
Nobre os respectivos vencimentos.

11~n~11

Conferenciaram hontern, no palacio do
Cattete, com o Exmo Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica, os
Srs. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura; Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação; Dr. Rivadavia, Corrêa, ministro da
.rrustjça; general Dantas Barreto, ministro da
Guerra; almirante Marques de Leão, mi-
nistro da Marinha; Dr. Armenio Jouvin, di-
rector da Imprensa Nacional, e Dr. Belisario
Tavora, chefe de Policia.

'I O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon.
seca, Presidente da Republica, recebeu hon-
;tem o seguinte telegramma da Bahia:

Temos honra participar V. Ex. que nós,
impugnadores do projecto sobre inelegibili-
dade, resolvemos, por declaração feita na
Sessão hontem, não tomar parte na, dis-

, missão e votação daquele .projecto, visto
:ter elle sido falsamente dado por appro-
Hvado na segunda discussão. Hoje não houve
pssão.

Ha na cidade, principalmente imme-
diacZios e interior edificio em que func-
dona Ca,mara„ grande apparato força po-
licial. Percorrendo ruas piquetes cava!-

ria mesma força. Posto policial e ou-
tros logares districto onde situada Camara
ostentam desusado reforço praças muni-
ciadas. E' crença geral que tudo isto tem

or fim não só ameaçar-nos, como impedir
:publico imparcial testemunhar facto de
governistas ', sem numero, darem por appro-
Hyado projecto em terceira discussão. Res-
peitosas saudações.—Moniz SocIrd. — Lauro
Willas-Boas.—Fernando Kock.—Anoelo Dou-

rado.—Raul Alves.—Antonio Corrêa Caldas.

Reys". —. Alfredo
Rocha. — Pamphilio de Carvalho.— Pedro
Costa. — Manoel Galvilo. — Alvaro Cova.—
Eloy GuimarCies.—Antonio Pessoa.—Aguiar
Costa Pinto.

O Exmo. Sr.Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acompanhado do
Sr. general Dantas Barreto, ministro da
Guerra, e general Persilio da Fonseca,
chefe de sua casa mi'itar, visitará hoje, pela
manhã, a Villa Militar de Deodoro.

O Dr. Didimo Agapito da Veiga Filho foi,
hontem, ao Palacio do Ca.ttete agradecer ao
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-eca,
Presidente da Republica, a sua nomeação
para o cargo de inspector da Alfandega desta
Capital.

O Sr. senador Lauro Sodré foi. hontem,
ao Palacio do Cattete, despedir-se do Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonsea,Presidente
da Republica, por ter de partir, hoje, pra
o Estado do Pará. S. Ex. far-.se-ha represen-
tar no seu embarque por um dos seus aju-
dantes de ordens.

Estiveram, hontem, n Palacil do C Mete,
os Srs. senadores Pedro Borges e Ribeiro
Gonçalves, deputados Raymundo de Mira,n-
da, Costa Rodrigues, Leite de Castro, Tor-
quato Moreira, João Gay-oso, José - Bezerra
e Nicans-,r do Nascimento, genera^s Pe!ro
Paulo e Jacques Ourique, Drs. Fernando Pi-
res Ferreira, Thiers Vellosu„Tosé Mariano,
José Pires e João M. de Lacerda, ma i or As-
sis Brazil e capitães Armando de Oliveira e
Candido Martins.

Estiveram hontent no gabinete da Sr.
ministrà da Justça os Srs. s-nadores Gon-
zaga Jayme e Sá Freire, deputados Ubaldino
de Assis, Teixeira Brandão, Graecho Car-
do;o, Paulo de Mello„iose Bonifacio, Anto-
nio Caiado, Francisco Bressane e João Ves-
pucio, Drs. G tstão da Cunha, Azevedo So-
dre, Silva Santos, Henrique de Menezes,
João de Lacerda, e general Belar.nino de
Mendonça.

....nn•nnnnn iwo•

O Sr. Dr. Riva lavia Corrêa, ministro da
Justiça, compareceu hontem á sessão so-
lemne commemora,tiva da fundaçÃo dos
cursos juridicos, na Faculdade Livre de
Direito.

Estiveram hontem, com o Sr. ministro da
Justiça, os Srs. Drs. Olyntho de Magalhães

e Gastão da . Cnnha, ministros do Brazil na
Suissa e ,na.Dinarna'rea.

•n•••n•n•n••

O *Sr. ministro da Justiça foi ver hon.
tem o quadro de Antonio Parr irs A
mortt de Estacio de Sd, que se acha CM
exposição na Associação dos Empregados no
Commercio.

O Sr. ministro da Justiça vae m ;Mar in-
formar ao 2 , procurador da Republie tdo
Districto Federal, .Dr. Altuquerque Mello,
que a defesa da União, na acção que o Mos-
teiro de S. Bento lhe move para rehaver o
deposito feito para fiscalização do Gymnasio
de S. Bento, equiparado ao congene:'e Na-
cional, está no facto de não cogitar a reeent€
lei do ens i no em gyinnas i oS equiparados.,
isto para que possa aquelle procui ador pro-
mover a defesa que lhe compete e para e,
qual solicitou as referidas info..maç-ies.

Peld Sr. min isto da •ustica foi o Tr bunal
de Contas co suita 'o ,ohre a, let,alidadt.
creili , o de 127:4;	 nece,saido a	 a ii-
gmento de de spezits com o servi;.
reo ,g tnizado, da Assisiencia, a Alietia,los.

O Sr. ministro da Jit,É . 0, solicitou ao seu
cAl ga da pa ta (la, Fazen la o pngrnrini.o• n ia
qi.an,ia de 29:450$ ao Sr. l d . . Marimbo da
Silva Prado, de ainda de 1:11 n10 deix,u
de rec b r om deputado tederA pelo Es-
tado de S. Paulo.

ConfPrenc . a am hontem com o Si . . minis-
tro d t Fitiend 1. os Srs. depu a:os NI. Bati-
dito. Manoel Fulsen.)w, Flaneis:o B. es,a .0,
Ang.d.o Pinheire, Josd Bmifacio, Alvaro lio-
teimo, Eparoinondas 0..toni e Antonio C ;r;ffl,
Drs. Flonorio Remeto. .1. J.--,Silveira Mar-
tins, Sebasti •.io M Iggy Salomon, secretario
do Vice-Presidente da Repdblica,
Lima, presidente, do Ran . o dc Creiit )
dia,1 de Minas Geraes„Io'to 'f_dx 'Ira s tares,
Paul) P.nhelr,), Pedro Nolasco, R 'til Pe lido,
APmenio JOI/V111, So rus ir ii .rto, iii.iimo
Filho, Carlos Eul.a. e So A.P.-3S do Lago.

O Sr. ministri da Fazenda fei. hon tem as
seguintes nome LÇWS: Omiel LeJr,01:illo de
Castra para fi cal da producção do sal na
la circumscripção do Piauhy; Antonio do
Almeida Portugal, para collector em Amar-
ração, Piauhy, ficando sem vinil() o Mudo
de 12 de novembro pelo qual foi nomeado

para esse cargo Luiz Peres de Casr. , , que

não acceitou; Augusto Brahuna, para col e-
ctor em Pastos Boas, Nova Yrk e Miraior,

-no Maranhão.
••n•n•n

Foi enviada ao Congresso Nacional a rne---
sagem presidencial solicitando o criito
supplementar de60:Ó00$000 . para, reforço da
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rba 24 — Ajudas de custo—do art. 81 da
lei n. 2.356, de dezembro de 1910 (Orça-
finento da Fazenda).

O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha hoje
representar no embarque do Sr. senador
iLauro Sodré pelo seu official de gabinete,

r. Dr. Saul Bailo.
CM.

e ' Entraram hontem para a Caixa de Con-,
'versão: libras 482, francos 80 e marcos
200.

Zahlram, na mesma data: libras 497.

A Caixa de Amortização recebeu hontem
das delegacias fiscaes do Thesouro em Ala-
gdas e Pará, em notas dilaceradas e por
substituir, as importancias do 127:413$ e
52:000A000.

M.E

Pela Caixa do Amortização foram troca-
das hontem notas dilaceradas e por sub-
stituir na importancia de 297:3358000.

— •

Tiveram ordem de embarque o 1 0 tenente
Mario Segadas Vianna, no «sc:mt» Bahia;
o 2" tenente Arnado do Valia Lins, no cou-
raçado S. Paulo; o 1 0 tenente "pharmaceu-
tico Jo ,é de Araujo Beltrão no cruzador
Barroso.

O Sr. chefe do estado maior da Armada
recommendou aos Srs. comrnandantes da
divisão de couraeados e do na,vio-escola
Tanytndard que mandem apresentar no dia
14 do corrente, :14 11 horas da manhã, na
Inspectoria, de Machinas , os sub-machinista..s
Pedr,) Josá Leite e Annihal Moreira Pinto,
embarcados, o primeiro , no couraçado

'$. Paulo e o segundo T1Q navio-escola Ta-
mandard, afim de prestarem o exame de que
tra.t t o decreto n. 7.009, de 9 de julho
de 1938.

- Foram incluidos na companhia correccio-
Mal os marinhMros nacionaaa: de 2 a classe
da 42° e )mpanhia n. 65, Esiephanio An-
thero, grrmetes: da 17 a companhia n. 119,
Ahilio Augusto Gomes. da 44 companhia
n. 29, Eloy Pedro de S'qaeira Varejão, da

' 42' companaia n. 149. Juso Ramo-; da Silva,
'da 42° companhia ii. 136, Henrique de Brito
Gromoo e da 36° companhia n. 83, Augusto
3:Ienes:lato Guim trães, em vista dos proces-
so; summarios feitos no Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes e no cruzador torpedeiro Pa-
raná.

• ' Ficou sem eTeita a nom-ação do 2° te,
tc te commissario B dmiro de ()R veira
Pinto, para servir na Esco a de Aprendizes
Marinheiros do E,tado do Pia.uhy.

11n1•11....

Foram determinadas as passagens dos
Tnecanicos navaes: de 1° C1asS3 Belmiro

;Mines Braga, do couraç ido Dwdoro para
o cruzador Barroso, e de 2. classe Alfredo
Noretti, do couraçado S. Paulo para o
couraçado Deodoro.

Foram nome td e s o ctpitão de mar e
guerra Luiz d Azevedo Cadaval, o capitão

- de fragata Altino Flavio de Miranda Corrêa
• 'o o capitlo de corveta Tancreda de Go-
j-riensoro, para, de conferiu dade eram o que .
b̀recoitua o art. 81 do Regulamento da

_Bibliotheca„ Museu e Archivo de Marinha,

appróvado pelo decreto n. 6.510, de 11 de
junho de 1907, em commissão, escolherem
dentre os tra.,alhos publicados na Revista
Maritima, durante o anno passado, o que
maior utilidade pratica apresentar.

O Sr. ministro da Guerra pediu ao seu
collega das Relações Exteribres para agra-
decer o convite dirigido pela legação da
França ao nosso Governo para se fazer re-
presentar nas manobras a realizar-se em
setembro proximo, solicitando ao mesmo
teme° providenciar, por interrnedio da le-
gação do Brazil no mesmo paiz, para que o
addido militar assista iis manobras, em sa-
tisfação ao convite feito.,

~c'

No departamento central do Ministerio da
Guerra reuniu-se hontem, sob a presidencia
do Sr. general Olympio da Fonseca, a com-.
missão de promoções do Exercito, afim de
tratar do preenchimento das vagas existen-
tes nas diversas armas.

A proposta apresentada foi a seguinte
A promoção :
Infantaria—A coronel por mernimento,

um dos tenentes-coroneis Alfonso Dias Uru-
guav, Awooisto Fabricio Ferreira de Mattos
e Abilio Augusto Noronha e Silva ; a te-
nente-coronel, o graduado Olavo Manoel Cor-
rêa; a major, por merecimento, um dos ca-
pitães Francisco Florindo da silva R trilos,
Candllo José Farm:dona e João de Deus
Menna Barreto ; a capitão, por estudos, o 10
tenente Thimotlieo do Amaral Oestrich ;
1° tenente, por estudos, o 2' Armando Pro-
tasio Vieira de Andrade e por antiguida to,
o 2° Guilherme Franaisco Lavrar ; a 2° , te-
nentes, os aspirantes Antonio Alves Feroan-
des Tavora e Dermeval Peixoto.

Entram para o quadro os 2" tenentes ex-
cedentes Manoel Collares Chaves, João Pei-
xoto de Vasconcellos Castro, João Cear de
Castro e Octavio Garcia Barão.

Cavallaria — A coronel, o graduado Hen-
rique de Amorim Bezerra; a tenente-caro-
fel, por antiguidade, o graduado Alvaro
Pedreira Franco; a major, por antiguidade,
o graduado .José de Andrade Neves Meirel-
les; a capitão, por estudos, o 1° tenente João
Torres Cruz ; a 10. tenentes, .• o graduado
João Cari s Jatahy e por estudos o 2° tenen-
te Vitalino Thomaz Alves ; a 23 teneate, o
aspirante Emygdio José Ribeiro.

Entram para o quadro cs 2° . tenentes ex-
cedentes Edgar Coelho e Arthur Martins
Barroso.

um dos
coronel, por merecimento,n 

dos tenentes-coroneis Fernaado Sntem-
brino de Carvalho, José Ferreira Maciel der
Miranda e Antonio de Albuquerque Souza
a tenente-coronel, um dos majores Alexan-
dre lienriques Vieira Leal, Pedro Ferreira
Netto e Fe.ix Fleury de Souza Amgrim ;
major, por antiguidade, o graduado João
Simplicio Alves de Carvalho ; a capitão, o
graduado Manoel Meira de Vascone.ellos ;

teneate, o graduado Luiz Cordovil de Si-
queila e Mello.

A, graduação:
Infantaria — Em tenente-coronel, o major

José Custodio da Silveira.
Cavallaria—Em coroAel, o tenente•coronel

S tternino Nicoláo Cardoso; em tenente-coro-
nel, o major José Maria Moreira Guimarães;
em major, o capitão Frederico.Augusto de
Al-buquerque Mello e em 1 0 teaente o 2 , Jos0
Gomes do Rego Oaraos.

Engenhtiria	 Em rnajór, o capitão Sa-
lathiel de Queiro, era.caoitião. 1 ener te

• •
Octacilio de Oliveira e em 1° tenente,
2° Pedro Paulo Ferreira, de Ménézes:

O Sr. senador Lauro Midler visitort
hontem o Sr. general José Christino, chefe
do Departamento da Guerra.

1.1n0nn111

Apresentaram-se ao Departamento ' da
Guerra: coronel Antonio Ignacio de Alb
(porque Xavier, por ter de recolher-se ao
49° de caçadores ; tenente-3oronel José Joa-
quim Pereira Lobo. por ter sido promovir:o;
capitão Faustino Lourenço Bastos, por c m-
clusão de lic mça, ; 1 0. tenentes Augusto
Fortes Bustamante de Sá, por ter sido
tran . feri do e pharmaceutico Antonio Jca-
quitai Damazio, por ter vindo r:o3nt o llo
Acre, e aspirante Gus t avo Ad dpho Ramos
de Mello, por ter de seguir para o Rio Grandq
do Sul.

dIlltmw•n•••••n•••n•

Já está impresso o prograrnma das ma-
nobras a realizar-se no corrente anuo
regiões militares e approvado pelo Sr. mi-
nistro da Guerra em 7 do corrente.

Os exerciMos con-tarão das tras partes se.
guintes

1.° Manobras do acção simples o dupya
de cada arma, começando pela companha/
e unidades equivalentes, até o regimento.

2.° Manobras de acção simples o dupla
a) de destacamento tendo por base um ba-

talhão de infantaria
b) . de destacamento teado por base um

regimento do infantaria
c) de brigada.
Manobras esp3ciaes do crivallaria papa as

brigadas dessa arma, compr.s lien lon lo os
serviços do descobata, exalorauão e segu-
rança.

3.° Manobra do dupla acção de divisão.
De 10 a 30 do setembro reallizar-se-hãoa

as da l a, 2°, 3a, 4°, 5°, G a , 7a , 3°, 9°, 10° e 13
regiões ; de 10 a 30 de outubro, as da 11°
região e de 10 a 30 de novembro, as da 12°

região.

Ao Sr. ministro da Fazenda foram solici-
tados pelo ali nisterio da Guerra os seguin-
tes pagamentos

A Borlido alaia & Comp., 1:250G00 ; a
Gonçalves Castro & Comp.. 12d660 ; a J.
L. Rodrigues da Costa, 1:1 ,51A ;a João Ra-
mos Sc • Comp., 49a800 ; a L .iz Macedo,
45,-0'0 ;a Villas Boas & Com., 14,8801 ;
Société - Anonyme du Gaz, 1: l(4577 ;a Mon-
des & Comp., 526800; a J. Rainho & Co op.,
120S,800 ;Sociéte Anonyine du Gaz,
1:584.888 ; a Frederico Fioaer, 248$ e a So-
ciéta Anonyme da Gaz, 1:924738.

Reunir-se-ha no dia 14 do oorrente,
11 1/2 da maahã, na auditoria do departa-
mento da guerra, o conselho de guerra a
que respondem os asylados José Canteiro
de Freitas e José de Britto. • 	 •

.Desse conselho será presidente o capitão.
Jacintho da Cunha Leal e fazem parte o

tenente Perminio Carneiro Leão e 02
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,0 José de Araujo Seixas, Oscar Severiano
castos Nunes, Corne:lo Caldas da Silveira e
Iticardo Augusto Moreira.

menrrrsee”ffizaffill

'0 52° batal'eão de caçadores dará hoje
treta guarda Co honra para estar ás
8 1/2 horas da manhã na estação inicial da
Estrada de Ferro Central do Brazil. afim de
prestar as continencias ao Sr. Presidente da
;Republica. que vai visitar a Villa Militar,
em Deodoro.,

Ester mareado paea o dia 17 do corrente,
11 horas da manhã, no antigo Arsenal de

Guerra, o embarqne dos officiaes e praças
que se destina:n aoo portos do sul até Porto
;Alegre.

Guias á sala de embarques, com 48 horas
de antecedencia.

wovárcummenn

'0 presidente do Tiro . Brazileiro general
°serio. em Pernambuco, solicitou permissão
para oreanizar uma companhia de caça-
dores e bem assim providencias afim de
serem submetidos a exame para officiaps
os atiradores que satisfazem as condições do
kt. 6° das instrucções.

waseenumemmeffilleffiL

O Sr. ministro da Guerra approvou o
aMste celebrado pelo director da fabrica de
polvora sem fumaça coal Harry Jaclç. Kray,
para servir como ajudante de chitnica da-
Apele estabelecimento.

O arraçoamento da guarnição de &trata,
no R:o Grande do Sul. para o semestre
actual, é o seguinte: etapa, 1$309 ; extra-
vrdinarios, $713.

Foi fixa lo nas seguintes quantias o arra-
çoamento dos alumnos da Escola de Artilha-
ria e Engenharia: daria, 3$1348; extraordi-
narios, $782.

'O Sr. ministro da Viação, em vista do má,o
'tempo, transferiu a sua visita aos serviços
de saneamento da baixada do Estado do Rio
de Janeiro, para a proxima semana.
\ '

:Uma commissão de operarios da Tijuca
`cÚeve hontern com o Sr. ministro da Via-
Peão, a quem foi solicitar a !Iluminação da
rua, Pinto Guedes, da,quelle bairro.

; s. Ex., tomando na devida caesideração o
prometteu attender.

O Sr. Dr. Fonseca Hermes, leader da
ínnioria da Carnal' t, e o Sr. J. de Lacerda,
hfficial de gabinete cio ministro da Agri-
cultura, conferenciaram hoje longamente
com o Sr. ministro da Viação.

,0 Sr. Dr. Manoel Reis, official de gabi-
Yiete do Sr. ministro da Viação, representou
/tentem S. Ex, na sessão solenrue da inau-
'geração do busto do Sr. Dr. França Car-
valho, fundador da Faculdade Liv e de Di-
reito, e de commemoração da fundação aos
,cursos juridicos no Brazil.
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-• Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
sistro da Agricultura os Srs. deputados

João Simplieio, Raros Caiado e Ferreira
Castro, e senador Gonzaga Jayrne.

O Sr. mie istro da Agricultura recebeu
do Sr. director interino da Escola de
Minas de Ouro Preto o seguinte tele-
gramma:

«Escola de Minas agradece desvanecida
Governo Federal na pessoa de V. Ex.
honrosa escolha seu dlrector Dr. Co ,ta
Senna para o cargo de chefe da Conimissão
Brazileira na Expc,sição de Turim.»

Ao Sr. ministro da. Agjeultura,dirigiu
em data de hontem o presidente da Ca-
mara, Municipal de Vassouras 'a seguinte
carta:

«Venho agradecer a V. Ex. a estada l; do
professor ambulante de agricultura Sr.
William Chesters em minha fazendl.

Foram os mas proveitosos possiveis os
ensinamentos que aquelle professor me pro-
porcionou o ensejo de receber e é com ver-
dabiro prazer que feLcil;o V. Ex. pela acer-
tada designação feita.

Com auxiliares corno o S Chesters, que,
á solida theoria, alia a pratica de cerca de
20 annos de industria em nosso paiz, muito
terá que lucrar a exploeação de lactieinios
ainda bem em inicio no Estado do Rio de Ja-
neiro. —Ribeiro Aceitar.»

A Camara Municipal de Valença, Estado
do Rio de Janeiro, agradedeu ao Si', miais-
tro da Agricultara a remessa de tubos de
vaccina contra a peste ma,nqueira,feita pe'o
Min l sterio da Agricultura e que foi gratui-
tamente distrjaulda pelos criadores daquelle
muaicipio. --

O Sr. Lecoq, engenheiro b iga actual-
mente nesta Capital, fará brevemente uma
conferencia publica com pr ajecções lumino-
sas sobre a inda tria dás fi ias to tis no

O pro feito de Taubaté. Estado de, S. Paulo,
solecitou do Sr. Dr. Pedra de Toledo a re-
messa pua aquella pre reitura de mudas de
arvores ornamentaes para a arbor.zação das
ruas. O Sr. ministro determinou que se
attendesse ao pedido.

O Sr. presidente da Camara Municipal de
Além Pai ah vba, no Estado de Milets, offi-
ciou'ao Fr. Ministro da Agricultura dizen-
i o que diversos lavradores alli residentes
pretendem iniciar a cultura do tri.w, e
como não tenham conhecimentos dos cuida-
dos que esa plasta requer pediam a S. Ex,
que mandasse áeuella edilidade, afim de se-
rem distribuidas. pelos int -passados, semen-
tes seleccionadas da referida greiminea e
instrucões sobre o plantio e cultura da
mesma.

O Sr. ministro determinou ao director da
Defe,a Agrico'a que sa.tisfaesse ao ped.do.

•
As Camaras Municipaes de S. João do

Curralinho„1atahy e S. João do Itatin. a,
Estedo de S. Paulo, informaram ao Sr. mi-
nistro da Agricultura •que não manteein o
registro de marcas para auimaes.

A de Arassualy, no Estado de Minas Ge-
raes, comrnunicou que na respectiva secre-
taria existem actualmente registradas 629
marcas, pertencentes a igua, numero de
criadores residente.S no mesmo municipio.

Os membros do Conselho Superior de En-
sino, Srs. Drs. Brasilio Machado, presi-

dente ; Reynaldo Porcbat, professor da Aca-
demia de Direito de S. Paula, Augttsto
Vianna, director da Academia de Me:dália
da Bahia ; Ortiz Monteiro, director da Es-
cola Polytechnica desta Capital ; Joaquim
Amazonas, professor da Academia . de
to do Recife, e Araujo Lima, professor do
Collegio Pedro II, visitaram hontem o Col-

- legio Militar.	 -
Recebidos á entrada do palacete da secre-

taria pelo dire ;ter, Sr. coronel Alexandre
Barreto, director major Espiridiãe Rosas,
officiaes e professores desse instituto, os
ilustres visitantes foram conduzidos ao sa-
lão de honra, passando da.hi para o gabinete
do director, de onde seguiram a percorrer
todas as dependencias do estabelecimento,
elogiando a cada passo o asseio, a ordem e
a disciplina observa;los nos diversos ser vi-
çoi que tiveram occasião de examinar.

Assistiram em seguida toda á aula de in-
glez do 4° anno, regida pelo professor I° te-
nente Francisco de Paula Belfort Duarte Jtr-
nior, onde os aluirmos revelaram real
aproveitamento, entretendo com o referido
professor longas palestra> naquella lingua,
molivo pelo qual o Sr. Dr. Brasile Ma-
chado e seus companheires cumprlmea-
taram satisfeitos aquelle docente.

Da aula de inglez passaram para a do
physica, a cargo do professor capitão Pe-
reira de Mello, que arguiu diversos alumnos,
fazendo executar varias experiencias sobre
electricid ide . siatiça, que era O assumpto
da lição do dia.

Na sela de aula foi realizada uma pro-
jecçio cinema.tographica relativa á desco-
berta e applicação dos Raios XX.

Assistiram ainda os membros do conselho
Superior do Ensino a exercicios . de gymnas-
tica sueca, de esgrima, de espada e florete,
dirigidos pelos instructores professor Mi-
guel Hoerhan, tenente Migrei Ayres e ca-
pitão Valeri .o Faleão.

Voltando novamente ao salão do honra, o
Sr. coronel Alexandre Barreto fez servir
aos presentes uma taça de champagne.

Falou então o Sr. Dr. Reynaldo Porchat,
traduzindo em eloquente discurso a magni-
fica impressão que os membros do Conselho
Superior de Ensino acabavam de receber da
visita ao importante estabelecimento, que
faz honra ao Brazil.

Agradecendo essa saudação, o Sr. coronel
Alexandre Barreto expressou o sincero re-
conhecimentoda corporação que dirige pela
honrosa Visita e pelas palavras de conforto.
e animação que .apaDava de ouvir des,il-,
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nocl Lopes do Conto. do E. Rios ;
:Gutnereindo da Lux e de Taatbata, e Toraraf-
Bano Na-cimento, de C.1:vas e o pra tioante
João Peaeira Baptista Filho, do Taubatéa

Pe'a subalirector:a da 3- divi,ão da Es-
trada do, F-a•ra Central do Itrazil foram
designadas para servir: em E. Rica, o pisai-
cante Oscar Rodrgues de Oliveira; eu C.
'Uvas, o praticante Ga,ribaldino Saut'Anna.

'Conforme estava annunciado o mediante
convite prévio do presidente, reuniu-se a
10 cio corrente, na sécia á, rua Barão de
S. Gonçalo, edificio do Club Naval, a assem-,
bléa, geral da Liga Maritima, Brazil ira,
convoc tda extraordinariamente para tomar
conhecimento das difficuhlades financeiras
que assoberbam a instituição o preencher
as vagas existentes na sua directoria.

O vice-presidenta em exore:cio, Sr. Se-
nador Dr. Arthur Lemos, leu uma expo-
sição -succinta e clara das condicies em que
se acha a Liga, dos actos e medidas tom ,das
pela directoria para tirai-a das difilculdadas
occurrentes, oriundas de époaas passadas e,
depositando nas mãos da assembhia
cargos da directoria, pediu que, si assim
entendesse necessario, os proenchcase oarn
pessoas da sua confiança, aispens indo os
membros restantes, em nome dos quae3
falava.

Acompanhou essa exposiOão um extracto
completo dcs compromiasoa acusais dat,
Liga, dos pagamentos real i z 'dos o das roltte-
ções feitas nas despeaas, segundo medidas
tomadas pela directoria.

Estabelecida a discussão sobre os asaubm-
ptos constantes dessa exposição do pr, , : hiante
foram afinal apnrovadas, por proposta, do
commandante Affanso Livramento, to laa as
resoltia -U.,36' da directoria e comi ida á masma,
segundo o art. 7 (b) dos 0st:tintos, a nome-
ação de substitutos para Os lagares vagos
até á época das eleiçõos ordinarias.

Pelo presidente foi dito que mandaria
publicar a sua exposição na Liga Mariiiinta
Brazileá'a, com a acta da pre Vin.? .	 ), e
que agradecia a prova, de cai:flana t qii
elle e aos seus collegas da (Breai aria. :a a!) va
de dar a assemblaa geral , e enata:roa
sessão.

A nova directoria da Assaciação cominar--
cial do-Parana para o exaraieio da • ia 11 a
li 13 é a soe uinte: presateute, Paan-
philo de A.ssumpção ; vice-paiaitleate, Da-
vid Carneiro Janicir ; 1° soc; :a 	 Rd-
Lerto Gaia :ar ; 2' searei ro io, 1.:	 Mino
Rocia' ; 1- thascuaairo. Araddo Villar
2° thesoureiro, Fiemiao Dias.

!Be, wooea Inagan.

O con 'lho (lireetor do Tira naa	 doLeio acabai au q • ie, c.a sa attaia	 ;dadahaver VICH inaeript s quJ mio tive:itas
toinpa de disputar as quitou prinitdras 11 Ca-
"Vai do grande concurso de tiro da guerra,
iniciado .no dia 6 do corrente, (sias inovas
continuarão a ser disputailas amanhã,
das 9 horas da manhã em (Irante.

Pe'o motivo acima as 'movas Campeonato
Marechal Merinas da Fon-eca o o Calunia:-
nato Dr. Rivada,via Corra, r. sita:Uva-
mente do fuzil e revólver, NO serão iniciadas
no dia 20 deste mez, 'sendo attendidos atsi
o dia 19 do corrente esperados de inSerii 003,par.t estas duas provas.

Foi installado esta semana um novo alvil
na trincheira a 250 metras afim de ser
realizada a prova «Exercito Brazileirop,
que será disputada pelos officia% %regi'easa

Sabbade 12 DIARa	 -4413 Agosto --- •ae,1'2.	 1:asa:a- a'aa

para tratar de seita luta.	 --''''a'a, desta
Capital.»	 a a.

«N. 120-0 inspector da Alta 	 ter-
mina que tenham exercicio nas ea	 ;ias
internas o 2° escripturario Antonio . sto
de Almeida e o 3° Mario Guaraná, da ar-
ros.»

gocg mmembeffieffil

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega, desta Capital importou em 135:434$617,
ouro, e 215:7064;119, papel.

De 1 .do corrente mez a.tó aquella data
arrecadaram-se 3.329:249$492, ao passo que,
em igual periodo da a,nno findo a arrecadação
foi de 3.183:427$776, de onde se verifica que
liaste anno houve uma differença, a maior
de 145:821$716.

(.1nn•,11M11n111.1

Foi. approvado o processo de concurso ef-
fectuado para praticante de 2 , classe na
administração do Correio do Espirito Santo
em 9 do mu passado.

A linha de Corraio de S. Gothardo a San-
to Antonio dos Tiros, no Estado do Minas
Geracs, foi supprimida.

orauumery

• Está em estudos na sub-directora do ex-
pediente do Correio, o processo de conausso
para cante ro, realizado na sub-admmistra-
ção da Campanha, em 23 de julho findo.

De estafeta da linha postal do Rio Pardo
a Eneruzdhada„ no Estado do Ri) Gran e
do Sul, foi exonerado Amtaur(liao de Oli-
veira Santos, sendo para substituil-o no-
meado Pantaleão do Sou,aa Baptista, enor-
me communicação recebida na directoria
geral.

12.1nTadea...11

Entre Abaethé e Santo Antonio das Tiros,
no Estado de Minas Geraes, fon:ri-anta, uma
linha de Correio com 66 kilomet aos dc,, ex-
tensão e viagens de eine) em cinco dias e
1:050$ para o respectivo carteiro.

1......nmmotoomg

Foi nomeado estafeta de Correio entro
Irará e Entroncamento, no Estado da Bahia,
Marc:ano José Alves.

Na su:b . directoria do expediente do. Cor-
raio Ca , •ai &ata em estudos o pri ca s so do
caia:nas) para praticam' as, re arta° na
administração do Mantilha° em 9 do ni iz
passado:.

Con farm& pediu foi exonerado de estafeta
do Correio de lamba a Jaguarao, nó catada
do Rio Grande do Sul, Carlos Oppea:tor-
mor.

Para substituil-o foi nome tdo JosS de
Mello Sobrinho.

11111~..•:n••n

Está, em estudes na sub direc i wia io ex-
pediente o e incluso de pr it.ennt.es do • "o,..-
roio, realizado na agencia de Juiz de laas 1,
no Estado de Minas Gemes, em 16 de junho
ultimo.

-
-Vão ser feitas pequenas . obras no edificio

do Tribunal de Contas.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Ce itral do Brazil,• esteve
hontem na estação de Deadoro.

lustres professores ppla palavra do Sr.
Dr. Reynaldo Porehat.

Os visitantes retira,ram-se tis 2 horas da
Urde, sempre alvo claas maiores demonstra-
ç5es de sympathia, quer da parte'da, admi-
nistração, quer da parte do corpo docente do
Collagio Militar.

foram transferidos na For;a, Policial
o capitão Pedro Alexandrino de Andrade,
do commando da 2a companhia do 2° ba-
talhão para o da l a companhia do 1° ba,-
talhão e do desta para o daquella o capitão
Joiio Caetano de Mattos, ambos do 10 regi-
mento.

nel

O Tribunal de Contas, em sessão de 10 do
corrente, julgou leg'al a concessão de pen-
se s a DD. Noenaia Monteiro Espozel, Maria
Luiza dos Santos, Etelvina Amelia de Me-
nezes, Trifina Berna,rdina, Mar i a Leopol-
dina do Sa,nt'Anna, Maria Bernardina Naza-
reth, A.rminda Fortuna Soares o á, menor
Gil ia, filha do Vital do Espirito Santo -
, Ordenou •o registro dos creditá do

- 1n,:556$500, supplementar á verba 7a do
.orçamento do Ministerio do Guerra ; de
'450:000$, para proseguir o alargamento-da
linha do centro da Estrada de Ferro Central
do Brazil„ e de 1.000:000$, para pagamento
da quantia correspondente á medição aos
inateriaas recebidos d.o estrangeira pala

,Madeira Mamoré Railway Company no cor-
rente anno

Julgou processes do tomada de contas dos
commissarios da Armada Joaquim José do
'Amaral (doas pr )cessos) e Luiz Emilio Bei-
lart, do ex-collector federal Zacharias Vieira
da Matta, do es-agente do Correio José
Joaquim Monção, do alme;arie do Depo-
sito Naval em Matto Groso Antonio Xavier
do Vulto o da ex- tgedte do Correio D.Maria
Antoniatta Arniond Brandão ; e do presta-
ção de fiança dos agentes do Corr •io Ramiro
Polvearpo de Castro e D. Affon ,iaa Augusta
de Lima Pinto.

A thesouraria da Casa da Moada rema-
teu por intermedio do commandante do
vapor Pard, do Lloyd Brazildiro, em
sellos e cintas para o imposto de consumo
nacional e estrangeiros, 7000$ para a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceará e 14:325$ para a do Estado
do Maranhão.

Recebeu da &Reina de xylographia, Con-
feriu e empacotou 4".830.00b formulas para
o imposto do consumo nacional e estran-
geiro, no . valor de 116:75C,3; da do estam-
paria, 200.00d sallos adhesslvoa, na impor-
tancia de 130:000$ ; da Te laminação e
cunhagem, 8:000$ em anoedas de prata de
13 o 4:4()0 em moedas de bronze do 20
e 41 raia.	 •

Trocou para esta praça 200$ em moedas
de nickel e 50$ em moedas de bronze, por
papel-moeda.

Tomou hontem posse do logar de inspector
da Alfand aga desta eapital o Sr. , Dr. Di-
dimo Agapito Fernandes da Veiga Filho.

amua •nn•n•

O Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tal baixou bordem as seguintes portarias:

s sin.-0 inspector da Alfandeg atten-
sdendo ao que requereu o despjachanto ge-

Raphael Ferreira ele Asstmpção, re-	 Deram parte de doente os telegraphistas
Másogefflcker-liajwik.: puas  ilk.teasal	 •n"atrai'a, sl ?s'v 'on•taa, tIç "dtas a' v'a-



O fogo desta será iniciado ás 10 horas da
an hã„ nos «Stands General Dantas Barra-

Q» , na Praça do Vigia, Leme.
O instructor militar dessa sociedade está

.Ü1aborando o novo programma de, instru-
'eção adoptado em nosso Exercito e que será
ministrada no proximo mez a atiradores
pertencentes a companhias de guerra.

Me.

PASSAGEIRO9
Cnegararn hontem os seguintes: .
No Alay rink, de Laguna e escalas: Dr. Is-

mael e Romeu Ulysséa, João Dias Cor loiro,
Antonio A. Prado„Tosé de Magalhães, Nicia
Silva e filha Sarai' Fraeicklin, Antonio Ri-
beiro e familia, Julio de Almeida e Custodio
Ga lindo.

No Cap Verde, de Hamburgo e escalas:
Ëdward Esdemille. Johns Fraisse. Gustavo
Linabthal, Raul Franck e familia, Silcio
Olindo, 1 Nanod Coelho, Amms Konder, Hor-
mann Schroder, Honorio Pinto dos Santos e
familia, Maria José Pereira Braga, Antonio
Pinto dos Santos e filha, Maria da Conceição,
Christina de Jesus, Henrick Lis3emhoo, Dr.
Adolpho Luz, Dr. Aristides Spinda, George
Lyace, Arturo Costa Ferreira, Jenne Ferrei-
ra, Dr. Manoel Lins do Rego, Baron Ainadée
Reine, Raul 1-seck, Alfred Seidel, Ji . ão Fon-
seca. Luiz Simões Baptista, J. Multei . , Ru-
hen Pinheira Guimarães e familia, Porifi ia
dos Santo, (19 em 3° classe e 40 em transito.

Itet.inerriiientos despachados:
Pe:o Sr. ministro da Viação:
Manoel José da Costa Lisboa, eedindo con

cessão para uma estrada de ferro que ligue
a 11 ina que foi auturizado a construir á
Estrada de Ferra do Paranti.—De.er,do, see-
do a estrada construida á custa do suppli-
cante, sem onus algum para o Thesoui o e
-fiscalizada pelo Governo.

Engenheiro Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albitquerque Filho, empreiteiro coustructo..
'das obras de cobertura de cimento armado
do reservaforio de França e caixa nova da
Tijuca, pedindo lhe seja concedida, b niflca,-
ção para fazer face aos p.'ejuizos que tem
tido na execução daquelas obras.—Indefe-
rido.

Antonio de Souza Pereiri, propondo ven-
ller ao Governo i.en predio em Parahvba
do Sul, para agencia do Correio.—Indteb
rido.

Fieis da Gepartição Geral d .s Corr,-ios,
pedindo equiparação de seus vencimentos
o dos empregado, de igual categoria das

repartições du Telegra ph° o Estrada de
Forro Central do Brazil. — Requeiram ao
Congresso.

Command ante do 30 batalhão da Guarda
Nacional, pedindo a permanencia desse ba-
ta lhão, até 15 de setembro, no antigo mor-
e elo da C.Indelaria..—Indeferido.

Pelo Sr. coronel commandante da Força

Avens & Comp.—Deferido.
Joaq um Fausto do Espirito Sant o,soldado.
Deferido .

Carlos Conteville, negociante.—Deferido.
Arthur José do Nascimento, cabo de es-

quadra.— Indeferido, á vista das informa-
çoes.

Henrique Rodrigues de Amorim, soldado.
—Aguarde oaportunidade.

Candido Ribeiro de Carvalho, soldado.—
Entregue-se mediante recibo.
• Augusto Cesar Bandeira Falcão, ex-praça.
—Entregue-se mediante recibo.

D. Felippa Maria da Conceição.—Justiff-
gim o seu direito perante a auditoria da
k:orça.

. Olga Maria da Cruz.—Produza na
F,prça a neccssaria justifiação.

Pelo Sr. director geral dos Correios:
D. Josephina Britto de Castro, serven-

tilaria da agencia urbana da Lagoinha, na
cidade de Bello .Horizonte, pedindo aug-
mento de vencimentos.—A agencia de que
se trata já obteve melhoria este armo, não
podendo ser attendida a requerente.

João de Deus Menezes; pedindo entrega de
documentos.—Deferido.

Antonio de Affonseca, estafeta postal da
cidade de Limeira, no Estado de S. Paulo,
pedindo augmento de vencimentos.—Inde-
ferido.

Pelo Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil

Alberto Loreno. — Concedo 30 dias de li-
cença com ordenado, cio proregação.

A ugauto Marques.— Dirija-se ao Sr. mi-
ni-tro da Viação.

Alfredo de Souza * Almeida.— Concedo 60
dias de licença com ordenado, em proro-'
gação.

Alfredo Campos.— Concedo 90 de licença
com dons terçs da ditaria, a contar de 25 de
junho ultimo.

Agenor Rodrigues Neves. — Attendasse
com 75 da abatimento.

Alcesje Mieanda Fragoso. — Concedo.
Alberto Gomo. — Idem.
Antonio da Fonseca,. — Item.	 •
Emygdio Lemes. —Indeferido.
Francisco Estanisláo Carvalho.— Concedo

de idi e volta.
Feliciano Pinto. — Concedo que se au-

sento por 15 dia . , sem direito a venct-
mentos.

Francisco de Assis Siqueira. — Concedo 60
dias de licença cum oous terços da diaria, a
contar de 15 de maio ultimo.

Francisco	 ttaes Muniz. — Concelo 90
dias de licença com ordenado.

Franc . sco Nogueira	 Concedo 20
dias de licença S'3M veAcimento.

Julio Bueno. — Concedo de ida o volta.
.1 00 de Souza Abalo.— Attenda-se, de ac-

eórdo com o regubmento.
João Fernandes Figueira. — Attenda-se

cm 75 % de abatimento.
João Horto . 	 C )acarto.
João Bra'r;a.—Coac3do 30 dias de Ticença

com ordenado.
Joaquim L. Ferreira de Almeida.—Con

cedo.
Joaqiffm Moreira da Silva.---Joncedo cum

75 % de alatimeato.
Joaquim Comes Gameão.—C rtifique-se o

que constar.
Jos da Costa Nanes.—C,-ncedo 30 dias de

licença com ordenalo a contar de 25 de ju-
lho ultimo.

•José Henrique de Miranda.—Concedo 30
dias de licença com d,us ter:,os da diaria,
em prorJgação.

José Catdano da silva Filho.—indeferido;
os passes devem ser requeridos quando hou-
ver necessidade de viajar.

José Matheus da Silva.-,Concedo.
josj Dias Bicalho. — Concedo de ida e

volta.
trono Lemos.--onc.fflo.
Mario de Oliveira Ramos.—Deferido.
Manoel Ferreira, de Medeiros. — Concedo

nos termos do isgul amento.
Manoel Vieira de Macedo.—Concedo 30

dias de licença com ordenado a cantar de 1
de julho ultimo.

Manoel Sabino.—Concedo de ida e volta.
Trabalhador 2s da Estação Maritima.—

Completem o sello.
Olyntho Fernandes.—Concedo 30 dias de

licença com dons terços da diaria.
Olympio de Aquino. — Concedo 15 dias de:

licença com dons terços da diaria, em pro-
rogação.

Olivio Alves Guerra.—Concedo 30 dias de
licença com doas terços da diaria, em pro- •
rogago.
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Oreste,Wordillo.—Conogdo.
Serpa Fratteisco'cle Souza.—Não ha vagã.
The Rio do faneiro Light andPower Com-

pany Limited.— Deferido, de accôrdo coei
as informações.	 • •

The-odoro Ferreira da Silva.—Requeira
ao Sr. ministro da Viação.	 -

Tileodoino Cruz.—Concedo 30 dias de li-
cença COM dons terços da diaria.

Theotonio de Almeida.— Proceda-se de
accôrdo com o art. 81 do regulamento.

Tristão Pio dos Santos Filho.—Concedo 30
dias de licenca com dons terços da diaria, a,

•coatar de 24 de julho ultimo.
41fflmoaamem.....1

Pe'o Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foL.ain despachados os seguintes papeis:

Joaquim Marques dos Santos. — Nada ha
que deferir visto o alvará referir-se a acções
da Companhia Ferro Carril do Jardim B ita-
n:co e não a apolices da divida publica.

Maria da Cunha A. Bastos. — Expeça-se a
guia.

Manoel dos Santos Q. Costa.— A' junta.
José da Fonseca Lyra.—Idem.
Antonio Vi -ira de Castro. — Cumpra-se O

alvará.
Orlando Leal Pimenta Bueno. — Pague-se

de accôrdo com a informação supra, reco-
nhecida a identidade da pessoa.

Orminda do C. Pereira Pinto. — Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a informação.

Adelaide Froes da Cruz Muniz.--Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a informação.

Orminda da Cruz Pereira Pinto. — Idem.
London & River Plate Bank. — Climpra-

se o alvará relativamente á transfixencia
das apolices de aceôrdo com a informação.
Quanta ao pagamento dos juras fica depen-
dente da apresentação de novo alvará ou
officio do respectivo juiz declarando a im-
portancia a que montam os juros vencidos.

Avellar & Comp. — Havendo procuração,
certifique-se.

Herm Stoltz & Comp.—Idem.
Leuzingar & Comp. — Rainetta-se ao Sr.

ministro da Fazenda pedindo que seja orde-
nado o pagamento.

Antonio Taboas Barcia.—Remetta-se.
Joaquim Isquit rd o.—Havendo procuração,

certifique-se.
Lucrecio F.. de Oliveira -- A' junta.
Officio n. 609 do I s delegado auxiliar. —

Restitua-se a nota acompanhada do termo
de exame.

João Bonifacio da Silva. — Certifique-se.
Antonio José Monteiro. — Cumpra-se o" al-

vará d accôrdo com a informaçao.
Euzebio Araujo de G.	 Mattoso.	 Idem.
Antonio das Chagas Viea, — Idem.
Virginia Auna Witz. — Apresente a certi-

dão do cas imanto.
Joaquim Pinto de Magalhães. — Satisfaça,

a exgencia da informação supra.
Luiz Ferreira do Abreu. — Apresente

nova alvará ou officio do respectivo . juiz,
declarando a importancia a que montam
os	 vencidos.

Luiz Ferreira de Abreu. — Idem.
Officios os. 149 e 150, da Delegacia Fiscal

em Alagoas. — A' secção do papel-moeda.
Officio n. 145, da Delegacia Fiscal em

Alagoas — ao Sr. Flores.
Carlos Carvalho Tolentino. — Indeferido,

a vista do que dispõe o art. 95 do regula-
mento desta repartição.

Banco da Lavoura e do Commercio.—Cer-
tifique-se.	 •

O uniformo para hoje, na Armada, é o 22 n ,,

Serviço do„Exeroito, para hoje:
•Stiperipr de dia, tiapitão Hildebrando Se'

kisinpndo de So.iiojo.



„! 1

, abado i2.

,411. brigada estrategica dá, o.official para
ao quartel general da 9° reg.a:b.

u.kiliar do offieial de dia, amanuense C
i	

o-
tntlio.

À. brigada mixta dá os officiaes para arai-
'liar o oilicial superior de dia para ronda de

e À:brigada estratJgica dá a guarnição da
Odadle.
• Uniforme 4°.

••••••.i.1.11,

O serviço para hoje, na Força Policial,
è o seguinte

Superior de dia., major João Lino.
.tflicial de dia á Força„ capitão Campos.
Medico de dia, capitão graduado Dr. Frota.
Medico de promptidão, capitão Dr. Gou-

lart.
Interno de (lia, alferes honorario
Musica de parada e promptidão, a do- 1°

regimento.
Ronda aos theatros. alferes Qaintiliano.
Ronda de visita, alferes Castello Branco.

• Reflitam as ruas do Nuncio, Regent, e São
Jorge, o alferes Arthar e..um Inferior do

• regimento de cavallaada.
Rorelantes á disposição do superior de dia,

Sete inferiores do regimento de cavallaria,
:sendo dous para rondar as patrulhas das
rua; Guanabara e Pay-salada e doas de cada
rpgimento de infantaria.

Rondantes das patrulhas de cavallaria
dos 10, 3 0 e 5° districtos policiaes, dons in-
feriores do. niesine regimento.

Guardas : (la, daix L de A nortização, alie•
:res Hilário ; do Thesouro, tenente Sá Peixoto
'ambos do 1' regi menta ; da C)sa, da Moeda,
a1frs Moreira ; da Caixa de Conversão, ai-
feres Menezes, ambos do 2' regimento, e dg
nuarter central um inferior deste regi-
menti.	 •

Estado-maior; no 1° regimento, capitão
Co itinho ; no 2 , , tenente so tza ; no de An-
darah y , capitão Vieira Ferreira, e no de
frei C meca „tenente Teixeira.

Promptlaão : no 2, regimento o alferes
Telles e no de cavallaria o tenente Ceclio.

Auxiliar de oficial de dia, um inferior do
I° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 1° regimento, e á assistencia do pessoal.
Um cabo do mesmo reginento.

O regimento de cavallatia dará o serviço
já polido em detalhe, um uíficial subalterno
com 30 praças promptais e o mais que se
pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um
Oficial subalterno com 50 praças, consti-
luindo as prornptidões de incendi°, soccorro
e do regimento, o serviço já pedido em de-
talhe e o mais que so pedir-.

Uniforme 4°.

PARTE commEacin
Rio, 12 de dgesci de 1911

Informações diversa
Pagam-se hoje e 'depois de amanhã os

juros das ibibinturCS fa A,áodiação dos
mpregados no Comme'reio, .lettras S,
e U.

nn••n:n••••n

Reuniões convocadas
Companhia Vulcano, aflui de leisolver o

lança mento de uru emprestimo, ás 2 horas
da tarde de hoje.	 -

'Companhia de Mineração, e industria do
razil, no dia 14, ás 2 .horas da -tare, para
restaçã,o de contas G eloiçãp .cla -directoria

. '0,_ assemblèa ordinula .0 -para- tratai, de
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assumptos de importancia, na extraordi-
naria.

Banco Mercantil, ás 11 bor,,i,a de 23, para
apresentação de contas 'e eleição do conselho
fiscal.

Estrada de Ferre S. Paulo-Rio Grande, á
1 hora de 25, para apresentação do relatorio
e prestação de contas.

Companhia Coinmercio e Navegação, á
1 hora da tarde do dia gd, para prestação de
contas e eleições. •

PAGAMENTOS AV4SADOS

• •
	 JUROS

Docas de Santos, -desde já, o 1° semes-
tre.

Tecidos de Juta, desde já, o 1° semes-
tre.	 -Tecidos Confiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industlkial de Valeneria no Banco Commer-
ciai, o-s. juros, desde já,.

Companhia Edificadora, desde já, o se-
mestra findo.	 • -

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.	 <

Club Gyrimaslieo Portuguez, o 1 0 se-
mestre, desde já.	 -

Tecidos PrJgresso Indu-trial, o 61 0 cou-
pon, desde já.

C)mpanhia, de Canais Una ios, o 1° semes-
tre, desde já.

Força -e Luz de .Palmyra, desde já, os
juros referentes ás (.ntradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os.
juros do semestre.

Companhia Materiaes de Construcção,
partir de 21, os titules resgatados.

DIVIDENDOS

Associação dos Empregados do Commercio,
(les te já, o semestre fiiVo.

Manufactora de Conservas, desde já, o
1° semestre.

Empreza de Mellidanientos no Brazil,
3$5110 a. acção, des Ie"de •

Banco dá Credito Real de Minas GrJraes,
desde já, 8 ° / a acçãe.

Cervejaria Bralima, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 150 divi-
dendo, desde já.	 • ' •

Banco dos Funecionarios, 3$ a acção,
dosde já.

Banco da Provincia dó Rio Grande . do Sul,
6$ a acção, desde já, •

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde já.

Ta.ubaté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
dendo.

Companhia de Tecidos Petropoli lana, desde
já, o 34° dividendo.- •

Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

Tecidos Industrial Campista, o 40 divi-
dendo, até 10.

Companhia Progresso Industrial do Brazil,
a partir de 12„ o semestre findo.

-Companhia Lã da Tij uca, desde já, o divi-
dendo n. 10.

Fabrica de Seda Santa Helena, ó 2° divi.
dendo, de,de já. •

Força e Luz de Itajubd, desde já, o 7° di-
videndo de 5;;; por acção. .

MERCADOS DlVERSOS
O CAMBIO

Rezulou inalterado esse mercado, mas
001 condições de regular estabilidade, com
pene. s negocies em lettras particulares, mas
sem muitos tomadores do bancario.

Em todo caso, forneciam lettra,s a 16 1/84
os bancos do Brazil, Transatlantico, River-
Plata e Italienne, com raros . tumadores,
dado o primeiro-para as duas malas mais
proximas.. Os dais sacadores forneciam.	 .

Amsto'	 foonii

cambiaes a .16 3./32 d, -porém sem procura a
não ser excepcional, tenso regulado. as
tabellas anteriores. de 16 1/1 6, 16 3/32 e
16 1/84 e regulando para as lettras parti,
ClliZIPOS 03 preçes de 16 11/64 e 16 3/16 d,e

TAXAS OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Praças a 90 d. v.:
Londres (por pence).. •	16 1/16 a 16 3/3`i
Pariz (poe loanco): ...” $594 a $$5790
Hamburgo (por marco)	

$34 a	 30

a 3 d. v.
Londres (por pence).. 15 15/16 a 16
Pariz (por franco)... 	 $599 a 5595
IlambustO(pOP marco)	 $740 a $735
'taba (por .1.1-a) 	 	 $599 a $594
Portugal (reis fortes) 	  •	 $317 a $314
Ilespanha (por peseta)	 $562 a $557
Nova-Yock (par doi lar)	 3$120 a 3$093
Turquia (por pence) 	  15 13/16 a 15 15/16
Austria (por penca) 	  ' 15 29/32 a 15 15/10

Rio da Prata e • -
Buenos Aires(por peso)	 3$025 a 3,012
MontevVé 1 (p rr peso)	 3$250 a 3$240

Sabre-t Lxaa:
Café (por franco)  -	 $593 a $598

Operaçõ.s
Bane rio 	 16 3/32 a 16 1/84. 
Paricuiar 	 • 16 11/64 a 16 3/16. 

BANIU) DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3 d.v:
Praças

iLondr. ,s (por peno) 	  16 1/8 a 16 (I
Pariz (p-'t- Lanco) 	 	 $590 a f;•595
Hamburgo (por marco)... $730 a $313

So bre- _a x a :
café (pol . franco).. 	 	 —	 $503

ALatudegd.
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 1$187

Operações:
Baneario 	 	 16 1/8 -
Particular 	 	 8716 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A' vista
Panças,-„(por penem) 	

iz (poc franco) 	
Hamburgo (poe marco) 	

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 16 d.
Libra esterlina (:operano)... 	 —	 15$000
Ouro nacional, por 1$000....	 —	 1$,187.
Franco, lira e peseta 	
Por marco 	 	 $73g
Por dollar 	 	 3$082
Peso argentino....... 	 	 2$ /73
Coroa atistriaca, 	 	 $6?4
Por 1$ fortes 	 	 4330

A BOLSA
Foram mais animados do que anterior-

mente os trábalhos, Loatem, effectuados na.
Bolsa; fizeram-se, porém, em condi 'ões ge-
ralmente variaveis, sem que nenhum dos
papUs se deciarasse em alta.

Em todo caso, continuaram inalteradas as
apolices geraes, firmes as estadoaes e bem
eollocadas as municipaes, em todas- tendo
havido movimento,.

As acções das Docas da Bahia estiveram
em actividade, mas, apesar disso, fecharam
frouxas, com compradores a 46$500emanten-
do-se as Loterias Nacionaes e da Terras o
Colonização, sustentadas.

Tudo mais carecia de maior interesse
como se vê adeante nas vendas e.offorias
dia.	 .	 .	 .

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes	 -	 •
Antigas, 5% .1, 1, 2, 2, 2  -- 1:910$00Q,
Antigas,5n. 1,	 .1:01.1egg;

15 15/1G

739



Total 	  93.237 5.419.220
EMBARQUES

Dia 10:

Estados Unidos. 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
1Do dia 1 a 10:

	

S,;x:•r.ls	 . Kilor.r.	 •
	4.893 	 288:180

• 512	 32.520

- --

	

1.350
	

81.000

	0.095
	

401.700

OFFERTAS
Apolices	 Veircledor Compra,

Antigas, 5 % 	  1:013$000 1:011$
Emprestimo de 1903,

5 % 	  1:014$000 1:013$
Empréstimo do 1909,

• 5 c% 	 	 9953'000	 994$
EiHrrestimo de 1910,

3 55 	 	 800,3000	 700*
Emprestimo de 1897,

6 S'o 	  1:005$000 1:0004:
MUNICIPAES

Emprestimo de 1909,
poi t.,6 0/a.., 	 	 190,3000	 180t:.

Emprestimo de 1909,
nom., 6 (lp 	

Emprestimo de 1936,
port., 6 °/. 	 	 205,3000	 20i

Emprestimo de 1903,
nom., 6% 	 	 C06$000	 20'

Eniprestimo de 1901,

	

20, port., 6 o/.•,	 2083000	 2
Emprestimo de 1004,

nom., 6°J 	 	 298000	 2,Antigas, port., 6 o/ 	 	 201;000	 2,
Antigas, nom., 6 Vo 	 	 -
Nitheroy, portk , 6 %	 C08.:;000
Nither,y, nem., 6%	 2073000
Nillieroy, 1910, 6 °/a	 237 '000
Petrupolis, 6 0/0 	 	 202;1000

ESTADUAES
Rio, de 5003, 6 o/ 	 	 5003000
Rio, de 100s, 4 0/
Minas, de 1:0003, 5 0/.	 920000
Espirito Santo, 7 0/0-.". 1:010$030
Es,ririto Santo, 6 0 1 0 	 	 950$ 00

BANCOS
Brazil 	  2093
Commercial 	  222$
Cornmercio 	  178$
Mercantil do R. de Janeiro 240$
Lavoura 	 	  158$
Credito Real de Minas 	  1853
Metropolitano 	 	 3‘'

TEC:D3S
Alliança.
Confiança
Corcovado..., 	
Progresso Industrdal 	
Industrial Campista.. 	
B. Pedro 	
Brazil Industrial.- • 	

	

li l/anufactora FluminenSe 	
111 IltrOkQhta,p,.. .... .. • 4..4

,Mi;;.,l, do aCJ,.;, 1, 	  1:005X30
3, 	do »	 2 ; 2, 4. 	  1:C0C ;010
s;	 de 500 ,;, 1 	  1:010000'

EmDrestimo do 1903, 4, 5, 23 	  1 : 014.»O0
O	 3> 1909, 4, 13, 18,

25, 25, 40, 40, 42, 50, 80 	 	 995-39)0
EJtadoaos:

1io, de 1003, 4 010,4,7, 	 	 948000

	

, Espi2ito Santa, 7%, 30 	  1:CO5330

	

' Minas, de 1:000:=8, 3,6, 10, 32, 10, 	 919.;;000
3,	 de 500, 1 	 	 9203000
llfunicipaes :

Emprestimo da 1906, port., 10,
13, 40, 48 	 	 2043500

ilimpr•.‘.stimo 1906 (nom). 35, 50	 200090
Baneos

trazil 20, 20, 30. 	 	 20Q3000
»	 1 	 	 21%030
IN 5/4) 	 	 230 ;no

Ra -ion ra 4. 	 	 163000
Co aio- :cio, 30, 30, 59., 	 	 179s,030
Comnrrcial, 16 	 	 2208900
Mercantil, 50 	 	 235000

Companhias
Seg,u-o ; Minerva. SQ 	 _ - ,	 153000
Docas da Bahia, 50, 100. 210... • 	473500

1>	 1.	 100, 200 	 	 4-:3010
» v/c, 30 dias, 509, 500	 40030

Dec. S. Pedro, 99 	 	 2328000
Terra e CoLn., 203 	 	 1)8350
Iloil.ho Fluminense, 20, 30..., 	 	 19000'0

DelrntIíres:
Inuistrial Mineira, nom., 100 	 	 2123000
Me ;e:tdo Muuicipal, 25 	 	 208000
Cant;,reira, 100 	 	 230301')

245$
25:33
335$
•-
210
?10
230ia
24

2

180,

100
000
000
000
000
X)00
p000
000

)00
)30
)00
)00
)00
)03
)00

100
300
100
'00
)00

100
)30
100

.	 ,
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3503000 era de maiores negocios; as outras conte
583. . 538000 nuaram sem augmento o s ornbarques fo152$	 145$00 ram ainda pequenos.

300$000	 Aberto o mercado, deram o sustentaranl',225$	 210009' os vendedores o preço de 11;200 sobra o
330$	 312;5000 nero de estylo, sendo fechadOs 4.782 sacca%

ma's sendo retiradas muitas amostras, notM.,'
30000 20$000 damente do genero baixo.

5008000 4053000	 Durante o dia o mercado esteve firMe;;,,,
553000 embora pouco activo, tendo-se fechado mais ,

21$000 203000 1.001 saccas de vendas apenas. 	 •
17000 1103000	 Esses negocios realizados de Manhã e c1èi

tarde, reunidos, perfizeram o total de 5.783,-,
57000 saccas, contra 7.743 da vespera.

2303000	 Com previsões do 118200 a 113300 sobre ã
770$000	 typo 7, europeu, e de 11;3100 sobra o amen.,

ricano desensaccado, fechou o mercado berr!,;.;
0 collocado, dando o ensacca,do de 113100 a,,;

11$2,00 e de 10$900 a 113000, respectiva-sÁ
mente.

Passaram por Jundiahy 43.600 saem».
MOVIMSNTO DIARIO

Entradas:
Saccass

Barra dentro 	 	 2844
1.

Estrada	
.44

Estda de Ferro Central do Brazil. 	 3.023:á
Estrada de Ferro Leopoldina 	  2.9621U

Total 	 	 7.664j
Desde 1 de julho. 	  ..... 01,	  323.915';

Vendas conhecidas:
No dia de hontem	 - ;-, 5.78.
No dia de ante-hontem 	 	 7.74' ;..
Do dia! a 11 	  77.11..
Passagem por Jundiaby 	 . 43.600

	Pa,iita da semana, 740 réis	
NOTAS ESTATISTICAS

SStock em l a e ?a MãOS:

Sacras
Stock anterior 	 - 186.641
Ultimas entradas 	  8.293-

Total 	 	  104 .934.;
Ultimos embarques 	  6.695:

-
Stock actual 	  188.239,

ENTRADAS

Saccas Kilog.'
Estrada de Ferro Leo-

pold ina 	 • 45.215 2.718.909
Estrada de Ferro Cen-

tral 	 	  32.441 1.910.40
Por via maritima 	 	 4.817	 28./.923

----
Total 	  82.373 4.054.389

Do dia 1 a 11:
Barcas Kflog. •

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  43.27,7 -2.890.620

Estrada de erro Cen-
tral 	  35.164 2.127.840

Por via maritima 	 	 0.10,3	 389.760

ir	 tabbado ' 12 • 	 tiARIO

Arneri2a Fabril 	 •
S. Fel.¡X 	 4
Cai' :oca 	
Industrial Mineira 	 ;,
Cometa 	

SIS
Brazil 	
Previdente ......
Confia-ça 	
indemnizadora
Varegistas
Minerva 	
Integridade 	 , . .
Cruzeiro do S
Argos

Cominarei° de sal...,
Construcç5es Civis.
Docas da Rabia.....
Loterias Nacionaos;
M. S. Jeronymo..
Sul Nlineii a 	
Usinas Nacionaos..¡;
Terras 	
Carruagers 	  . •
Melh. no Maranhão
Centros Pasco-2is...:
Jardim Botanicw?
Cervejaria 1:110;''
Saneame-J''

. ourrs 	
	Santos, port	

cas de Santos, nom 	
ifoinho Fluminense 	
31adairas Nacionaes 	
3razileira de Lacticinios

DBEENTURES
&manca Fabril 	  213$000 205000
tecidos Botafogo...- 	  238$000 205000
fwidos Corcovado 	 	 210;8000
teaidos Carioca 	 	 2128000
2ant-reira .......	 2103000	 205;8300
Carr' -a Urbanos 	 	 2006000
Carris Urbmos do 1003 	  1018000 10%000
Fabril Pa'i3stana 	  205$003 2045000
Mero- do Muniai Ra( 	  2103000 2073900
Manuf. A. Fluminense 	 	 208300)
Manufatora Progresso, 205;3000 2003000
Tecidos Confiança 	

-	

212$000
Docas de Santas 	  . 210s000 207000
Ind strial Campista.... 2 108000 207$030
Materiaes dc Const 	  208:$000 198s000
S. &nardo Fabril 	  2098009	 -
Jornal do Brasil 	  19:$000	 1913000
Luz Ste:_rica 	  212$000 210$50
Tecidos Brazil Indus-

tr!al 	  215000 212$000
Transporte e Carrua-

gens 	
Industrial Mine r 	
Madeiras Nadonaes....

LETRAS	
.Baile° C. Real Minas 7 %	 105$000 1033500

Banco de Credito Rural
Inernacional 	 	 100,¡000'

O ~á
Continuava firme esse mercado, mas acha-

va,-se ainda pouco movimentado, embora
contra toda a aspe dativa.

Can effeito, não augmentaram as vendas,
nem os embarques, continuando estaciona-
rias as entradas, outro tanto não se dando
em Santos, onde o mercado promette rea-
nimar-se cada vez mais.

As alternativas verificadas nos centras fo-
rani. ainda favoravais no fechamento, mas,
na abertura, tornaram-se variaveis, pondo
os interessados de io.ma-aviso

Em todo caso, o marcado, nesta praça; re-
gula estavel, mas sem negocios sobre o ge-
nero americanisi a, nos cornmissarios, ou das-
ensaccados, por . isso, cotaram apenas.° ge-
noro destilado á Europa, que sempre dá.
mais 100 e 200 rs. que aquelle.

Os compradores continuaram um tanto
trig10.0

-
-
-

47$500
433000
23$000
74$000

1%250
-

43000
23$000

395$000
405.;000
1108000

21%000

21%000
211$000
190$000

10$00
55$000
S58000
4E0500
428500
.4.1U00
723000

202$000
10A000
843000
40C.)00
22$590

21000
250$J00
75.000
77$000

392A000
400A00

80$000
1203000

Sacras .1(11ogs.-
Estados tinidos 	 	 32.277 1.936.620,1
Europa 	  12.093 725 . 58W
Rio da Prata'	 5*. •J	 4.621 • 27.26
Pacifico 	 - 	 	 718 . 43.08
Cabo 	 	 .;	 16.440	 986.4 .
Cabotagem  _ ___ ,..,..;,v,,t.i 	 4.860 291.60

_
Total - -,...---- 71.069 NOpi

Illigliiiáàitium ti '-i- Wii:/.

De 1 a 10:

.K.F-111iMMSMI,r7":0»sell~.~~22T
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COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de estylo

! Typo n. 3 a 125000
15 	 n.4 — a 115800

c »	 n. 5 •	 '• a 11$600
»	 n.6 . a 118400
»	 o. 7 •	 — a 11$200
s	 n. 8 a 11000
»	 n.9 - a 1058X5

GENERO AMERICANO

fTYP0 5 	
•--'»	 6 	

11400
11$200

»	 7 	  	 11$000
•	 » a 10$800
•	 » a 10$300

EM FANTO3

Este increa.lo funccio,.ou firme, fec;lando
ao preço de 6$850 sobre o o. 7, poi . 10 kilos.

As entradas fo:ain de 45.95 saccas e as
àahidas de 52.1.87 ditas.

;Des-de 1 do mez e itraram 406.041 a,; . ca•s o
Èahiram 186.538 ditas, sendo o stock. actual
de 965.398 ditas.

Foram recebidas desde 1 de julho 1.201.932
Saccas e retnettid: , 745.741 t-acca,s.

'Seguiram para os Estalos Unidos os vapo-
res Terence e 0 ,.ange Pncc, avel.e com
22.231 saccas e 2ste, com 27.995.

OSCLLACÕES DAS BOLSAS
NOS FECHAMENTOS

Dia 10 -- Nova York, alia de 5 a 9 p:mtos
nas operações.

!lavre, alta de 3/4 de franco.
- Hamburgo. alta, de 1/2 da pr.•no i g

Londres, att I de 0(1.
NAS PRIMEMAS CI1ANIADAS. •

Dia 11—Nova Yorlç, alta de 5 pontos nas
opções.
• Havre, baixa wirdal de 1/4 de franco.

Hamburgo, a t L de 1/4 de pfennig.
Londres, alta p,; veiai de 3 a 6 d.

NAS SEGUNDAS CIIAVADAS

Dia li —Nova York, alta de 6 a 11 pontos,
nas opções.
Mavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennig.

••	 OPÇiF.:-3DE SETEN113.03

Dia 10' : Nó'aYoç, 1 I,6 cents . , Ha v
; 703/4 francos, Hamburg 57 1/2 p enngs e
- Londres3 Shillin -s e9 d.

Dia 11 —NOS:b.; Vork, 11,-70 r.-mts..
, •70 IR 'francos, 	 Hamb • Tr -o	 58	 inarc:s	 e
"LondreS 53 'Shillings e 9 d.

-.- VENDAS ANTER1OÂES

Wer-cados Saccas

•Nova'Yórk 	 93.00
41avre 	 2.s.003
,-Hamburgo 	 30.000
Londres 	 10.000

Total 	_	 •
159.000

--
• lieèe7iido)-ià'da Minas na Capital Federal.	 .	 .
Arreadaçlo do dia 1.1 	 	 22:217$209

1 a,11 	  201:101$647
'Eni igual periollo tia anno pas-
	  107 :8764600

CiENEROS DE CONSUMO
cc"ÉLÇÕES

O algodão

Não .a.ecuSem alteração o mercado em Li-
Orpool, que nia:;i,-;se sobr3 a primeira sorte

le9 Pe.ruaMbil.00 p P.).tação anliarior de 6.94 d.

O mercado aqui esteve em posição calma,
não accusamlá mo nitimento de maior ia-
teressc.

Entraram ante-hontem 60 fardos e sa-
hiram 1.176, sendo o deposito em trapiches,
hontem, de 13.822 fardos.

	

Procedencias	 Por 10 kilos
Rsta,do de Per-ambaco...
Estado do Rio O. do Norte
Estado do Ceard, 	
Estado da Parahyba, 	
Estado de Sergipe 	
Estado d.; Alagoas(Penedo)

O assucar

•Funcionou como anteriormente firme e
r , gularmente movinientado o mercado de
assucar.

O movimento de entradas, ante-hontem,
foi regular	 •

De Campes: foram recebidas 7.328 sacta,,,
sendo:357 saecas a Thol, az da Silva & C up.,
1.100 á crdom, 250 a AlLano de utstro,
1.033 a Walter •-;rethers & Comp.. 1.060 a
Fr3- "roule & Como., 1.370 a Gonçalves U-
nha & 1:000 a B Queir & come:,
618 a Zon ha Rams & Com . , 590 a Quilos

C. 100 a Lea."1: Santos &
Sa'tidas 4/0. -à/h /O:.

Trapichus
Linyd, sul 	
Medeiros
Armazem n. 19 	
At'm tzem n. 13 	
Armazem n. 14-	
S. João da Barra. 	
Cantareira.  ' 	 •
Praia Formuza 	
Riu de Jaie ro 	
Commercio e Navegaç' o 	

Total 	
Existiam em dep si> o Los

2)1.949 accas.
FQUALIDADES:
Banco, usina 	
Branco, crystal 	
Branco, 3 a sorte 	
omenos 	

Ma cavinho 	
A marcho cryst•LI 	
M-sc.ivo bom 	
M scavo rutilar 	
Mascavo ba,:xo 	

Arroz superi; r 	
Idem rega ar. 	 	
Idem do norte.. ...... 	
Id.em, idem„ rajado 	
Idem agulha 	
Ide in

Carne secou,
R. Grande, system pia-

tiao 	
Nacional 	

Mo da Prata .
Patos e mat,tas 	
Patus o M•ultiS 	

Gime • to:
Crez V.:malha .....
do 100 	
Albatroz 	
M.nerva 	
O. tas marcas 	

Cangic I. por 10 kilos 	
Ervilhas;

Por 100 kilos
Estrangeira 	  665000 a 70$000
.; Farinha de vnandioc

Especial 	
Fina 	

De Porto Alegre: 	
18$000 a
1300 a
14$000 aPeneirada 	
114000 a.9rossa .. . ... .

9:5-0 a 11000
9$400 a 10400
9$509 a 10$700
9$400 a 14200

Nominal
9$500 a 9$800

Sa ecos
58

3-5
42 I

543
144
621

1.009
1.006

278

4.783
trapiches

POR, Kir,o
Não ha

260 a 280
Não ha
Nã)

190 a 219
Não ha

160 ; 180
HO a 155
--	 140

Por 10CI kilos
45$000 a 5C$000
38 060 a 42.3500
39.-•;00,1 a	 41á!5•)00
300)0 a 33$100
50:-;,r •10 a 57$000
39.,:;.,00a 40$o00

$ - 00a	 $?.00
Não ha

5..;"20 a
$760 a

g:820
$960

115500
135000
19$000

' —	 15$000
105000 a 115300
15600 a	 15700

21$000 a 23$000

19$000
17$000
14$500

, ig000,

Nacional
liCazi leira 	

Mc inho Fluminense:
São Leopoldo
Q. O 	

Moinho de Santa Cruz:•

Extra 	
Mimosa 	

Parello de trigo:
Moinho Ingle7, 38 Mios 	
Moinha Fluminenze, 38

kilos 	
Moinho de Santa

38 ',Mos 	
Feijao:

Pre'o, , 'e Po--to Alegre,
SLIDRrior 	

Idem da terra 	
Idem, Santa Catharina,.

superior 	
De eór:	 .

Amendoim, nacional....,
Enxotro  •
Mu alinho
Branco. nacicnal 	
Vermelho.
Diversos 	
B'anco 	
Amendoim 	
Fi adinh) 	
Mar.te : ga, nacional

Fumos:
De Minas

Especial, arroba 	 • '	 15$000 a
P-im&ra. idem  • 	 12$000 a
Segun :a, idem 	 	 101;000 a
Baixos, idem. 	 	 '9$000 a

Rio Novo
ELmeeial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	

Goyano
Especial, ar-oba, 	
Primeira, idem 	
Se crunda. Vem 	
Farello de trigo, por 100

Favas. idem 	
Fubá de milho, idem 	
ienebr ‘, F. oking, caixa:

Kerosme, idem 	
Ladrilhos. milheire 	
Linvas d ) Rio Grande,

uma 	 , •
Lorobo

Es pecial, kilo. 	
Ba xo. idem 	

Mant-ig :
Mo :esto Galloae (sorti-

das) 	
IsiJny (sorti-

das) 	
Ide.m, pequenas 	
Brétel Fréres,(1a,tas sor-

tidas) 	
Lepelletier 	
Is')ensen 	
Maseler 	
Brum 	
Brusck .fiznior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

Matte
Kilo 	

111itho
Do norte, amarello....--.
Dá terra, idem 	 4.

Idem pranc,q. 	

•

De Laguna:
Fina 	
Urossa 	

Farinha de trigo:.
Moinho Ingez:

Por dons saccoft
Bll :a nacional  -	 235000 a 235700 •

225100 á 22$500 -
21$200 a 21$700

	  27-4200 a23$500
-22$200 a 22$500

• •

• • •

15850 a 15900

2$380 a 25400
2$380 a 2$400

25200 a 2$220 „
25300 a 2$320

• Não ha
• Não ha	 •
	 2$38( a 2$400

No ha
1$750 a 2$500,

-2$700 a 35000
1$700 a 25000

$410 a	 $580.,

Não ha
115000 a 125000,
400.

26$000 a
14$000 a
10$000 a

265000 a
24.:':,•000
18$000

18$000 a 19$0004

2'4000 a 26000
19$000 a 20$000
205;000 a 21$000
167c0 a 17$500

Não ha
Não ha

41 g 000 a 41g:500'.,
38$000 a 39$000,
45$°00 a 48009
30,000 a 31$000 r

9$200 a 9$500
Nã o ha,

14$000 a 205000
325030 a 335000

6,1 800 a 7A000.
120$000 •

1$200 a 1$500

1$000 a 15200 .
$800 a	 5900

18$000
185500 a

Não lia -1
1 .15000 a 12$000••;:

23$500
22$500
21$500

4500 a 3$600

3$ -700 a 3$000

.35500 -a 36,00
Por 100 kilos

28$000
265^00',
225300

30$000
10$000
14$0.;0

19$000
19$0001

175;;000-r
145;000
128000
10$000

'
,

N	 t.1•,.1	 •'n 	 •
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Ol.go.de linhaça :
barril, kilo 	 .
lata,kilo 	

Oleo de algodão :
Nacional; litro. 	

Pimenta da India
Kilo 	

Phosphoros :
'Lata 	
De cera, lata 	

Presuntos
Buperiores 	
Inferiores 	
po:vilao, por 100 kilos,
Tapioca,, por 100 kilos..
foicinho (pnr ki!o)....

jremoços, por 100 kilos
Pinho:

Americano, pé 	
Resina, cuzia 	
!Spruce. idem 	

•¡Sueco, branco, idem 	
;Dito, vermelho, idem 	

Do Paraná:
,Saaperior, • duzia 	
;Inferior, duzia 	

Sebo:
Rio Grande, kilo . 	
!Matay louro, idem 	

Te:has:
Francems. 	

Vinhos:
Rio Grande, pipa 	
Virgem, do Porto, pipa.
Verde, do Porto, pipa:.
Calares, superior, pipa.

GENEROS DIVERSOS

,Agua raz 	 	 —	 $900
Alpiste 	  478000 a 488000, Agifardente:
Cachaça, pipa 	  1308000 a 1408000
'Canoa, pipa 	  125$0u0 a 135s000
Paraty, pipa 	  1208000 a 13¥00

Azete
Lata de 16 litros 	  22$000 a 27.8000
Mi.a de um a deus.- 	 	 18450 a 1$800

Álcool:	 .
Fino, de 38 a 40 gráos 	  225$'100 a 255$000

iDe 36 arzios 	  2008000 a 21500
Amendoim:

!Em casca (por 100 kilos) 248000 a 25$000
Alfafa:	 .

!Nacional (por Mio). . ' .,$230$230 a
¡ Estrangeira (por Mio) 	 	 $190 a	 $200
,Batatas (por kilo) 	 	 $160 a	 8180

Alcatrão
Em barris de 170 kiloS

M/ Da 	  4380 O
lIdem, idem 80 kils. na/m 24$000

Banha nacional
Port.) Alegre (por 60 ks.) 66$000 a 72$000
Em lata de 20 k., idem 678,200 a 72$000
Laguna, idem, idem 	  60$000 a 638600
Itajahy, em latas da 2

	

kilos (por 60 kilos) 	  688800 a 69$600
De Minas

Lata de dons kilos 	  58$800 a 60$000
Lata grande 	  58$800 a 608000

Banha americana
, Em barris, por libra..: 	 $800 a	 $840

Bacalhdo :	
. 

Gaspe (tina)	 ---9 438000 a 45$000
Noruega (caixa) 	  36$000 a 39$000
Peixelim (tina) 	  34000 a 35$000
Halifax, (tina) 	  40$000a 418000

Breu :
,Escuro (barril) 	 a	 —	 34$520
Olaro (280 libras) 	 	 -,,.	 358520

Borracha
‘,Mangabeira (por 15 ks.). 408000 a 44000

Cebolas
Rio Grande, cento 	 -	 3000 a 3$500
Carne de prco, kilo.. , . ,	 $530 a , $630

	

Chd d4 lndict : 	
5Jerde, kilo.	 ,,„,¡ .,,,á, .	 01030, à •t- ,. 9$500-
jkieto, idenz...~; 'Ç$000 a 9$000 j.

• JUNTA DOS CORRECTORES
Esta junta forneceu hontem as seguiates

informações
MERCADO DE CAFE1

0 mercado de café, no Centro do Commer-
cio de Café, abriu hontem animado e
firme, tendo-se realizado vendas de 4.782
.saccas á base de 11$200 sobre o typo 7 (des-
ensaccado), por arroba.

Durante o dia, realizaram-se de vendas de
mais de 1.001 sa,ccas, ans mesmos preços,
fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 5.7'3 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	 •1.679
Estrada de Forro Lr opoldina 	 2.962
Estrada de Ferro Central 	 3.023

Total 	  7.664
ObseroMes— Para as vendas a entregar

em setembro regularam os preços de 11$ e
11$100.

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 10 	 60
¡Salidas em 10 	 1.176
Existencia em 11 	 16.822
• Mercado calmo.

MERCADO DE ASSUCAR
Saccos

Entradas em 10, de Campos 	 7.328
Sabidas em 10 	 • 4.783
Exi-tencia em 11 	 201.949

Mercado firme.

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publicus da Capital Federal, em
sessão de hoje, reso'veit admittir á nego-ia.
ção e respect i va cotação &Miai na I3olsa
acç 7ies nominativ is da Companhia de Cor-
doaria e Cellulose, em numero de mil, do
va,!or nominal de 2i.0; cada urna, represou-
tativ,.s do seu capital soe'al de 20 ):000$.
se-ido que as de no. 1 a-580 estão integra-
lixadas e as dons. 581 •a 1.000 teem 40 %
de entradas real.zadas.

Na secretaria desta Camara acham se
archivados um exemplar d 1, cautela das
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jane ro, 11 de agosto de 1911.—A.Simonsen,
syndico.

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado
por alvará de Juizo, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 12 do corrente mez, duas apo-
lices geraes de 5 % de 1:000ki000.

Secretaria da Camara Syndical, em 4 de
agosto de I911.—A. Simonsen, sytdico.

1•n••n•

O corretor Alvaro de Moriiz, autorizado
por alvará de Juizo, venderá em' leilão, na.
Bolsa, no dia 12 do corrente mez, tres apo-
lices geraes de 5 %, de 1:000$000.

Secretaria da Camara Synclical, em 4 de
agosto de 1911. — A. Simonsen, syndico.

•••••n•n

A estação maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
2.038.933 kilogrammas de mercadorias e
carvão da estrada e particulares, tendo sido
exportados 861.446 kilogrammas de merca-
dorias diversas, minerio, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi de
14.245 sac ias, pesando 861.822 kilogram-
mas.

O rendimento dos despachos • pagos e a pa-
gar no dia anterior foi de 29:471$900.

À estação de S. Liogo importou e expor-
to 032.204 kilogranamas. da -meroadorias,'
ina-teriaes; carnes verdes e' eneommendmi

P	 dia a_foi ía 1 . ' 83$2(0.

O movimento de gado nas estaáes
Estrada de Ferro Central do Brazil 'foS
hontem, o seguinte:

,Santa Cruz, recebidas 	  468 rezes
Matadouro, abatidas 	
Cruzeiro, embarcadas 	

 526 'D
368: » '

Bemrica stock 	 • 500 ¡
Sitio,	 	  209 2,

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 11

, De Hamburgo e escalas, com 22 1/2 dias,
paquete allemão Cap. Verde ; varios ge-
neros a Tbeodor Wille & Comp.

• De Buenos-Aires e escalas, com 11 dias,
vapor argentino Novillo varios ,generos

' Viegas & Comp.
Do Rio Grande do Sul, com 4 dias, paquete

aliemão "Wehlgunde; lastro a Theodor Wille
& Comp.

De Laguna e escalas, com 14 dias, paquete
nacionalb akyrinh varios generos ao Lloyd
Brazileiro.	 •

De alacahé, hiate nacional Vencedor ; café
•a Brinco, Costa & Comp.

De 'Buenos Aires e escalas, com 34 dias;
paquete inglez OraftgC PrUCC; alfafa a
Davidson Pullen & CoreP-

Da Porto Alegre e escalas. com 10 dias,
paquete nacional Guahyba ; varios g,eneros
á Companhia Commercio e Navegação.

De Hamburgo e escalas, com 30 dias, pa-
quete allenaão Macedonia; varios genere3
Theodor Witlo & Comp.

SAIIIDAS NO DIA. 11
Cabo Frio, hia`e nacional Adio de Macedo.
Cabo Frio, hia,ta nacional Gama.
Port Inglin, vapor inglez Ratldv.
Cabo Fr;o, lagar nuional Starng.
Paranaguá e escalas, paquete nacional

Paulistá..
Paranaguá e escalas, vapor oriental Pa-

rahyba.
Nova Yorlç, raquete aliem' o Weklgunde.
Hamburgo e escalas, paquete ademão

Santa Thereza.
Santos, paguei° inglez Derovshire.
Hamburgo o escalas, paquete allernão

Asuncion.

VAPORES ESPERADOS
Buenos- Xyres e esc., Axel Johnsán 	
Rio da Prata, Saturno 	
Genova e escalas, Umbria , 	
Portos do sul. Itaituia 	
Portos do norte, Manàos. 	
Rio da Prata, Formosa 	
Bremen e escs., Wurzehurg 	
Rlo da Prata., Cap Arcoma. 	
Portos do sul, Itapuca 	
Bordéos e escalas, Atlantique 	
Portos do norte. Satellite 	
Rio da Prata, Chili 	
Portos do Sul, Itatiay 	
Fiurne e escalas, Tibor 	
Rio da Prata, Valparaiso 	
Rio da Prata, Princepessa Mafalda 	
Liverpool e esc., Oravia .... ...
Portos do norte, Pyrineus 	
Satitbs,' Satou Prince 	
Portos do norte, Itapacy 	
Rio da Prata, Francesca 	
Rio da Prata, Vollaire 	
Santos, Frohenstaufen 	
Callá,o e escalas, Orissa 	
Santos, Crefeld 	
Liverpool e escalas, Titian 	
Havre e escs., Amiral Duperre 	
Hamburgo e ases., Cap Ortegal 	
Rio da Prata, Ré Humberto 	
Southampton e escs., Aragvaya
Genova e escalas Indiana
Rio da Prata, Aragon 	
Portes do norte, !Goyaz 	
Portes do norte, Ceará 	
Nova ; York, Tenn- ysson 	
Santos, Macedonia 	 	 •

44u 49, _râtif7122Sync.c 	

• 1$100 a	 18200

	

$850 a	 $900

	

$630 a	 $890

• 1$100 a 1$200

38$000 a 458000
608000

18850 a 1$900

	

1:4700 a	 18-80
20s000 a 228000
20000 a 30$000

	

S700 a	 8840
31$000 a 31$500

• e 280
848000
828000
82$000
848000

708000
608000

	

$625 a	 $660

	

8570 a
	

$620

	

$230 a	 $240

1308000 a 1508000
3008'000 a 340000
300$00 a 330000
3408000 a 3608000

• • • •

12,

12
12
12
13
13
14
14
14
14
15
15
15
15
15
15
lã
16
16
16
16
17
17
17
18
90
20
21
21
22
23

- 23'
23
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-Rio da Prata	 Frisia 	  24
Londres e cias., Cancer 	 .24
Rio da Prata, Koning F. August 	 26

4Santos, Teleor 	 27
' Rio da Pra,ta. 1.Imbria , 	 28
.Portos do Pacifico, Ortega 	
Rio da Prata, Lanra 	 30
Rio da Prata, ~tique 	 30
Trieste e oscs, Atlanta 	  31
Nova York, Euxione 	 31
Rio da Prata, Cap Vertia. 	 	 31

VAPORES A SAIIIR

Rio da Prata e escs. Oscar Fredrih.....
Rio da Prata, Umbria„. 	
Stoko!mo e e:zes., Aval .rohnwn 	  

12

12
sas.	 Victoria 	Bahia e a	

'
12'

Portos do norta, Park (10 lis) 	 12
Santo 4 , Pirangy 	 • • 12
Portos do sul, Itopemo
Hamburgo e e;cs.. Cap. Arcona 	 .. 14
Rio da Prata, Mi ctnti fge 	  14
Marselha e cac.. Formosa 	 14
1F.idelis e escs., 	 nixei 14
Paraty e esc.	 Glor'a 	 i5
Santos, Minas Gera	 	 15
Geao va, Valparaiso 	  15
Port)s do norte, Moinha 	 15
Laguna e escs , Mayrinh (4 h.) 	 15
Cabedallo e	 esc;., Ba,-(iacara 15
Villa Nova e escs., !ris (10 lis.) 	  15
Callao e asas., Orou-ia 	 15
Genova e esc.. Pïinceeessa Mala Ia 	 15

_ Portos do Pacitio. Oraoia 	  . 15
Rio da Prata, Mid ln 	 , .... 16
laort s d , norte, illussord 	 Is
Santos, Tibor 	 16
Porbs do sul, Ilaiinha 	 16
Nóva-York, Votai e 	  16
;Bordéus e esc.. 16
• Liverpol o ases., Criara 	  17
Rio da Prata	 S'aurno (1 h.) 	 17
Nova York, pela Victoria. Lalon Prince 17
Hamburgo o asas, Hohenstauren 	 17
Portos do ;ioda, Al 	 	 IR
Rio da Prat	 Ort g d 	 20
Portos do Rio (-ra de, Pyrineus 	 20
?ortos do no.d.c. Bocaina
ilenova, Rê U?nh 	 	 21
Nova York, SeMlish Primce. 	
Buenas Airos e ase., Goal(crà 	 21
Rio da Prata, Aragtoya 	 21

a Rio da Prata, kndiona 	  22
Southampton e es s., Araynn 	
60nm- a e escs., Sim a 	 	 24
Ptos do norte, Acye ( O h , 1 	  24
Rio da Prataae	 escalas, .7np4ter 	
Amtardam e	 firuict 	 24
Hamburgo e ta•cs., Mace,vonw . 	
Hamburgo e	 Angust 	 25
Gano va e uses .
Nova, Vork,	 Geraes 	 2S
Trieste e esc. a :aor 	

	
28

Liverpo.il e asas., OrInga 	
	

:-'0
Bordeos e ef4C5 • ,	 ,;eliquq 	
Tra.ate e asa , 	 )
Porto; do nula a Ur	 20
Rio oa Prata, Allaw	
Hamburgo e cs'as , Cap Verde	 31

MOVIMENTO DE ENTRAD'.5

Da Bahia:	 •

-Fel' -ão: 115 saccos a N. MaSearen'ias.
Charutos: 2 c Lixas A. Haasen. 2 a Clausen

& Coma. e7 a Jacobina & Comp.
—Vapor nacional AIngoas, do norte.

•CÁrga de Nu tal:

Algodão : 197 fardos a Gonc aves Lenha
&

Do Maranhito
Arroz: 500 suecos, a A. G. Fontes.
De Pernambuco
Biscoutos: 20 caixas ao Llo y d Brazileiro.
Biaa,chas: 20 caixas ao mesmo.
Alcool: 20 pipas a Ferreira Braga e 25 a

Ferreira Ro triaues.
• Aguardente: 30 pipas a A. C. Gouvêa.

Massas: 26 citixa,a a C. Taveira e 25 a
Cor-:a Ribeiro.

Cocos: 20 saccos á, ordem.
Couro : 5 fardos a Santos Moraes, 2 a

C. Cerqueira, 1 a Marti s Co -ti, 4 a Es-
lavos & Comp.. 2 a A. Bordallo, 1 a, Au-
gusto Reis e 3 a R. Lima.

Vaquetas: 1 c tixa a Augusto Reis, 2 a
R. Lima, 2 a Santo: Moraes, 1 a Luiz
Costa, 5 a Estavas & comp. e 1 a A. Bor-
da' 'o.

D: C 'badano
Algo no : 100 far 'os á ordem.
De Bahio
Feijão: 20 saccos a B. Fonseca.
Charutos: 24 caixas a M.	 -ar, 28 a

Jacobina & Comp , 11 a 11. Stoltz & Comp.,
1 a A. Ca,ncio e O a Clausm & Comp.

Fomos: 5 f (tios a Mesquita & Com.
Coaros: 1 caixa a Pinto Anga:o.

Victoria:
Mi lio: 2 ,50 sacos a Joaquim Fastos.
Do e,t .an	 •
Vdpor na ou,- 1 .31imus Geraes, de Nova-

Yo. Ia e esculds:
Carga de tVoon-Yo..h
Facalhau: 248 caixas a, C. A. Mo aali uns.
01 . o: 6 barr.s a B. Moniz, 75 dit . a e 100

caixas a Boi-lido Mana 379 Ivirris, 3 atado;
e 2 caixas i ordem, 30 1.) iriis a wciiiier
B. others & Comp., e 4 caixas a J. lion 1.

ra • 40 barris a; o dom.
sap	 300 ca , x,s á or
Breu: i00 barris a J. Raio o & C mp.
Agua-a az: 100 caixas ii ()Laical e 200 a Ma-

cedo Sen'ir. .

Ker.,ze,ne: 60)00 caixas á ordem.
Pinho: 219 volumes ao Lloyd brazileiro e

1.925 O ordem.
—Vapor succo Oscar Frederih, de Gothen-

burg:
Papel: 73 fardo> a D. Monteiro, 32 á, or-

dem, 100 a Goncalves Almeida, 99 a macedo
serra, 10 a. T B. Fe:-ri ii, 695 f iros, 725
r lo á ordem, 81 fardos a Alberto Cones,
30 a C. A. Raymsford, 30 a. F. Borgonovo
77 a Base iele ver & Comp., 568 ralis e 237
lardis a ordem, 2/6 á Directo-vil, de Saude
Publica, 133 a Haaenclever & Comp. e 77 ao
Ines no. .

Saes: 88 li irricas á ordem.
Cons-r: v,ts: 1 cii a a ordem.

vapwes italiano; 8 vaia e R•gina
Helena, do Rio d.a. Pr ta ; inglezes Asu,,c.ion

Larrin-ga, de Autolb ais a e Crton. o/
Castsile, de. Liverwol e °Ra as, não trouxe-
ram cair , a.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

Praças	 90 d/t,	 A' vista

	Sobre Londres. 	  16 d. 3/32 15d. 15/16

$730	 ..736

321
97

3$097

Libra esterlina em moeda 	 	 15$C50
Ouro nacional em vales, por 1$000	 1$687

•
.	 .

.	 • MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraés de 5 %. rabulas 1:00000C
Apolices steraes de 1 :000$000 .a . 1 :011$0CG
Apolices do emprestirno nacio-

nal de 1903, port 	 	 1.014$00C
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1909, no ia 	 	 995$500
Apoliees do emprestimo mu-

nicipal de 1996, port 	 	 2041500
Aplicas do en: arastimo muni-

cipal de 1906. riam 	 	 206:AX).
Apolices do Estado de Minas

Genes de 500‘` 5 %, nom 	 	 460$909
Apolices do Estalo da Minas

Gaiatas de 1:000$, 5 % nom 	 	 919 ;;900'
Apolices do Estido i10 Esaii•ito

Santo, 1 :003$, 7 0/0, port 	 	 1 :0'?5 ta109
Apo'len do Rio de Janeiro de

100$. 4 O /o, port 	 	 94000
Banco Nacio.uil Brazileiro,intg 	 	 16(1; )00
Banco do Cammercio, integ 	 	 176a000 -
Banco do Brazi1, iatg 	 	 28.; gr)
Banco Commercial do Rio de

Janeiro, intg... 	 	 22 400')
Banco Mercantil do Rio de ./a-

mala a integ 	 	 235p)
Comra,nhia de Terras e C lo-

nizaça o 	 	 10$2:aa
Companhia de Segw.', s Minerva	 15,00(1
Co apanbia Doe-is da Bailia. 	 	 47-:•.?5 1
Companhia Moinho E iiininellse 	 101$ )09
Compauh'a de Teci loi S. Pe1r3

de Alcantara. 	 	 202A900
Debentures da Companhia Can-

tare:ra e Viaal. o Fl 'animas°.	 2 )3a )00
Deb altares da Companhia Mer-

cado Muácipal do Rio d.; .la-
neiro 	 	 208000

Debantaras da Companhia Te-
cidosindu:z.rial Mineira 	 	 • 2120J0

VENDA A PRAZO

Del en tu res da Com panhia Docas
01 Haia, v/c 30 dias 	 	 49....:(100

Debentures da Com winhia ro-
cas da Bahia, v/c 30 dias 	 4.1;4000
Secretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 11 de agosto de 1911.—A. Simo;isen,
syndico.

••••

SECRETARIAS DE ESTADO

Wlinisterio da Justiça e Neg \ciol
Interiores

Expediente do dia 8 de agosto de 1911

ILARECTORIA DA CON'1".ABILIJA 1 n 11;

ln Hamburgo
...	 —

—

Solicitaram-se ao Ministario da, Fazenda
os seguira -s pagamentos no Thesouro Na-

De 600$, altiauel relativo a ju'llo findo,
do barraaáo sito a rua do Rezende n. 147,
°ocupado por materiaos pertencentes a esto
ministerio;

De 33$333, gratific • o‘ão ve chia . p.,r Eus-
tachio C sta, por ter exercido, duranfe o
acalcai() de 26 a 30 de junho ultimo, o cargo
de escrevente da delagacia distr,cta.
policial;

De 100$, alaguei, cor..esnondente ao mez
de julho findo, da sala oacupada pelo juize
da,58. Pr. toi ia;

Da 29:450, subsidfos e ajulas do custo
que deixou de receber *o Dr. Martinho' da
Silva Prado Junior, na qualidade de depu.
tadó federal. pelo Estado de $. Paitls

. . ' .

'''•~11.111$11191.1"imanaanner-aar a s.

;	 1.

• DIARIO OFFICIAL	 ^goste -u 191t1.	 10041

'

No dia 9:
Por e ,botagem.
Vapor . nacional Minas Gemes, de Nova

York e escalas.
Carga de Pernambuco:
Alcaoi: 25 pip s a ',agua:rodo Antunes e 25

a Ferre.r ‘, Praga.
Ag,iarlente: :a5 In' as a Figuuireio An-

tunes.
'CLC Is: 230 accos a Sant ,.s F -ates,
Coar,,s:	 °n.o a, I a C. Cor-

queira, 3 ca pa. s a F. Saii.os. 2 rolios a
Cruz Sentia, I caixa a C. Ceraueira, 1

	

ardo a Mondes & Irmão, 1 dito ti 4 rallos	 'taba ....... .

	

á, Searas Braga e 2 a Walter Brathers &	 • Portugal  -
pf.	 • Nova York

»	 Pariz  -	 . $591	 , 15597
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pelo Laboratorio Bactericdogieo, relativo
mez de julho ultimo e a conta na importan-
do de 1138620, proveniente das taxas rela-
tivas ao despacho livre n. 641, de Março
ultimo;

Ao sub-secretario interino da Faculdade de
Medicina, os diplomas de medico e de cirur-
gião-dentista, devidamente registrados, per-
tencentes a Trinou Nogueira Pinheiro e Al-
varo Moitinho.

.0•1n11erb

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SEcçXo

Expediente de 11 de agosto de 1911

Ao administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher, á requisição do consut
geral da Noruega, os marinheiros Nilo Jon-
sen, Herman Theresi e Christian Hansen,
tripulantes da barca norueg,ueia, Britta.

Ao Dr. juiz da 5° vara criminal, devol-
vendo os mandados de prisão expedidos
contra Antonio Joaquim Ferreira dos ,S
tos, Joaquim Francisco de Castro e Silva e
Estephania Carlota da Cunha, conforme re-
quisitou.

Ao administrador da Casa de Detençãn.
mandando recolher, á disposição do consta
de S. M. Brimunica, Traverso Pietro, coei-
nheiro do vapor iuglez Nada, por insubor-
dinação a bordo.

Ao Dr. juiz da l a vara de orphãos, apre-
sentando a menor Sebastiana Maria, con-
forme requisitou.

Ao general prefeito municipal, apresen-
tando Maria Ma gdalena, afim de ser reco-
lhida ao Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao Dr. delegado do 12° districto, apre•
notando Manoel Antonio da Silva, taifeiro
do wuzailor Benjamin Constant, envolvido
em um crime de roubo naquelle districto.

Ao contraialmirante chefe do Estado
Maior da Armada, • communicando que Ma-
noel Antonio da Silva, taifeiro do cPundOr
Benjamin ConNtant, foi apresentado ao dele-
gado do 12, districto por estar envolvido
em um crime de roubo °ocorrido naquelle
districto.

Ao provedor da Santa Casa da Misaricor-
dia, pedindo a internação do menor Jorge
naquelle estabelecimento.

Ao Dr, delegado do 6° districto policial,
revertendo o menor João da Silva, afim de
ser encaminhado á casa da rua Bento Lisbeia
n. 134, de onde se evadiu. 	 .

Ao dele aio do 22° distrieto, apresentando
o menor Waldemar Nunes Pereira, afim de
ser entregue a s ios paes.

Ao Dr. juiz da 12 , poetoria, communi-
cando que Maria Ferreira Mendes Tourinho
foi recolhida ao Hospital Nacional de Alie-
nados, conforme realuisitou.

Ao administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher, il • requisição do consul
da Noruega, os marinheiros Thomaz Nilson,
Stass Hz-mak-1M e folgo Handerson, tripu-
lantes da barca Britta, por se terem , insu-
bordinado a bordo..

A diversas auctoridades foram expedidos
tires officios reservados.

Ao llosp:cio Nacional de Alienados foram
recolhidos quatro ingigentes.

,..8~nn•••••n

•Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente foram no-

meados:
O agente fiscal dos impostos de consumo

na l e eircumscripção do ,Estado da ,ParaliV-
ba, Armand Norat, para o logar de agente
fiscal.da producção do sal na ilha. Marques
nb mesmo Estado,	 .

O agente fiscal da produeção do Sal
131esma ilha, Thonle Liuó Árcoverde, para o

.logar do agente fiscal dos Impostos do .cón-•
sumo na referida circuinscripoo.

piorando Bernardas Rabello, para o logar
de arnte f_seal dos mesmos impostos, na
108 circurnscripcão do Estado de Goyaz, sen-
do exonerado do mesmo cargo. Claudino Bar4
boza de Souza. .

—Por pottaria de 11 do mesmo mez, foi
prorcgada por tres mexes a licença em cujo
gozo se acha o 20 escripturar:o da Alfande-
ga de Corumbá, Beneoicto da Costa, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

. Requerimentos despachados

Pelo-Sr. ministro
João • doCosta, pedindo restituição  de uni

deposito de 24s250.—Requeira o levanta-
mento á Recobedoria, por intermedio do
juiz que ordenou o deposito.

Dr. Oscar Publio de Mello, funecion iria
do Museu Nacional, pedindo admissão no
montepio- dos funccionarios civis.—Ser,
attend ido opportunament e.

Vicente-Ferreira da Costa , pedindo r nion-
sideração do acto que o exonerou do lugar
de encarregado do Pos to Fiscal de Monte-
nezeo.—Selle os documentos de fls. 3 e 4i.

Jor:e Street, pelo Centro Industriol do
Brazil, fazeado algumas 0 1 siirvac iks acerca
da circular ia. 20, deste anuo. —Tendo em
N isto, o parecer do engenheiro que assistiu
as experieneias do explosivo Stygia, sã após
o resultado das provas feitas no inter.or
das minas, ter-se-ha base s gura para iul-
gar-se da procelencia dos rec d os do seu
emproe() n s trabalhos subterraneos. Antes
dese i exoeriencia. não será oossivel revogar
a circular n. 20 de 1 de julho.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1911
Sr. mini-iro da Agricultura, Indusfria. é

Commercio
N. 44 — Não podendo este Ministorio,

pelo novo regulamento para a concess o de
isençNes de direitos aduaneiros, expedido
pelo decreto n. 8.592, de 8 de março ultimo,
autorizar o despacho, livre, de artigos des-
tinamos a agricultores, quando pedido pela
Sociedade Nacional de Agricultura para seus
socios, mas sim quando o lar pelos prol- rios
a gricultores • mas como estes prceerena
fazer seus pedidos por intermedio daquella,
sociedade, rogo vos digne i s de providenciar
para que a mesma sociedade eavie toes pe-
didos a em Ministerio, que os transmittrrl.
ao da Fazenda, sé npre que justo e raz(

Reitero- vos os meus proIP-do3 de elevada
estima e consideração.

— Sr. deleoadb fiscal em Goyaz:
N. 2 Dealaro-vos, pira cs fins conve-

nientes, haver resolvido que, para os elícitos
da fisc ililação (les impostos de Consumo, seja
observada a seguinte cl issifie ,,ção dos munia
cipioa nas circumscripções ab Lixo meneio-,
nadas, a saber: 10 e circumscripção, Caval-
cante, Flores e Forte '• 1 11',Arrayas, Po sse e
S. Domingos. Nesta ultima, • continuará em
excedei°, o agente fiscal Eraue,eco Antonio
Oliveira,

^
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. presidente do Tribunal s de Cont is :
N. 293 — communico-voo ` para os . Iffia

convenientes, que o Sr.. ministro, atten-
deeho ao que solicitastes nos.vos . 03 •Ofile.03
eis.. 171 e 405, de 25 ao fevereiro e8 de maio-
ultimo, resolveu, por despaelio.de 8 do cora
rente mez, autorizar- as obralurgenté,t de
que carecem algumas dependencias desse Vi.1.

_—

Expediente de 10 de agosto de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao chefe de policia do Districto Federal,

do oficio n. 8.067, de 8 do corrente ;
A) director do 3° districto sanitario ma-

ritimo, do officio n. 165, de 17 de julho ul-
timo

Ao inspector de Saude dos Poros do Es-
tado da Bahia, do officio ia. 105, de 4 da cor-
rente.

— R emetteram-se:
Ao director goral de Contabilidade deste

ministerio as contas na importancia
1:587a453, de foro cimentos leitos ao Lobo-
rototi.0 Bacter.ologico, em julho ultimo ; as
tontas na importando de . 15:5688699, de fui--
uca: mentos feitos ao Hospital de S. Sobasti Ao,
em julho ultimo; as contas na importancia
de 3 6568340, de fornecimentos feitos ao Ser-
viço de Isolamento e Desaffecção, em julho
ultimo ; as contas na importando. de 258$360,
de fornecimentos feitos ao Hospital de S. &a-

o,. astião, em maio ultimo; a conta naimpoia
fiando de 400$, do aluguel da casa 6ceíipi.da.

De 2:000$, aluguel do predio occupado
pelo Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia, relativo a jolho findo;

De 404, aluguel reativo a julho findo,
do pie lio em que fancciona o escriptorio

. de °boas deste ministerio.
—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas

documentos iustitic .ndo o emprego da quan-
tia de 50:00 aa despendida por conta do
adeantomento feito ao lente de astronomia
e geodesia da Escola Polytechnica em vir-
tude do aviso n. 3.721, de 5 de agosto de
1908.

—Consoltou-se o parecer do mesmo tri-
bunal sobre a abertura do credito e otraor-
dinierio de 137:4648498. para am amento de
despeza com a reorganização da bAssistencia
a Alienados.

.1~

txpediente de 10 de agosto de 191t

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados
O co onol commandanto superior interino

da 'iliarda, Nacional, no Estado da Bahia, a
coniie,ler guia de mudança, para esta capi-
tal ao tenente coronel commandante de 151°
batalhão de infantaria da referida milicia
na comarca de Pombal, naquelle Estado,
Joso Raeiro Junior, e ao major fiscal do 60°
batalhão da reserva da mesma m ilida na co-
marca do Rio Grande, Mario Leite Borges.

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, a concede: gu:as de mudança para
asto capital ao tenente coronel comman-
dante do 23° b talhão de infantaria da reta -
ripa milicia na comarca da Parahyba do
Sul, naquelle Estado, Eduardo de Souza
Leite, e para a apital do alludido Estado
ao major fiscal do 71 0 batalhão de infantaria
na comarca do Itaborahy José Riscado de
Azeredo.

— Prorogou-se por mais Um uno a li-
cença em cujo gos se achava o offie ai pri-
vativo do Registro Especial de Titulos e
Documentos, bacharel José alariam° Carneiro
da Cunha, sendo desianado para substituil-o
durante o impedimento Caio Carneiro da
Cunha.

— Remetten-se ao governador do Estado
do Rio Grande do Norte, para os fins do
art. 8 , do regulamento annexo tio decreto
n. 9.886, de 7 de março de 1888, cópia do
termo de obito lavrado a bordo do paquete
noa inal Acre, referente ao passageir Fran-
cisco Barbosa, natural do m ismo Estado.



bunal139.ra euja execução, que deverá ler
einicio na "proxirna segunda-feira, fica desi-

nado o engenheiro João Baptista de A1-
meida, de accôrdo com o orçamento por
elle organizado, na importancia de 	
1a224$278.

— Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa. Economica e Monte de ,Soccorro do
Rio de Janeiro:	 •' N. 311 — Commtinico-vos, para os fins
nonvenientes, que, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro. de 7.do mez corrente,
foi entregue á D. Marianna Regaud de Abreu
Miranda, a caderneta desse esiabelecimento,
n. 350.017, 3' :serie, de que é proprietaria,
com o deposito de 1:800$, e que se achava
caucionada, na thesouraria geral do The-
Seul.° Nacional. em garantia de sua re,spon-
rabilidade e da de seus prepostos, no togar de
agente do Correio da rua Real Grandeza,
nesta capital.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. I2i — Em solução á cmstilta constante

do vosso telegramma de 13 de julho ultime,
relativamente ás provas de escripturação
ria-remita dos candidatos no conear,o para
emprevos de 2a entra,ncia que se vae reali-
zar nessa Dalega ia, declaro-vos, para os
devidos . effeitoa do ecoará) com o despacho
do Sr. mini trO, do 4 do corrente. que os
mesmos candidatos, apnar de .ja terem
sido extm : na has naquella meteria. em coo-
(111 ..0 de I s entiancia, devem sajetar-se
novas provas no concurso actual.

Si . . Mega to eacal em Pernambuco:
N. 214 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes. de medial° com o d spacho do
Sr. mi n'stro. que o Tanta) 1 de C altas, se-
gundo communicau o sea presidente, em
()filei° n. 646. de 28 de julao proxano findo,
resolva e. em s .)s-ã ) do dia 21. jalgar Mouca
e suffi( junte a fiança. no valo! de 1:300$
presta ia por Manoel Gomes Porto, coliec•or
alas rondas fe irra e ern Gentelleira nesse,
Estado, em uma eadeaneta .1 h Caixa Econo-
mica n. 72.310. de que é voprietario, com o
deposito de. Danai quantia, coma r . forço e
13M sabs'alWça.o da de 300a; an'eri )rinen'e
prestada por Eiy.-eu Ja . ome da Araujo, afim
de garantir a sua resa»nsablidade e a de
seus prenod,oR, 113 alindado cego.

Sr. delegado fl cal em S. Paulo:
N. 496 — Declaro VO4, para 03 fins conve-

nie ,tos, de aece do com o despacho do Sr.
ruini , tro, de 23 de maio uni ino, que o Tri-
bunal de Cunhas. segundo communicm o seu
pies alente era oíflci e. f60, do I do mez cor-
ela e, res Ive,:t. em 8310 d dia 28 de julho

:graxaim findo. julear idonea e sufficiente a
fiança, no valor de 703$, prestada por Josino
R:b2iro. collec . or dis rendas federaes em Be-
lera do Dascalvado. nesse Estado, em moeda
co rente, co no reforço da de 1:000$, ante-
riormente prest .da em uma caderneta da
Caixa Economica, e ora elevada a 1:800$,
afim de garaatit . a sua re sponsa,bilida te e a
de seus propostos, no alua lido cargo.

1
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. D'ItE"...T3E,

Dia 11 de agosto de 1911

Sr. nresidente do Tribunal de Contas.
N. 27—Trarismitto-vos os livros, TafiSes e

tinis documentos, que serviram da Collecto-
ria do Petropo'is para a arrecadação das
rendas federae a no penedo de 1 de maio a
11 d junho de 1911, con.orme a relação que
a esto acompanha.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 701—Tendo o delega h; fiscal no Ceará

cbmmunicado a esta directoria, em officio
n. 28, de 27 de julho ultimo, haver solici-
tado dessa repartição tt -importancia de
75:000$ em cintas do imposto de consumo

nacional, rogo VOSS1S ' ordens . nó -Sentido' de
ser feita a remessa das mesmas intas, Com
a maxtma urgeticia: 	 • •

N. 702 — Providencia° para que, á Collo
ctoria Federal eni Rio Bonito e C tpivary,
seja remettida..a quantia de 225$, em estam-
pilhas do sello adliesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no officio n. 38, de 9 do
corrente, sendo:

50 da de $100 	 5$000
50 .»	 » $200 	 10$)30

500	 a	 o $300 	 , 150/30
-36	 »	 a 1$100	  . 36$030
12	 »	 » 4000 	 	 . 24.030

Sr. director do Laboratorio Nacional de
•Analyses:

N. 14 — Providenciae • ao sentido de ser
suhmettido a analyse o producto denomi-
nado «Biogenio» remottido pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, com o officio n. 136, do
2 do cerre:11e, afim de saber si se trata ou
não de uma especialidade pharmaceutica.

Procuradoria Gerai da Fazenda Publica

Requerimento despuhado

Pelo procurador' geral
Avelino Venancio da Silva.—Diga para

que pcde a certidão.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia ii de agosto de 1911
Manoel Teixeira Ribeiro.—Transfira se.
Fr:incisa) de Assis Rodrigues.—Piem.
Souza & Fernandes.—Pago o imposto em

cobraç.a, transfira-se.
•Co,I.a. Silva & Comp.—Idem.
Drummond & Vieira ..—Transfi ra-se.
Aditar Defini° das Neves:— e.::-se baixa.
Henrique José de Oliveira.—Idem.
Simões Pereira &Comp.—Pago o imposto

em c )brano, t:•ans!ira-se.
Alberto Corrêa Pinto.—Satisfaça eal-

genci a .
Agostinho Monteiro da Fonseca .—aastando

pereaapta a reclamação, nada ha que defe-
rir.

Carlos Santos.—Pague o debito accusado
no parecer.

Companhia Argos Fluminense.—Transfi-
ra-se.

Capitão Pedro José de Brito. —Annullem-se
as dividas de que se trata officiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

Dolores de Souza Linhares.—Satisfaça
exigencia.

Manoel Francisco Netto.--:Selle o docu-
mento do fls. 5.

M i.noel Bernardo da Fonseca.—Transfi-
ra-se.

Alberto Freitas Guimarães.—Pague o de-
bito accusado no parecer.

Antonio Gonçalves Carneiro.—A' 2a Sub-
directoria.

Companhia Caminho Aereo Pão de Assa-
car.—Inscreva-se nos termos do parecer.
Não ha excesso de prazo, á vista do disposto
na art. 79 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

didos do Jornal- do Commerreio desta Ca..
pitai.

No. 2.289 a 2.304, relação das contas de
publicações feitas no rDiarie Official, durante'
o 2° trimestre de 1911, pertencentes aá
versas repartições dependentes do Minis
terio da Viação.

Ns. 2.305 a 2.318, idem,idem, idem, iden
da Fazehda.

Ns. 2.319 a 2.335, idem, idem, idem, ider4
da Marinha.

No. 2.336 a 2.351, idem, idem, iti-em, ideni
da Guerra.

No. 2.352 a 2.398, idem, idem, idem, idem
da Jus' iça.
• No. 2.399 a 2.404, idem, idem, idem, ideal
da Agricultura.

Ns. 2.405 a 2.407, idem, idem, idem, idem.
das Re l ações Exteriores.

N. 2.408, ao Sr. director da Contabilidade
do Thesoura, remettendo a relação das con-
tas do Ministerio da Viação.

N. 2.409, idem, idem, idem, idem da Fa-
zenda.

N. 2.410—I1em, idem, idem, idem da Ma-
rinha.

N. 2.411 — Idem, idem, idem, idem da
Guerra.

N. 2.412 — Idem, idem, idem, idem da
Justça.

N. 2.413.— Idem, idem, idem, idem da,
Agricultura.

N. 2.414 — Idem, idem, idem, idem das
Relações Exter.ores.

N. 2.415 — Ao director da Contabilidade
do Ministerio da Viação, remettendo a rela-
ção das contas pertenceates ás repartiçaea
dependentes desse miuisterio.

N. 2.416 — Ideei, idem, idem, idem da-
Marinha.

N. 2.417 — Idem, idem, idem, idem da.
Guerra.

N. 2.418 — Idem, idem, idem, idem da
Justiça.

N. 2.419 — Idem, idem, idem, idem da
Agricultura.

N. 2.420 — Idem, idem, idem, idem da •
Relações Exterio.es.

Requerimentos despachados

Maria cerdoso. — Não havendo vaga, in-
deferido.

Aprigio Cordeiro de Araujo. —Sem venci-
mentos, sim.

Bernard.nu Mendes de Oliveira. — Cirna,
requer.

Caixa de Conversai)
Movimento do dia 11 de agosto de 1911

Entradas
Moedas:

Libras 	 	 482
Francos 	 	 80
Marcos 	 	 200

Saltidas
Moedas:

Libras 	 	 497
Lastro—Ouro em deposito. 278.442:3.44$672
Responsabilidade do The-

souro (1Ji n. 2.357 e de-,
ereto n. 8.512) 	  19.3a9:776$01(3

-
297.782: 120$088

Emissão — Notas em cir-
enlaça° 	  297.773:293~1

Moeda subsidiaria 	 	 8:830088

Imprensa Nacional e Diario Oficial

EXPED!ENTE DESPACHADO

Dia 11 de agosto de 1911

Expediram-se os seguintes officios: ."
' N. 2.288, AO Sr.' ministro da Fazenda,

communicando o proseguimento das
mações acerca de uma publicação assignáda 	 O escripturario, Antonio
pôr Minitieh ISC Celiip. e inSerta nõs • 4 pe- ,chado.

297.782: 23$08$:

da Cunha 4451
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inspectoria de Seguros
Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1911
tAlb'ngia Versicherungs Aktiengesells-

ehafte, pedindo guia para substituir os ti-
tulos sorteados do emprestimo de S. Paulo,
de seu deposito.—Como requer.

Companhia de Segures Lloyd Paraense,
enviando relação dos sinistros no 2° semes-
tre e relatorio de 1910.—Archive-se.

Companhia Brazileira do Seguros, envi-
ando exemplares dos estatutos. — Archi-
Te-se.

Companhia Paulista de 8eguns, envi-
ando wappa dos seguros effectuados no 2°
trimestre, findo.—Archive-se.

MO.

:Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 10 de agosto de 1911

Sr. presidente da So3iedade Nacional de
...Agricultura:

Age tdeço-vos, de ordem do Sr. ministro,
a participação que fizestes a S. E. do ter-
des assumido em 5 do corrente a presi-
denc.a dessa sociedade (olicio n. 92).

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1911
011vPira Valle Comp., procuradores do

telc g raphista aposentado da Repart i ção Ge-
ral dos Telegraphos José Felix Bandeira.—
Compareçam na 1° secção desta directoria
geral.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

D:a 10 de agosto de 1911
Man el de Mello Borges, aposentado por

decre o de 2 do corrente no logar de aju-
dara° do lirnador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. — Apresente eeriidão da
diria que percebia no referido logar.

D. Maria Julia Gomes Pinto, viuva de
Manoel Ferreira Pinto, carteiro de l a classe
da Administração dos Correios da Bahia,
pedindo os favores do montep:o.— Prove
çae não existe seu filho Jose e apresente

•certidão do casamento do contribuinte com
a transcripção do respectivo termo de as-
aenl amento.

mpanhia Paulista de Navegação e Com-
a:nela:1o.— Compareça na 2 a secção desta
direct,ria geral.

Directoria Geral de Obras e Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 10 do corrente foi pro-
movido ao cargo de engenheiro ajudante da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
trad is de Forro, o engenheiro fiscal de 1°
classe Theochilo Benedicto de Vasconcellos,
percebendo os vencimentos q..) lhe compe-
'tirem.

ale~.

Expediente de 10 de agosto de 1911

Declarou-we á Repartição Federal de Fis-
falizaeão dai'stradas dê Ferro que Xoram

approvados a planta e orçamento na•impor-
tancia de 1:492$ apresentados pela Great
Western of Brazil Company, Limited, para

* ampliação da estação de Encruzilhada da
Estrada de Ferro de Recife a Limoeiro.

Requerimento despachado

Engenheiro Pedro Dutra de Carvalho Fi-
lho, pedindo para ser contado o tempo em
que serviu na Commissão- Constructora da
Avenida Central para todos os effeitos como
mtgenheiro residente da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Sim, somente para os
effeitos da aposentadoria.

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 11 de agosto de 1911

Autorizou-se á Commissão do Porto do Rio
de Janeiro a ceder, provisoriamente, á In-
spectoria da Alfandega de Paranaguá, os
quatro wagonetes de dous eixos actualmente
sem occupação (aviso n. 287).
• —Communicou-se:

A' Inspectoria de Obras contra as Seccas,
ficarem approvadas a minuta dd termo de
modificação do contracto firmado com Dods-
worth & Comp., para construção das fun-
dações e de parte da alvenaria de um açu-
de, no rio Atiarapa, bem como o novo orça-
mento geral, portador da economia de
188:522,5;738, pela mudança de alvenaria or-
dinaria "em ceclo pic (aviso n. 291);

Ao eneenheiro chefe da Commissão das
Obras do Porto do Pará, ficar approvada a
autorização concedida á Companhia Port of
Pará para cobrir os espaços entre os arma-
zens contiguos ao cães, sendo levada á con-
ta do capital da mesma companhia a impor-
tancia das obras e pela forma indicada no
officio dessa cummissão, datado de 1 de ju-
nho deste anno sob n. 28 (aviso n. 285)

Ao engenheiro chefe do Porto daVictoria,
ficar relevada da multa de 2:000$ a compa-
nhia desse porto, á vista dos documentos
por	 offerecidos (aviso n. 286).

— Remetteu-se :
Ao engenheiro-chefe da Commissão do

Porto do Victoria, a portaria da nomeação.
de Th2odulo Alves Prazeres para escriptu-
raric-archivista dessa commssão, com o
vencimento monsal de 300$ (officio n. 138);

A' Prefeitura do District° Federal, cópia
do aviso n. 271 dirigido ao ministro da Fa-
zenda, em 5 do corrente, re:ativamente
Quinta da Boa Vista, cujas obras foram ha
pouco concluidas pelo Inspectoria de Mattas,
etc. ( iviso n. 284)

A' Pre leitura do Districto Federal, a cópia
da informação prestada pela Repartição de
Aguas, E-gotos e Obras Publicas, sobre o pe-
dido do remoção das canalizações que atra-
vessun as pontes dos rios Trapicheiro, Com-
prido, Maracinã e Joanna, com o fim de
attenuar os efLitos da inundação (aviso
n. 292).

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordens á Alfande.:a desta ci-
dade, para o despacho, livre de direitos, de
cinco volames marca FMC, consignados a
Fonseca Machado Comp., mas destinados
ao serviço da Inspectoria de Obras Contra as
Seccas (aviso n. 289).

Ministerio da Viaç'ío e Obras Publicas —
2a Secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas — Aviso n. 288—Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto do 1911.

Tendo em consideração o exposto em vo so
officio n. 596, de 10 do julho ultimo, sobre
arbitros para a cera:tão suscitada entre a Es-
trada d.e Ferro Central do Brazil e a Rio de Ja,
noiro Oity Improvements Comp •tny, Limited,
por motivos ue damnos causados á estação
elevatoria da Gamboa em uma explosão alli
oceorrida a.27 de noto d.e 1,94 ded0-..,	 ,

vos, para os fins convententes, que não deve_
ser paga importancia alguma ou qualquer
indemnização por esse facto, deixando-se
que a parte, pelos meios judiciaes, reclame
seus direitos, si os julgar offendtdos.

Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. director geral da Repartição Geral de

Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

Mitisterio da Viação e Obras Publicas--•
2a secção — Directoria Gerai da Viação
e Obras Publicas—Aviso n. 290—Rio de Ja.-
neiro, 11 de agosto de 1911.

Sr. presidente do Estado do Ceará—DO
posse do vosso aviso n. 192, de 23 de janoie
ro ultimo,sobre a conveniencit de ser acti-
vada a construcçã) do açode do Acarape
nesse Et:,tado, tenho a honra de commuui-
car-vos que nesta data são approvados o
termo de modificação do contracto celebra-
do com Dodsworth & Comp. e o orçamento
geral subsliituindo com vaniagen fecho icas
e financeiras a alvenaria ordinttria do nada,
pela alvenaria cyclopica,.

Saude e fraternidade—J. J. &abra.
Raquel-intento despachado

Francisco Leal & Coma., pe lindo o adia.'
mento, por mais alguns meze=, da colloca-
ção da 1,onte sobre o «Mangue»--Não ha que
deferir.

Directoria ueral dos CorreioS
Requerimento de.pachatio
Dia 12 de agosto de 1911

Moradores do povoado Santa Maria, no
Estado de Pernambuco, pedindo a creaçã:o
de uma aeencia do Correio naquela locali-
dade.—Aguarde opportunidade.

Sub -Directoria do Expediente
Requerimentos despachadOs
Dia 12 de agosto de 1911

Raul Silveira, pedindo a devolução da en-
commenda postil n. 69, procedente do
França, pelo vapor Orcona,pagando previa-
mente os onus exigidos.—Compareça na
secção da Sub-Directoria do Trarcgo Postal.

Caixa Filial do Banco Aliança, pedi ido
restituição da multa motivada vela appre-
bensão do uma carta contendo p trel-moa la,
registrada sem valor declarado.—Indeferido„
á vista das itiformações.

•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 11 do corrente foi no,-;

me too chefe da 3 a sução do Departamelto
Central o major João José de Campos Curado
e exonerado do 1o4ar de adjunto da :3". su-
cção da 5° divisão do Departamento dai
Guerra.

Requerimentos de:p-tclindos
Dia 12 de agosto do 1911

Francisco de Aratr;o Caldas Xe,xéo, 1° té"-?
nente.— Dentro da lei de 30 de dezembro
de 1909 o peticionario não tem direito ao
que pretende, visto ter concluido o rdspe-
ctivo curso em principios deste anno, ao
passo que Miranda o concluiu em começo do
1910.

Antonio Mario Barbieri Filho, 1° tenentde
— Indeferico, de accor,lo com a maioria de
Supremo Tribunal Militar.

Christian° Uffiacher, 1 0 tenente, Jose
Silva Braga, tenente-coronel, Alfredo LeaA
da Silva Pedra, major.— Indeferidos, ti&
accórdo com o parecer do Supremo Tribuna.

dama
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Enisteric da Marinha
• Directoria do Expediente

35IPF.D;ENTE DO SR. MINISTRO
Dia 10 de agosto de 1911

1'. ministro da Fazenda
N. 3.693—Rogo vos digneis de providen-

alar no sentido de siar habilitada a cofie-
otorie de Cabo Frio com o credito de
eee6e400, á conta das verbas —20 Classes
enactivas—soldo a invadidos, 131$400, e —22
eilunwees de bocca—rações, 365$ para
occorrer ao pagamento dos vencimentos
eue competem ao soldado invalido do Ba-
alhão Naval Alfredo Casemiro dos Santos.
Da respectiva escripturação fica annul-

eada a importancia do credito.
N. 3.709—Solicito-vos providencias no

Sentido de ser effectuado no Thesouro Na-
eicnue, á conta das respectivas rubricas do
orçamento em vigor, o pagamento de
37:698027, importancia de diversos artigos
fornecidos ao Deposito Naval nos mezes de
abril a julho do corrente anno, conforme
consta das facturas annexas á inclusa re-
eação n. 15.

N. 3.710--Rogo-vos expedição de ordem
:ara o pagamento no Thesouro Nacional da
divida de exercicio findo na importancia de
311e, de que é credor o invalido marinheiro
:nacional de l a classe Joaquim Claudio Xa-
vier de Sant'Anna, conforme consta do in-
-alugo processo n. 4.753.

—Sr. inspector de Marinha si
N. 3.71I—Em solução a vosso officio n.831,

ãe 3 do corrente, autorizo-vos a providen-
olor para que seja incluido no Asylo de In-
validos da Patria o remador de . l a classe da
capitania do Porto desta Capital João
Canelo da Silva, visto ter sido julgado in-
valido, não podendo angariar meios de vida,
een inspecção de saude a que foi submettido.

--Sr. director de Armamento da Marinha:
N. 3.713—Em salmão a-vosso officio n .110,

:fie 30 de março do corrente armo, tratando
da coneurrencia para acquisição de um ba-
telão coberto, de 25 toneladas, declaro-vos,
'axe os devidos fins, que, não me conf ir-
mando com a mesma concurrencia, resolvi
annullal-a.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 10 de agosto de 1911

Sr. Dr. presidente do 2° Tribunal do Jury:
N. 3.691 -- Accusaudo recebido vosso of-

'leio de 8 do corrente, tenho a honra de
eommunicar-vos que o Sr. Alvaro de Fi-
gue i redo não pertence mais ao quadro dos
fanceionarios deste ministerio por ter sido
transtirido para o da Agricultura, Industria
o Commercio, onde actualmente tem exar-
cicio,

— Sr. contra-almirante inspector de Ma-
eirnlia,

N. 3.692— Satisfazendo a solicitação con-
stante dessa inspec oria n. 1.734, de 1 do
corrente, tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inchisa cópia do requerimento em
que o ex-capitão de corveta Tycho Braho de
Araujo Machado solicitou exoneração do
serviço da Armada.

8.2. contra-almirante inspector do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro:

N. 3.696 — De ordem do Sr. ministro
',senho a honra de communiear-vos que, por
despacho de 7 do corrente rnez, for indefe-
-eido, de acceordo com a informação, o reque-
rimento que encaminhastes com o vosso
officio n. 460, de 2 deste mez, do operario
de 4a classe da officina doe construcção naval

vitristo Alexandre Pereira da Costa, pe-
dindo para ser promovido á 3a classe.

Sr. contra-almirante graduado inspe-
ator de Engonharia Naval:

N. 3.697 — De ordem do Sr. ministro ã
referencia e, vosso officio n. 1150, de R dO

corrente, tratando da eoncurrencia eara a
execução dos concertos de que ne,:iessitam
os edificios da parte alta da iliia das Cobras,
que foram occupados pelo Hesoital de Ma-
rinha, te ,ho a honra de communicar-vos
que o mesmo Sr. ministro mandou lavrar
contractos por grupos, acceieanda-so os pro-
ponentes Mais baratos inclusive para os con-
certos da Enfermaria de Tuberculosos pelo
preço de 901$400, constante da proposta de
F. L. de A sis Silva, de accardo com o
mappa que acompanhou vosso citado officio.

—Sr. capitão de mar e guerra director
geral de contabilidade da Marinha:

N. 3.694-0 Sr. ministre manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso officio
n. 298, . 9. secção, de 28 de julho ultimo,
que na presente data providencia no sentido
de ser a Collectoria de Cabo Frio habilitaia
com os necessarios fundos para occorrer ao
pagamento dos vencimentos a que tem di-
reito o soldado invalido do batalhão naval
Alfredo Casemiro dos Santos.

'	 Requerimento despachado

0/lario Serquoira.—Indererido.

Ministerio cita Agricultura
Industrie e Cominam

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇIO

Dia 11 de agosto de 1911

iSr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Tendo o Sr. Carlos Sopor, portador da M-

elosa, passagem de ia classe do paquete Ba-
hia, a partir deste porto no dia 14 do cor-
reute, com destino a Bahia, disistido de
seguir viagem, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, a fineza de providenciar no
sentido de ser acceita a devolução da mes-
ma, para o fim de ser transmittida a ou-
trem que queira fazer a referida viagem
(officio n. 450).

--- Ao Sr. director da Esco'a Agricola da
Bahia, communicou-se, que o director pre-
sidente do Lloyd Brazileiro informa, por
officio de 4 do corrente, já terem s,do en-
tregues os quatro volumes constantes do
conhecimento n. 558, despachados pelo va-
por Ceara,que sahiu a 16 de julho proximo
findo desta Capital (officio o. 453).

— Ao Sr. fiscal da cultura do trigo no sul
do Brazil. accusou-se o recebimento do tele-
gramma de 7 de julho findo, em que presa
informações sobra a cultura do trigo, sendo
elle louvado pelos serviços prnstados no des-
empenho de seu cargo (officio n. 454).

—Ao Sr. presidente da Sociedade d
Agricultura, solicitou-se atte nção para o que
se contem no officio n. 357, que esta Dire-
ctoria Geral lhe dirigiu a 12 de julho findo
(officio n. 455).

SEGUNDA sECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1911
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias ordens no sen-

tido de ser comedida franquia telegraphic,a„
em objecto de serviço e durante o corrente
exercido, ao Sr. Dr. Thomaz Pompeu Filho,
inspector veterinario do segundo districto
(Estado da Piauhy, Ceará e Rio Grande do
Norte) (aviso n. 22).-

— Sr. presidente da Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste mlnisterio, trens-
porte para oito touros de raça, • da estação
de Porto-Alegre á de Tupaceretam Q desti-
nados ao Sr. José Gomes Pinheiro Machado
Qofficio n. 3i4k;i„

• • —Sr. presidente da Companhia Costeira
de Lege & Irmãos:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, mi
necestarias providencias no s ntido de ser
concedido, por conta deste minrstorio, trens-
porte para oito touros, do porto desta Ca
tal ao de Porto . Alegre,Estado do Rio ierande
do Sul, e destinados ao 'Sr. José Gumes Pi-
nheiro Machado (officio n. 322).

—Sr. Alfonso de Negreiros Lobato JuniOr.
professor ambulante de lacticodos

Tendo o Sr. Alfredo Epiohan o, industrial
de lacticinios em Ara,xá„ Estado de Minas
Geraes,, solicitado a vossa ida áquella lo-
calidade, afim do instruil-o sobre a mon-
tagem de uma grande leiteria, recommen-
do-vos, de ordem do Sr. ministro, de se-
guirdes para a referida cidade e prestar
áqueIle senhor todas as informações e ensie
nos de que necessitar (officio n. 323).

—Sr. director gerente do Lloyd Braziá
leito:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida, por canta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Thomaz Pompeu Filo, inspector
veterinario do 2? distri3t0, autorização para
requisitar passagens para si e seus auxilia-
res, com direito a b tgagens, em objecto de
serviço e durante o corrente exercieio, nas
agencias dessa companhia de navegação
(officio n. 324).

—Sr. pre idente da Companhia de Nave-
gação do Ri3 Parnahyba:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nec 'ssari is providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio,
Sr. Dr. Thomaz ',empou Filho, inspector
veterinaria do 2° districto, autorização para
requisitar passagens para si e seus auxilia-
res, com direito a bagagens, em object) de
serviço e durante o corrente exereicio. nas
agencias dessa companhia de navegação
(officio n. 325)

—Sr. pre sidente da Estrada de Ferra do
Natal a Nova Cruz:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido d ser
concedida. por conta deste miniderie, ao
Sr. Dr. Thomaz Pomneu Filho, inspector
veterinario do 2° distaecto, autorização pai'a,
requisitar passagens para si e seus atrai ia-
res, com direito a bagagens, e n objecto de
ser viço e durante o corrente exercici e , nas
estacões dessa- estrada de ferro (officio

n.326).—Si- presidente da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte:

So'i ito-vos, de ordem do Sr, ministro,
as neeessarias providencias no se dele de
ser concedida, por conta deste ministerio,
ao Sr. Dr. Thomaz Pompeu Filho, inspector
veterinario do 20 districto, autorização para
requisitar passagens para si e seus auxilia-
res, com direto a bagagens, em objecto de
serviço e durante o corrente exercido, nas
estações des,a, estrada -de ferro (officio
n. 327).

Sr. presidente da Estrada de Ferro So-
bral: '

Solicito-vos, de ordem do S. ministro, as
necesSarias providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Thomaz Pompeu Filho, inseector
veterinario do 2° districto, autorização para
requisitar passagens para si e seus auxia
liares, com direito a bagagens, em objecto
de serviço e durante o corrente OXOrciei0,
nas estações dessa estrada de ferro (officio
n. 328).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro de
Baturité:

S.olicito-vos, de ordem do Sr. ministro. as
necessarias providencias no sentido do ser
concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr, Thomaz Pompeu Filho, inspector

,1	 I
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veterinario (IA 2• distrieto, antorizaçã par),
requisitar ',massagens para si o seus	 I

+, com, direto a baga gens, em objecto
de servi r.") e durante o corr?nte exere,eio,
nas est'ições dessa estrada (tu ferro (officio
n. 329).

—	 pre,ideate da Conpanhia Navega-
ção Bahiana:

Solicito•vos. de ordem do Sr: ministro, as
necessarias provi lendas no sentido de ser
concedida, por co ta dest minis cio, ao
Sr. Dr. Thou' mz Pomoeu Fi ho, inspector
veterin trio do segundo districto. autoriza-
ção para rrqu sitar pas sagous para Si e seus
auxiliares, com mlirito a bagagens, em
objecto do ser vieo e durante o coerente
exer 'leio, nas agmeias dessa conapanhia de
navegação (officio a. 33)).

Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1911

liermenwardo Ferraz da Rosa e Felix
Chartier, offerecendo á venda um traba,no
sobre agricultura.— Sellem 03 documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento•

Ordens de paramento sobre as ritmes pra-
teria despacho de registro em 11 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 2.191, do 4 do corrente, pagamento de
2:400-:, folha de gratificações que co epetem
ao pessoal extniord.nar:o da Directora de
Meteorologia o Astronomia„ no me z ne julho
findo

N. 2.182, de 31 de julho, idem de 15:000;;;
ã viuva do Dr. Mauricio F. Draenert de 500
exemplares de cada um dos 2°. 3° e 4° tomos
da obra do seinler A agricultura tropical,
tra,ducção do mesmo Dr. Mauricio

N. 2.19,1, de . 4 do corrente, idem de
60:000$ ao In. . Cand ido Mendes de Almeida,
director dà Museu Commercial do Rio de
Janeiro, do auxilio que compete áquelle es -
tabelecimento, no 2° semestre do corrente
anno

N. 2.246, de 8 do corrente, idem de 500í5,
da folha dos vencimentos do professor am-
Manto do Ensino Agr .nomico William
Frederick Cheston, em julho ultimo •

N. 2.257, de 8 do corrente, idem de 549$
a Oswaldo Ramos Lima, do s rviços exe-
cutados em proveta da Directoria °Geral de
Estatistin, em junho ultimo;

N. 2.088, de 24 de julh.), idem de 700,
da despeza decorrnte da escriptura de
compra e venda de uma faixa de terras per-
tencentes ao sr. Celidonio Gomes dos Reis,
de aina.da ao nucleo colonial «Bandeirantes»,
no Estado de S. Paulo;

N. 2.189, de 4 do corrente, idem de 350..:1,
da folha de gratific tç:ies aos auxiliares de
1 4 classe da Directoria Geral de Estatistica
Alfonso Campos o Paulo Vidal, em julho

—Minister:o da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 3.27-1, de 3 do corrente, paga-
Mento de 1:815.,$, dos salarios vencidos pelos
s Tventes do Supremo Tribunal Federal, em
'julho ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Exercicios fin-
.410s:

Re iue,rimento de Luiz Galdino da Silva
Prado, pa amento de 585:400,400 de divida do
exercido de 1910.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 6 4, d.: 3 do corrente, paga-

Mento de 15:94L100 a diversos, do torne-
Çtmen-t03 a este miuistetio, no .córrente
Armo.

DIÁRIO OIMICIAL -

DlARIO DOS TRIBUNAES
. Corte de A.ppellaçfío

Sessào da 2, Camara em 11 de agosto
-	 de 1911

• •
Preside;ICia do Sr. ,tlesenzbargador Bulhões

Pedreira; secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Go .t

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Lima Drummend, Celso Gui-
maraes, Nabuco de Abreu, Gabaglia e Nos m)m.
Meira

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas - compus

N. 962 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; impetrante, Evaristo de
Moraes ; pacienta, Teimo Baptista da Cm-
tilaos:— Negaram-ri aanal a ordem, unanmme-
mente.
• Não tomou parte o Sr. desembargador

Gaaglia, por impedimento occasional.
N. 964 — Relator, o Sr. daembargador

Nestor Meira ; impe'rante, Edgard. Li-
moeiro ; paciente, NicoLo Ricci. — Conce-
deram a ordem a fim de ser apresentado á
pri. leira se .são, prestaado informações o
Dr chefe de Policia, unanimemente.

No tomou parte o r. desembargador
Gabitiflia, por impedimento °coas:orlai.

N. 666— Relator, o Sr. desembargador
Nabucà de Abreu; impetrante, Aida Calina();
paciente, Vicente C Baço. —Conceder im
ordem afim de r apresentado o paciente
na primeira sessão, prestando in'orma,ções o
Dr. chdfe de Policia, unanimemente.

Deixou de tomar parte o Sr. desembarga-
dor Gabaglia, por impedLaento °ocasional.

Aggravo de petiçdo

N. 2.424—Relator, o Sr. desembargado,r
oimza, Pitanga; primeira akrgravante, Maria

Thereut Gomes de Carvali , o; segundos m-
grr,vantes, Romão Conde e outros, herdeiros
do finado Antonio Conde de Carvalno; aggra-
vados, D. Amelia, Gomes da Silva, Dr. cu-
rador de residimos e o Dr. curador geral
de orphã,'os.--Não tomaram conhecimento
por não serem cabiveis os aggravos inter-
posto> na hypothese, unanimemente.

Não tomoa parte no julgamento o Sr.
desembargador Gabaglia, por impedimento
occasional.

Appellaetlo crinze

N. 854—Re1at.,r, o Sr. de4embargador
Souza Pitanga ; appellante, José Goncahres ;
appellada, a justiça.—Negaram provimento,
unanimemente.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadores Nestor Meira, por ser sus-
peito, e Galliglia,, por impedimento °oca-
sional.

SORTEIO

Aggravo de petiedo—N. 2.426 ao Sr. de-
sembarga,dor Celso Guimarães.

EM MESA

Aggravo de petiedo—N. 2.430. •

PUBLIJA(fÕES

Aggravos de peliedo—Ns. 2.408 e 2.419.

PASSAGENS

Appellaedo commercial—N. • 1.247 ao Sr • •
desembargador Gabaglia.

Agosto — 1911	 10049.

App,,Ilaçne; civeis—N. 53 ai) SP. AOSeill
bargador Lima Drummond..

N. 866 ao Sr. desembargador Gabaglia.
a r:c yunIos PUBLICA DOS	 •

"Appellaçao cr.mte—N. 841.

EDITA M:

Juizo de lrireito da Prove...,
doria e Ites4dtto,	 •

De praç.a, com o pra.zio de 20 dias, para veMa
e arrenta:atr o do predio is. 175, antigo

. 113, d c raa Gederal Pedra, avaliado em.
4:0003, 7rwl, ii ?,11( em ii,rorracio a D. /In-
Mni •c .31tri , 5 de Lima 1 1(!reira, vinca de
Joariut Gonçalves Dias, por di.posic ;o leS-
tanv:alaria r, finada 1). LuiJa Ferreira
Pinto Filgueiras, na tórma

O Dr. Torgnato Baptista de Figueiredo
juiz de Direito da Provedoria e Residuo
desta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Uni lo, do Brazil

l'az saber aos que- o presente edital de
praça, com o prazo de 20 lias, virem que,
no dia 12 de agósto do corrante ann as 12
horas do dia, após a audienc a, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e araematação em praça deste juizo
o predio abaixo descripto e avaliado : Ava,-
liação—Predio terr o á rua General Pedra
n. 113 antigo, hoje n. 175, c mstruido do
pedra, cal e Watt s, na frente e fundos, di-
v Sões de frontal, com Irma porta e duas

'
ja.milas, medindo de Leni e 5,°,20 e de
fundos 14m,4o com era p ó xado em moia
ag ita, medindo 6 1 ,65, o
vidido ern divers s comilny 'os para funil a,
o q • ai se acha em A alind, em
4 . 000i;000. Este peelio -svie á praça a re-
queriinento de D. Antonir, mia i de Lima
Pin'eira, viuvai, de Joaquim florio tives
soado o producto da Tosita,do afim
de ter a apPlicacão que kir ultJriorniente
,...:terminacia. Foram ouvi los todos os in-
teressado>. qae coneordardm. E quem pre-
tender arrematar, compam •e a imo legai . , dia
e hora acima designados. E, para constar,
mitudoa passar esto e mais dons do igual
ter, Cons dos g uies serã. pumhlical s )1(1
immensa diamda, e um aflixad mi i.logar do es-
tylo. pelo porteiro dos anait,rios deste juizo,
que pass tri a competent,e e ri Ião para ser
juóta aos resprctivos autos. Dado e pas,a la
nesta cidade do Rio de .Ittit e iro, capital
Reaublica dos Estalos Unido. do Brazl, aos
19 aias do mez de julho d 'armo de 1911.
—E. eu .1o;é Senra de O ivimira mui es.
criva°, subscrevi.—Torquato Baptista de
gueiredo.

De praça, com o prazo tle 20 dia", p,r • c >ufa
e , o-remataçiio do predio mi. 15 a p ..ligo, hoje
23, do largo do Machado, avatimlo
25:000$, na fôrma abaixo

O Dr. Toaquaao Baptista de Figa 'iodo,
juiz de direito da Pro, e I iria e Resi limos
desta cidade do Rio de Jan iro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que o presente edital de
praço, com o prazo de 20 dias, virem que,
no dia 12 de agosto do carrent anua, ás 12
horas do dia, após a audie cia, o porteiro
dos auditorios trará a pu ;hei prégão
venda e arrematação, em pi •aea d-este
o predio abaixo descripto e avaliado. Ava-
liação: Predio terroo em rui ia, no largo do
Machado n. 15, hoje n. 23, tendo na Irente
quatro janellas do peitoril, sua construcçãO
O antiga, com portadas de madeira, e

entrada por um terreno ao lado, fecha i° na
f_ .ente por portão e grada de ferro, sobro
baldrame de cantaria. O pr dio mede ae
frente L in ,80 por 14°1 ,60 de 'fundo ,.trimilo
'afio duas }votas e ao fundo uni pavinientol
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de sobrado, é dividido em diiersos commo-
dos para familia, achando-se em ruma; ao
Laudo tem urna arca medindo 4'11 ,20 de ex-
tensão, o terreno ao todo mede 5m ,90 de
frente e todo o terreno onde o predio está
edificado mede de frenti 1412 ,70 por 18ta,80
de fundos pela linha de centro e 12 a ,00 de
largura na linha dos fundos. Avaliado em
25:000a000. Este predio vae a praça a regue
riinente de ,D. Eugenia Marques Lisboa, casada
com o engenheiro Henrique Marques Lisboa,
e de seus filhos, nas proprietarios, sendo o
producto da venda a pplicado ao pagamento
da divida constante da escriptura junta aos
autos e partilhaio o liquida posteriormente
entre os herdeiros, a excepção das quotas
que tocarem aos menores, que serão coa-
vertidas em apolices da Divida Publica.
Foram ouvidos Mire a dita venda os
Drs. curador de residuos e procurador sec-
atinai. E quem pretender arrematar com-
pareça no logar, dia e hora acima designa-
dos. E para constar mandei passar este e
mais dous de igual teor, dons dos quaes
serão publicados na imprensa diaria e um
afixado no 'cagar do estylo pelo porteiro
dos auditorios deste juizo, que passará a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do &azia aos- 20 dias do mez de
julho do anuo de 1911. E eu, José Senra
Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi.—
Torquato, Baptista de Figueiredo.

certidão, que será junta aos autos. Este
irnmovel pertence ao espoPo do finado José
Antonio Gomes e vai a esta praça a reque-
rimento do inventariante Dr. Alfredo Au-
gusto Gomes, com o que concordo com
todos interessados. Dado e passado nesta
cidade do Rio de .1-,ne ro. 11 de agosto de
1911. Eu, Tertuliano da Gama Coelho, es-
crivão, o subscravi.— Cicero Seabra.

Juizo de Direito da Se,gundai
Vara, Commereiai

De citaçtto, com o praz.o de 10 dias, aos inte-
ressados na fallencia de The Anglo Brazi-
lian Motor Transport Comp. Litd, para
sciencia de que as cordas prestad cs pelo ex-
syndico, M. S. Lino, se acham em cartorio
á sua disposição, afim de serem examina-
das e apresentarem as impugnações que en-
tenderem, sob pena de revelia, na forma
abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
Distrieto Federal

Faz saber que por este juizo e cartono do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de prestação de contas em que é
supplica,nte M. S. Lino, ex-syndico da fa,l-
lencia da The Anglo Brazilian Motor Trans-
port Comp. Litd, nos quaes foi proferido
o despacho do teôr seguinte: Despacho —
Expeçam-se editaes com o prazo lag,al. Rio,
2 de agosto de 1911. — Elviro Fonseca. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teôr do qual citam-se os interessados
na fallencia da The . Anglo Brazilian Motor
Transport C imp. Litd, para sciencia de que
as contas prestadas pelo ex-syndico. M. S.
Lino, se acham em cartorio, á sua disposi-
ção, durante 10 dias, afim de serem exami-
nadas e apresentarem as impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como fôr de direito, sendo julgadas
boas as referidas contas. E para cotar
passaram-se este e outros de aguai teôr, que
serão publicados e atfixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 3 de agosto de 1911. E eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
— Elviro Carrilho da Fensma e Silva.

mormo

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

Da citação com o prazo de dez das aos
interessados da massa faliida de Elizcu Au-
gusto d,s Reis, para dentro da.quelle prazo
dizerem sobre a prestação de contas apre-
sentadas pelos syndicos daquella massa, Ri-
beiro & Lopes, as quaes se acham em carto-
rio na fama do art. 71 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, á disposição dos
mesmos interessadas. Rio, 11 de agosto de
1911.-0 escrivão, João de Souza Pinto Ju-
nior.

Juizo da Quarta ]Pretoria
De citação, cora o prazo de 48 horas

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4 a Pre-
teria do District° Federal etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, correram e
se processaram uns autos crimes em que é
autora a usriça publica e réo Antonio An-
tunes Farreira, incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, cujo processo correu seus
termos legaes, e subindo á anilha concluso,
nanai proferi a se-itença do teôr seguinte.
visto:, etc.: Preliminarmente hei por que-
brada a fia . ç, • a ra-tad pelo réo e quanto
ao crime que '	 imputado: Attendendo a
que a prova o., contra o mesmo não é
convincente, senda ata falha quanto ao ele-
wento rtnri cia teln,.

porque responde; attendendo ao mais que
dos autos consta: Absolvo-o da accusação
intentada. E vão os autos ao contador visto
como, quebrada a fiança, °Aderimo nas
custas do processo nos termos da lei, custas
que serão pagas com a metade da fiança. ap-
plicada a sobra ao Thes furo Federal. Inti-
me-se e registre-se. Rio, 9-8-911. — Auto
Fortes. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de 48 horas, pelo
teôr do qual é citado o réo Antonio Antunes
Ferreira para, dentro do referido prazo, re-
querer o que fôr a bem de seu direito, sob
pena de revelia e de se preceder de aceôrdo
com a lei. E para constar, passaram-se este
e outros de igual teôr, que serão affixa.dos e
publicados na fôrma da lei, Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
agosto de 1911. Eu, José Lopes de Oliveira
e Araujo, escrivão, o subscrevi. — Auto
Fortes.

MARCAS REGISTRADAS

N.

F. Fontes, estabelecido nesta praça á, rua
da Uruguayana n. 50, com commereio de
ourivesaria e de relojoaria, apresenta a
marca acima collada, adoptada pelo suai-
plicante para distinguir os artigos de seu
com mercio, a qual consiste em uma fita
collocada diagonalmente em um rectangulo
com os dizeres—Joalheria Mignon. Na parte
superior do rectangulo, os dizeres F.
Fontes e por baixo— Ourivesaria e na parte
inferior do rectangulo— e relojoaria e por
baixo— 50 Uruguayana 50, e será applicada
em cartões, facturas, rotulos, estojos e até
na fachada de seu estabelecimento, variando
nas côres e dimensões que lhe convierem..
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1911.— F.
Fontes.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 28 de julho de 1911. O director, F. de
Moraes Brandão.

Registrada sob n. 7.352 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$00 de
salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de
julho de 1911. O director, F. de Moraes
Brandão (Ao lado estava o carimbo da
Junta.)

N.	 Z;

A Einpreza de Aguas Gazosas, domiciliado,
nesta Capital, á rua do Riachuelo n. 92,
apresenta a marca acima, consistente em
um rotulo rectangular,g iarnecido de rama-
gens, vendo-se ao lado esquerdo a figura de
Bismarch sabre uni pedeJtal onde se lê a pa-
lavra Bismarch. Ao lado direito da figura,
em duas fachas, leem-se em typos grandes as
palavras Cervejaria Toll& Bismarch-Brau, e
em um pequeno rectangulo a indicação da
séde, teleph., etc. Na parte inferior do rc-
tuia, ao lado direito, destaca-se urna cir-
cumferencia onde se voem as figuras de dons
bodes apoiando as patas deanteiras sobre
um circulo,contendo no seui nterior um copo,
lendo-se ao redor os dizeres E;napreza de
Aguas Gazosas», vendo-se na parte superior
um desenho em fôrma dg cruz com as ini-
ciaes E. A. G. acompanhado de urna facha
contendo as palavras Marca registrada. A
referida marca é usada nas garrafas e de-
mais vasilhas que contiverem as cervejas
de fabrico da supplicate, variando em cifres
e dimensões,affin de garantir a sua proprie-
dade. Inutilizava urna estampilha do valor
de 300 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1911. Empraza do Aguas Gazosas.
--ailtagusto ToUe, diredor presidente.

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphãos

De praça, com o pra:.-o de oito dias, do predio
assobradado sito á rua D. Anna, Nery
n. 536, moderno

•
O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do

Rio de Janeiro etc.
Faz saber aos que o presente edital de

praça., com prazo de oito dias, virem que ()•
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação no dia 22 do
corrente mez, logo depois da audiencia
deste juizo que terá logar ao meio dia, á rua
dos Invalidos n. 152, o predio assobradado
sito á rua D. Anua Nery n. 536 moderno, na
Estação do Riachuelo, construido de frontal
de tijolos, coberto de telhas francezas, fei-
tio de chalet, tendo na frente Ires janellas
de peitoril e entrada ao lado, portadas de
madeira, mede de frente 6m ,10 par 8.0 ,70 de'
comprimento no corpo principal, que está
dividido em duas salas e dons guartos for-
rados e assoalhados. Em seguimento ao cor-
po da casa tem um puxado tambem de fron-
tal com duas janellas para o lado; mede
esse puxado 5 ,1 ,60 de comprimento, divi-
dido em saleta, despensa assoalhada e co-
zinha ladrilhada. Quintal todo cercado de
zinco com portão e gradil de ferro na frente,
tendo ao lado do puxado uma coberta de
zinco com tanque, caixa de agua e privada.
Mede o terreno 7, m50 de frente por 26,1)180
de comprimento. Avaliado em 10:000$,
que,com o abatimento legal,ficam reduzidos
a 6:000a000. Este predio rende mensalmen-
te 101$000 e não carece de obras por te-
rem sido estas feitas de accôrdo com a Dire-
ctoria Geral de Sande Publica ; e quem o
mesmo quizer arrematar, deverá compare-
cer no refando lagar no dia e hora já desi-
gnados e o arrematante na forma da lei
fara o pa o amento á vista ou dará fiador

• acione() por traz dias. E para que a
noticia chague ao conhecimento de todos,
„mandei passar o presente edital e outro de
tigual teôr, que serão, um publicado pela
ampransa e outro affixado no logar publico
do costume pelo referido porteiro, que deou .40,1_ o bana Leito 4vrara i "(PrIplter:te
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federal ás horas do
'dia 1(10 agosto de 1911. — F. de Moura
.73rand ao, director interino.

Registrada sob n. 7.359 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho'e. Pagou
no primeiro exemplar 68n00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de agosto de
4911.—F. de Moura Brandzio, director inte-

•rino..(Achava-se ao lado o carimbo.)
MIM*

N. ;7.300

A Emproza do Aguas Gasosas, domicil:ada,
mesta Capital, á rua do Riachuelo n. 92,
(tapresenta a marca acima,, consistente em
',um rotulo de firma oval de da, de havana
t'vendo-se no centro as fi guras de deus bodes
apoiando as patas deanteiras sobre um cir-
culo, contendo no seu interior um desenho
em forma de cruz acompanhado das iniciaes
E. A. G.» lendo-se em uma facha escura

(1113 atravessa os referidos bodes os dizeres
41§ 11». kas partes superior e inferior do

:rotulo as palavras g Tolle S. Extra
'Storet—Cervejaria -Te--.d.1.0 —Marca Registrada
—Rua do Riachuelo n. 92—Rio do Janeiro»
Teleph. 2.361. A referida marca é usada nas
garrafas o demais vasilhas que contiverem

;as cervejas do fabrico da supplicante, va-
'piando em cores b dimensões, afim de go,-
,rantir a sua propriedade. Inutilizava uma,
estampilha do valor de 300 reis o seguinte:

'Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1911. Em-
;preza do Aguas Gasosas.--Augusto Tone, di-
rector presidente.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 2 horas da
do dia 1 de agosto de 1911.— F. de Moura

.73randeto, director interino.
Registrada sob B. 7.360 por despacho da

:Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
'no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1911.— F. de Moura, 13randclo, director inte-
rino. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
COMMercial.)

N. ,7.360

A. Peixoto & Irmão, negociantes, estabe-
lecidos com commercio de mantimentos e
.molhados, nesta cidade, no Boulevard Vinte
Oito de Setembro n. .218, apresentam a
.marca acima que consisto em um galhardete
tendo uma facha fluctuande em forma de S
com os dizeres g Arrrtazern do Povo—A. Pei

. Xoto & Irmão » e sob a figura do sol ra-
diante, tendo no centro as lettras g A P
unidas; formando roonogramma e acompa-
nhadas da divisa g Nasce Para Todos » e das

,palavras «Marca Registrada». Esta marca,
'que poderá variar em typos, cOres e di-
,mensões, serve a distinguir generos soccos
e molhados, do commercio dos requerentes,
a saber: banha refinada e derretida, mantei-

•gas, azeitonas em vidros .° em latas, 'azeite,
goiabada, marmelladas, biscoitos, ['rectas
em calda o seccas, petit-pois, leite conden-
sado, chocolate, phosphoros, palitos, mai-
sena, chá, matte em folha e em pó, velas
de stearina, café msdido, alceei, aguardente,
vinhos virgem, verde. do porto tinos e ou-
tros, oleo para luz, sabão, polvilho, sal em
saquinhos e em vidros, etc. Rio de Janeiro,
.5 de agosto de 19,11.— A. Pezxoto & Irmão
(sobre urna estampilha de 300 reis).

Apresentada na, Lecretaria da Junta Com-
mercial da CapitaM. Federal á 1 hora do dia
5 do agosto de 1911.— Isidoro Campos, di-

•x'ector.
Registrada sob n. 7.369, por despacho da

Junta Commerciai, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar , 68600 de sello

',por estampilhas. Rjo de Jeiro, 5 de agosto
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado

p tarimbo da Junta.).

KIPAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE: JANICAO

Renda do dia 11 de agosto de 1911

Em ouro....	 135:4348617
Fim papel... 	 215:7068119

	
351:140$736

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente 	

	
3.329:210$492

Em igual periodo de 1910 	
	

3.1:-3:427$776
Diferença a maior em 19.11

	
145:821$716

^

RECEBEDORIA DO ' DISTRICTO FEDERAL

Rênda do dia
	

de agosto de 1911

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo-- .... 4:2038500
B ibitlaq 	 4:7468600
Poosphoros 36:0O0000
Calçado.... 1:068z;030
Velas 	 s 3:7508000
Perfumarias 	 7388600
E. pharmaceu-

ticas 	 3428'000
Vinagre 	 1198600
Conservas 	 1628000

ChNpéps 	 , 2:0i8, 000
Tecidos 	 20:994$000
Bengalas 	 25030
Registro.. e, 	 3308000

Extraordinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	  ...	 6468981

223:955813
Renda de 1 a 10 do agosto
- de 1911 	 	 1.004:2568185

1.228:2118998

Em igual perlado de 1910 	 	 1.024:4638133

ED1TAES E A.VISOS
Policia do District° Federal

O Dr. Eurico Torres Cruz, 10 delegado
auxiliar de Policia do Districto Federal, de-
vidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe de
Policia

Faz sabor aos interessados que fica pee.
rogado por mais 20 dia,s, a contar da,presento
data o prazo marcado pára o uso obrigatorio
do—Velocimetro—em todos os automoveis
que transitarem por esta cidade, de accordo
com o edital • de 9 de janeiro do corrente
anno.

Outrosirn, que será acceito, mediante
previo exame, outro qualquer apparelho
Ne satisfaça as condições preenchidas paio
velocimetro do fabricante S. Smith & Sons,
de Londres.	 . •

Primoilira Delegacia de Policia do Districto
Federal, de agosto de 1911.— Eurieo Tor-

res Cruz.	 (..

aderei;	 scieeirem, •;.. Ç.Lca
Piabliezz

De -ordem do Sr. director geral interino,
foz-se saber que, de accórdo com o regulai.
mento eanitario 'de 8 de março de 1904, fica
intimado o proprietario do , peedio da rua
General Camara n. 241, o Sr. Antonio F. de
Oliveira Amorine, morador em Petropolis,
ou SJ1.1 legitimo procurador, a executar no
prazo de 90 dias, sob as penas da lei, os se-
guintes melhoramentos no referido predio:

1°, reformar o revestimento impermeas
vel 'de acedrdo com o disposto no regula.-
mento sanitario e § 5° do art. 14 do regu-
lamento de construeções da Prefeitura do
do District° Federal, devendsi o revestimento
ser executado segundo as indicações forno=
cidas por esta directoria;

2°, ampliar a actual área dos fundos, dans
do-se-lhe pelo menos 4 1%0 na dimenslo nor-
mal á fachada, cortando-se o terraço do 2'
pavimento

3°, demolir o actual apparelho sanitario
e installar outro em gabinete á lace da
área, com as paredes fechadas até o tecto,
tendo janella, para a' área ;

4°, demolir divisões e tapamentos de ma -
doira do pavimento terreo ;

5°, supprimir a pequena cozinha 'dos bai-
xos da escada do pavimento terren, instai-
lando-a em legar conveniente e de accOrdo
com o § 12 do art. 14 do regu1amen0 do
construcções da Prefeitura do District° Fe-
deral

6°, abrir uma área central de dirima-
' sões nunca inferiores a 1/3 da altura do
predio nu-local e modificar as divisões inte-
riores des 2° e 3° pavi,aemeis de modo a rei=
gularizar a supeeficie de illiuninação de
todos os compartimentos o o vdeme
dos compartimentos dormitorio, de accdele
com o.§ 2° do art. 1.4 e §,5° do art. li; (J.O

recr utamento de construções da Profeitura
dif District° Federei;

7', dotar todas as aberturis, dando para as
áreas de bandeiras biscoldniu .: ou de ban-
deiras com veneziana de vidro ind.) atd
Ot°,30, no maximo, do forro;

8°, collocar venezianas IIPS janellas de ac-
cerdo 'cola o paragrapho lide° do art.
do regulamento de constriviçks da Profei-
tura do Distridto Federal;

9, reparar o revesthavnio da área, actual
regularizando-o de modo a haver fitei' es-
coamento para as aguas pie via,es;

10, com as obras do item 2° transformar
em janellas a porta da saleta contigna; no

• segundo pavimento;
11,completar a installação das coziehas

dos 2° e 3° pavimentos, dotadas de eliansineA
e com pias de lavagem, le aceórdo com o
§ 12 do art. 14 do regulara:int° de eciustru-
cções da Prefeitura do District° Federal;

12,no tcir.;eiro payimento, na parte cor-
respondente ao appirel o saudado e ba-
nheiro do seguado pavimento, demolir a va-
randa e a aba lãrga do telhado existentes;

13,com as obras do item 12 .susponder o
pé direito de todo o puxado (tercei ro pavi-
mento) unificando-se o pé direito 3'1,90;

14, com as obras dos itens 12 e 13 me:.
lhorar a illuminaeãe das cozinhas;

15, completar a installação dos appare-
lhos sanitarios de acctirdo com os arte. 115
e 116 do regulamento sanitario e §§ 121
25, 28 e 29 do art. 14,, paragrapho unico
art. 17 do regulamento. de construeções
District° Federal;

100:561$239

74:303$300
— - — — —
174:8639
48:196293

248$000
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'.- 16, completar a installação dos banheiros
ift e accôrdo com .as §§ 12 e 25 do art. 14,
fflaragraphó unico do art. 17 do regula-
Knento de construcções da Prefeitura do
District° Federal;

17. regularizar o abastecimento de agua
'potaveLtendo-se sempre em vista o art. 108
etO regulamento sanitario;
• 18, ventilar os syphões dos apparelhos
altnitarios e a rede domiciliaria;
• 19, reguliriztr o esgotamento das aguas

Iguviaes e servidas, conduzindo-as conve-
»ientemente, por meio de ralos. á réde dos
Dsgotos, não por meio dos apparelhos saci-
tarjes;

20, fazer os concertos relativos ao asseio
e conservação (emboço, reboco, pintara,
caiação, repares no forro, no soalho e no te-
lhado e substituição dos barrotes e tabas
que estiverem em mito estado).

Deverá ser apresentado á secção de enge-
nharia o projecto dos melhoramentos em
duas vias.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 10 de agosto de 1911.-0 secreta-
po interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

41••n•1•15

22° 13a,talhão de Infantaria
da Guarda Nacional da Ca-
pital 'Federal

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
llante, laço saber que os inferiores e cabos

„abaixo designados deverão comparecer no
::domingo 3 de setembro proximo futuro, ás
12 horas. do dia, neste quartel, á rua Mama
n. 99, fardados e promptos para o serviço,
"sob pena de serem REBAIXADOS DEFINITIVA-
151ENTE, nos t( . rmos do art. 38 do decreto
Nf. 1.354, de 6 de abril de 1854, visto já se
:tacharem esgotados os -prazos concedidos, de
.`accôrdo com o art. 2° do citado decreto.

Primeiros sargentos
Manoel Ferreira dos Santos.
Anastacio de Oliveira.
.belestino Eymona.
bupertino Marques de Menezes.

i.,Arlindo Antonio de Oliveira.
n :,tarlos da Silva Oliveira.
Alfredo Maurelli Filho.
'José Pereira Ramos.

• .-Armando Laudemann Baptista.
iantonio José de Andrade.
;Oscar de Souza Matt.s.
Abel Moreira da Rocha.

Segundos sargentos
Eymona.

).3artho1omen dos Santos Leal.
'Pedro da Silveira Dutra.
.habriel Pedro de Oliveira.
eMario José da Costa.
t ftaphael Antonio Vianna,
Alvaro da Silva Bastos.
!Daniel Fluentes Coelho.
Nestor da Rocha Lima.
Petavio Guimarães.
Pedro Gaivão Bellez.
Antenor Francisco Goulart.

Vario de Souza Bastos.
:Gustavo Alvarenga da Silva.
'Americo de Almeida Mendes;
'Eduardo Alves de Sá.
Arlindo da Rocha Mello.
'Pedro Braga.

• Furrieis
jEnéas Pereira Bastes.
rLrlvio José do Patrocino.

lacido José da Silva.

Armando Mattarranna.
Jeronyrno Pereira Revnaldo.
Julio Augusto Vieira-Baga.
Henrtque da Silva Frens3.
Jerunynio José de Souza,.
Manoel Teixeira.
Sebastião Vieira Mattos.

•Cabos
Ramiro José dos Sant s.
To:nuato José da Silva.
João Pereira da Silva.
.Tosé Moraes da Rocha.
Polyearpo José de Almeida.
R aymundo &Mista Lima.
Ernesto Antonio de Almeida -Barreto.
Antonio Ma:noeI Évang.eiista.
José Ranclolpho Junior.
E Ig.ardo Soares Machado.
Silverio Paiva.
Joaquim da Costa Mello.
José Casemiro Meio Datra.
Avelino Bernardino dos Santos.
Antonio Fluentes Coelho.
Arthur Ignacio de Medeiros.
Alberto Augusti5-Cuelho;-
Alvaro Josj de Souza.
Ernesto Antonio de Almeida Barreto.
Pedro Machado.
Theodoro Raymundo Figueira,.
Oscar José Ferreira.
Joaquim Carlos Pereira.
Horacio Gabriel de Oliveira,
Arthur Pereira Vaccaiii.
José Pinheiro dos Santos.
Manoel da Silva.
João Marcondts.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1911.—

Chistiano Nolding, major (iscai.

Tribunal do Contag
CJINCURSO PARA PROVIMENTO DE TOCARES DE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. preside-.te deste tri-
bunal, faço publico quie durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, se acha aberta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
legares de 4s, escriplurarios.

Na fárma do art. 89 do regulamento a,n-
nexo ao decreto n. 2.409, de .23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre as se-
guintes materias: grammatia da lingua
nacional, grammatieas das linguas franceza
e ingleza, arithmetica e suas applicações
commercio o ás repartições de Fazenda, al-
gebra ate equações do 2e grão e escriptura-
ção por partidas dobadas.

Para a inscripção ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de documentos, com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de julho de 1911.-
O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.	 (•

MIMEM

i

dos por escola superior em que se ministre O*
ensino da ehimin

b) que teem, pelo menos, seis mezes do.
pratica assidua e proveitosa em la.bora,torio
'aliciai. De v em ainda apresentar folha cor-
rida do Ir gar de domicilio.

O concurso constará de du is pr.was. uma
escripta e nutra pratica, que vers não so-
bre questões de analyse chimica em geral e
bromatolog et em particular.
• Nesia secretaria serão prestados todos os
esclarecimento3 a res peito, das 10 h mas da
nianhã ás 3 da tarde, e.n todos os dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional de
Analyses, 28 de julho do 1911. — O chefe,
Julio de Abreu ( onzes.

n•n

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Patrimonio Nacional

DE CONCURRENCIA PARA O AFORAMENTO DO
LOTE N. 12 DE TERRENO DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, A' RUA NESTOR,
COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Dr. director, faço pub'ico
que se acha aberta:, pelo espaço de tempo de
30 dias, contados da data do presente editai,
cio:marrem-ia publica para o aforamento do
lote de terreno aeima citado, sob as condi-
ções que se .seguem:

1) M propomos deverão ser devidamente
seio ilss e apresentadas dentro de cada la-
cra.da, e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaesluer outros defeitos que doem
legar a duvidas.

II) As propostas serão abertas á 1 hora
da urde tio dia 10 de setembro vindouro, na
Directoria do Patrimonio Nac'onal.

) Os eoneurrentes no aio da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados
de haverem deposit :do na thesouraria geral
do . Thesouro Nacional a quantia de 50,
corno garant:a da assignatura do respectivo
termo.

1V) Da accardo com o paragrapho unico
do art. 5, das instrucções de 30 de outubro
de 1891, versari a concurrencia sobre os
preços do fera e da 'aia, sendo os minimos
estabelecidos : 4$400 para o fôr°, e 503
para a joie.

) O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, dep ois de publicado o despacho
no Diario Oflicial, com a importando, da me-
dição do terreno, que é• de 57920, e a da
loja offerecida, sob pena de perder em favor
do mesmo Thesouro a caução a que se refere
a condição 111.

tia Directoria do Patrimonio Nacional e na
Siiperintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoria technica do Patrimonio
Nacional, 10 de agosto de 1911. — Clbristino
do Valle, sub-director.

Recebedoria do nistricto• Federal
De ordem do Sr. director desta repartição,'

ficam intimados : Manoel Ribeiro de Aze-
vedo a recolher a esta repartição, no prazo
de quinze dias, a contar de hoje, a multa
100, que lhe foi imposta, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo e Car-
valho Sobrinho a apresentar dentro do pra-
de oito dias, sob pena de revelia, as alie-
ga,ções que julgar convenientes -a bem de
sua defesa, em relação ao auto de infracção
contra o mesmo lavrado.'

Recebedoria do District° Federal, 11 de
agosto de 1911.—O sub-director da 2a sub-
clisectoria kftz da Silva Reis.

(.

I.aboratorio Nacional de
• .A.n.alyses

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, por determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a coatar do dia 3
de ago4o proximo vindouro, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a in-

= scripeão para o concurso de terceiros chi-
micos deste laboratorio, de acceirdo com o

-art. 80 do regulamento a que se refere o
• decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do

1909, e instrueções publicadas no Diario Of-
ficial, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

De conformidade com as alludidas instru-
Cções, os candidatos devem provar :o

5z) que são cidadãos brazileiros_
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Lote n. 23

CT C: Quatn barris de de:a mo sem
vasos, vindos de Genova no vapor,

France, descarro -lados em 13 de junho de'
19-10, consignados a Carlos Taveira &
Comp.

Alrandeg,a doi:Lio de Janeiro
Edital de praça

Pi .aça	 -
•

Pela inspeciona dc AlPandega do Rio de
Sfaneiro, faz-se publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nos dos armazons
abaixo indicados, nos dias • de aaosto
do 1911, ao me o-dia, se hão de ano:matar,
rivres do direitos 'e' no eitado em que SJ

acharem, as' :rner.ead. irias seguintes:
ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

Sa m marca: Um .volume sem numero,
caldeado cinco relogios de cobre, sem com-
Plicação de systema, para algibeira e seis
ravolveros de qualquer qualidade do s ,is
tiros cada um: apprahendido3 ao passageiro
-de 3 0 casse Ci onaro Cervolino a bordo do
vapor Oropeza no dia 20 de agosto de 1910,
pelo ajudante do guarda mor Sr. Carlos de
Brita Ha.yma Balchior.,

ARMAZEM N. 3

Lote n. 2

FAMC: Do i s barris de 5 0 , vasios, sem nu-
mero. vindo de Amsterdam no vapor D3lf-

?iram!, descarregados em 2 de maio de 1910,
cons goa.do a Francisco Augusto de Melo
Casemiro.

Lote n. 3
TCC: Um barril de 5 0 vasio sem numera

vindo de Amsterdam DO vapor Dellland,
descarregado em 2 de maio de 1910, consi-
geado a Juba Xavier Mareies da Custa.

Lote n. 4
NO: Tros barriS de.5 0 vasios sem numero,

vital() de Marselha no vapor E,pagn-, des•

Caragado em 23 de Mai.) de 1910, consi-
gnado a Nono & Dias.

Lote n. 5
Sem mar . a ou CTC: Um I arril de 5 0 vasio,

sem numero vimi) de Marselha no vapor
Esipigne, descama

b
ado em 2o de mai) de

1910, consignado ae trios Taveira & Comp.
Lote i. 6

Pernardo dos Santos (1 areiro): Um bar-
ril de 5" vasio, sem numero, vin.lo de 1-Iam-
boro no vapor Habsburg, desearr:!g ido em
30 (1 • maio de 1910, consignado a Bernardo
Santos &Comp.

Lote n. 12

Toi mola JW: Duas caixas ns. 1 e 2 con-
tendo 380 kilos de livros' imiSresSos 'e cata-
logos, vindo de Hull no vapor Visigoth, dos-
ciar oradas em 26 de maio de 1910,consignado
a ordem.

Lote n. 13

M: Um fardo nO 138 contendo cento e cin-
c lenta kilos de papél para finpiassiio da jor-

• naes, vindo de Hamburgo no vapor Habs-

burgo , descarregado em 27 de maio de 1910,
cons gnado a ordem.

Lote n.14
HM : Duas caixas ns. 5.285/86, contendo

setenta enito garrafas com o poso do cento
e doze kilus do agua mineral, vindo de
Trieste no vapor Sophia. Hohemberg, d scar-
regada em 30 de maio de 1910, consignadas á
R. R. Orst. Zung. Gesando Chopt.

Lote n. 15

Moo Balg. So -Jay (letreiro): Lima barrica
sem numero, com cento é sessanta kilos de
cimento em pó, vindo de Hull no vapor Vi-
sigolh, descaare,gada em 27 de m tio de 1910
(esto letreiro não consta do manifesto.)

Lote n. 16
JS: Uma mala n. 1, de madeira forrada

de lona, de mais de 80 centimetros e 148 pés
de calçados corno amostras, sendo:87 pés de
sipatos e 24 pés de botinas para senhoras; 11
pés de botinas, nove pés de sapatos e oito
de chincas, para homens, e nove pés de s i-
patos  para meninos, confeccionados de cou-
ro, tecido de algodão e sêda, ad valorem,
vindos'de Triese no vapor Sophia Hohem-
berg. desoarraoada em 30 de maio de 1910,
consiga ida á Victorbui junto a Agenda •Ás-
tro Americana.

Lote n. 17

mu: Dons barris. os. 207/98, contendo 75
kilas Equidos de anil ou indigo e » massa,
vindos de Tiamburgo no vapor Habs:nry. dos-
carreado: em 2 de julho de 1010, consigna
aos á Hanry Rogers Sins & C o , Lialited.

Lote n. 18

JCC: 50 caixas sem numeras, com 490 gar-
rafas de vinho não especificado aJa 24 grOos,
pesando bruto nas garrafas 010 kilos vindas
de Hamburgo no vapor Samoa descarrega-
d is em 2 de julho 'de 1910, coassmad as a
João Caaheiros & Comp.

Lote a. 19
C: Urna caixa sem numero, contendo 12

garrafas de vinho não e pecificado ;IV; 14
grátis com o peso de 15 kilos, vinda de An-
tue,rpia no vapor Chancer, descarrega-dai em
3 de junho de 1910, consignada a ordem.

Lote n. 20

Trian g,u1o. A: Unia caixa n. 2.136, con-
tendo 26 kilos, bruto nas latas de manteiga
de leite, vinda de Poro Alegre no vapor
Itaperuna. des?arregada em 14 de junho de
19 0, cons i gnação ignorada. (O manifesto da,
relação não confere com o da secção).

Lote n. 21
GAC: Urna caixa sem numero, contendo 29

kiios bruto nas latis de azeite doce. vinda
de Porto Alegre no vapor 'taperu. a. de . car-
regada em 14 de junho de 1910, co :signaeão
ignorala. (O ma afasto da relaç to não con-
fere com o da secção.)

Lote n. 22

VALS ou EL contra marca 095: Cinco cai-
xas ns. 1/5, com 245 garrafas de agua mi-
neral, pesando haat) com as gar, alas 4:8
kilos, vindas de Marselha no apoo Ch
descareegadas em 9 de junho de 100, con-
signadas a E. Lamlrrt. (O manifesto dá
E. L.) , 	•

Lote n. 24

CTC: Um barril abatido sem numero, pe-
sando 12 kilos, vindo de Genova no vapor
France, d scarregado em 13 de ju cito de
1910, consignado a Carlos Taveira & Comp.

• Lote n. 25

PL: 1 caixa n. 9. contendo 10 kilos
caixas de papelão desarmadas, grandes, para.
qualquer uso, e 144 kilos de prensas para o
fabrico de massas e semelhantes, od vaiarem;
vinda de Bordéos no vapor Animai, dose irre-
gado em 10 de junho de 1910, consignado a
Macedo & Tinoco.

Lote n. 26

MP: 1 barril vasio em numero, vindo de
Hamburfo no vapor illace-lonia,• descarrega-
do em 22 de junho de 1910, consignado ao
capitão Manoel Pinto.

Lote n. 27

MJC: 2 barris sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor Macedohia, descarrega-
dos em 22 do junho de 1910, coasignados a
Macedo Junior & Comp.

Lote n, 28

1 quortola o. 64.444, contendo 195
kilos de vinho não espeoitiJado atO 14 griloa
vm ia de Hamburgo no vapor Mace.- baia,
desca,m, ga.da em 10 de junho de loto, c
signiteão igaora,da. (Esta marca aio consta.
do manifesto.)

Lote n. 29

LB ou DL: 1 barril sem numero, abatido,
yaando o to kilos, vindo do Genova no va-
por Cadiz. descarregado em 27 do junho de
1910, consignado a Carlos Pereira, & Comp.

Lote a. 30

12C: 1 caixa n. 12, contendo urna manta
de olg idão de imito de crochet, forra Ia e
nesando tres kilns e duze oas granimos
(3.2. 1) grs.) ad valorem, vin ia de Genova no
vapor Ca descarregada em 27 de de ju-
nho de 1910, consianada a ordem.

Lote n. 31

GSC: 1 caixa n. 1, contendo uma garrafa
de ehampaone com o peso de mil e oitocm-
tas gramm is, vinda. de Genova no vapor
Cadiz, descarregado cai 27 de atilho de 1910,
consignação limonada. (Esto volume não es-
tá manifestado.)

Lote n.32

Marca desenho, e con t ra marca. Triangulo
Ce, conta maraa KMMCC 1,2)2: O tonta
saccos sem numero, contendo onze mil kilos
de garrafas de vidro ordinario, soou adi l a a
sem bocca esmerilhada, vindos de liabi rgo
no vaxor Pernmabuco, desPaerega . . s am 23
de junho de 1-)10 consignado a ordem. (O
manifesto dá DAG 1/83.)

Lote n. 33

PL: Oito caixas ns. 1/8 contendo duzento3
e oito kilos de graxa de qualquer q min Ia le,
vindo de Ror ices no vaiar atei , Uelt, (les-
e Lrrag,tdos em 10 de junho de 1910, comi-...
&lado a Macedo & Tinoco.

Lote n. 34

PL: Um garrafão encapado n. 60.753 com
quatorze kilos de essencias não espeeifioados,
vindo de Hordeos no vapor Anuam, dosar-
regado em 10 de junho de 1910; consigaida, .a Macedo &

Lote a. 7 .
CTC: Uni barril de 5" vasio, sem numero,

Yinclà de Hamburgo no vapor Habsburg, des-
carregado am '30 de maio de 1910, consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 8
OCC: Um barril de 50 vasio, sem nu-

mero, vin.10 de Hamburgo no vilowo • Ha-

Vsbu ,go, descarregado em 30 de maio de 1910
consignado a Oiiveira Chaves & Comp.

-	 Lote a. 9

" CL!: Uma caixa sem numero, contendo doze
garrafas de vinho não especificado até 24
-grios e pesando desosete e me i o ki 0 ,. vinda
de I iamburgo no vapor Normantia • dosear-
rega ia em 20 de maio de 1910, consignada a
Carrao Lama, az Comp.

	

Lote n. 10	 .

e g : Uma c .ixa sem mimei o, aonteoda onze
Mios de catalogos, violo de Iludi ro vapor
Visig)th desoarr:gado e 11 2 i de inalo de
1910 (o manifesto não da consignação.)

	

Lote a.. 11	 r

. Losango CBC: Uma caixa sem numero,
anontendo quatorze e meio kilos (14 1a2) de
pape, albuminado ou chloruretado para pho-

ographia, vindo de 1-mil no vapor Visigoth,

descarregada em 2a de maio de 1910. (O Ma-
' itasto não dá consignação.)

	

.	 .
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Lote
.1,7.•:."8: Uma quartola n. 6.212 vasia, vin-

do C.i.) ::-:aarnburgo no vapor Lityar Betty,
. :: s egrola em 2 de julho de 1910, coo -si-

gn cia, a ordem. (O manirosto dd KNS.)
Loto n. 36'

:RINS: Uma quartola n. 6.2282, contendo
dirto o quinze Mios do maiorias corola-

vioda de Hamburgo no vapor Lugar
11 t• (ic,:corre,gada, ena2 de julho de 1910,
to ii n:ioo -_aclo a ordem. (O manifesto d5 KNS.)

Loto n. 37
I,o-ango SN: Cinco caixas ns. 15/19, con--

tendo cento e oitenta kilos de terras japo-
ill 7.as ou não especificados preparados ad
•)(.1();.c.m., vindas de Kobe DO vapor Ryiam

C.esearregadas em 9 de julho de 1910,
censigno,das a Jamaganata & Comp.

Lote n. 38
MI: Um barril abatido sem numero, pe-

Oito kilos, vindo de Genova no vapor
descarregado em 5 de julho do 1910,

eeosignado a Gennaro Molzono.

Lote n. 39
*S2PP: Uma barrica n. 72, contendo cin-

coro ; a Mios go taxas de ferro estanhado,
vindo do Hamburgo no vapor Etruria, dos-
e, orogado em 25 de julho de 1910, comi-
g000ãO ignorada. (Esta marca não consta
do manifesto.)

Lote n.40
M(: Um rolo de fio sun numero, de

in de ferro liso, proprio para cercas,
cincoenta kilos, vindo de Hamburgo

amor Etruiia, descarregado em 25 de
jidbotie 1911, consignação ignorada. •

Lote n. 41
Saro 'marca: Um barril sem numero, aba-

tido, -.:)esando quinze Inlos, vindo de sou-
-tido-lidou no vapor Ast, , rias, descarregado
cri 8 de setembro d.e 1910, consignação

Lote n. 92
raent'io-\\T : Uma caixa sem numero, con-

te, lo nove garrafas do vinho não especifi-
co ato 24 grãos, com o peso de onze e
nicio kilos, vindo de Santos no vapor

de Janeiro, descarregado em 10 de se-
tombou, de 1910, consignação ignorada. (Este
litinifesto não confere com o da secção.)

Lote n. 43

Augudo Menezes (letreiro): Duas caixas
ris. 1 e 5, contendo cincoenta kilos do cata-
loo• os e revistas, quatrocentas grammas de
(nns impressas de uma só côr, vindas de
Bi:onos Ayres no vapor .Florianopolis,
descarregadas em 10 de setembro de 1910.
tio de 1910, consignado a Fratelli

Lote n. 44
CIRF',E: Uma caixa n. 47.306, contendo

trinta e dons kilos, de parafuzos de qual-
(olor qualidade de ferro, dezessis • (16) ki-
los de obras não classificadas de ferro ba-
tido, simples, e 40 kilos de instrumentos e
cbjectos physicos ad-vaiarem, vindo de Nova
York no vapor Vasari, descarregaria em 14
de setembro de 1910, consignada á Coropa-
chia Brazileira Energia Electrica.

Lote n. 45
SC -CG com um travessão es.. 1/15:

Quinze caixas ns. 1/15, com mil trezentos e
cincoenta garrafas de agua mineral, pe-
sando oitocentos e trinta e sete kilos, vindo
de Genova no vapor France, descarregadas
em 13 de setembro de 1910, consignadas a
p4Qata Oaspar4

Lote n,„ 46
SC: Cinco cat5as no. 19.r739/43, con-

tendo	 r cento o oitenta e cinco kilts
' de fio	 arame dia cobro, coberto do
algodão borracha com qualquer com-
posição, para quaesquer usos, vindo de
Genova no vapor France, descarregado em
9 de setembro de 1910 e consignadb a or-
dem.

Lote e. 47
ACTA: Uma barrica n. 3.903, contendo

liquido, 250 kilos de hypophosphito de soão
ou soda, vindo de Hamburgo no vapor Ba-
hia, descarregado em 16 de satembro de
1910, consignada a ordem.

Lote n. 48
AIcino Zeblano (letreiro) : Um pacote som

numero, com dons frascos de perfumarias,
ém vidro n. I, pesando bruto 900 grammas,
vindo de Buenos Aires no vapor Sina, des-
carregado em 20 de setembro de 1910, consi-
gnado a Alarne Keblane.

Lote n.49
LB ou GB. (Lloyd Brasileiro, letreiro)

Vinte e nove barricas ns. 4.839/66 e
4.866 A, contendo liquido real, 5.384 kilos
de peça de louça n. 5, como sejam pratos,
doceiros, chicaras e pires e outras muitas
peças, vindas de Homburg,o no vapor Bahia,
descarregadas em 16, 9, 10 e 13 de setem-
bro de 1910, consignado ao Lloyd Brasileiro.

Lote n. 50

Marca desenlib. (Dons triangulos)-CMC:
-Urna caixa n. 1.671, contendo doze garrafas
com de,senove Mios de licor de qualquer qua-
lidade, vindo de Santos no vapor illagellan,
descarrogado em 1'7 de setembro de 1910,
consignação ignorada. (Este manifesto não
confere com o da senão)

Lote n. 51
Leonidio F. de Tugler (letreiro) : Um

pacote sem numero, contendo quatro Mios e
-duzentas grammas (4.200) herva mate em
pó, vindo de B1101:03,. Ayres no vapor Sirio,
'descarregar'o em 2-0 de setembro de 1910,
consignado a Leonilda F. Lueglio.

Lote n. 52

AJF: Um barril de 50 sem Minero, e
sem tampo, vindo do Hamburgo no vapor
Bahia, descarregado em 6 de outubro de
1910, consignado a Alberto José Ferreira. •

Loto n. 53
•

Sem marca : um bahil de folha de Flan-
dres. vent), sem numero, contendo : dons
garrafões forrados de vime vasies, pesnudo
quatro kilos o 'oitocentas grammas (4.800
gra mmas) e algumas peças de roupas usadas
e sujas whalorem. vindo do Liverpool
vapor Ortegadesoarregado em 6 de outubro
de 1910, consigna.,ção ignorada.

Lote n. 54
Sem mara : uma caixa sem numero con-

tendo cincoenta garrafas de vidro ordinario,
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhado
gravada com os dizeres -Fabrica Nacional
de Cerveja-A ssuncion- pesando trinta (30)
kilos, vindo de Rosario no vapor Orion, des-
carregado em 11 de outubro de 1910, consi-
gnação ignora•se.

Lote n. 55
Sem marca : um amarrado sem numero

com dez talas de juncção do ferro proprio
para trilhos, pesando quarenta e tres kilos
(43), vindo de Santos no vapor- Rabuan, des-
carregado em 10 de outubro de 1910, consi-
gnaç.Y.o igiora-se.

-
Lote n. S6

M,S.A. ou M.S.C. : Dons barris sem niv n
mores, centendo vinte kilos de sardinha,
em ,lmoura, vinda de Santos no vapor.

deácarregada em 15 de outubro:
de 1910, consignação ignora-se. (O manifesta'
da secção não confere com o da secção.).

Lote n. 57
Thomé (.4: Comp. : um barril vasio seln

numero, vindo de Amsterdana no vapor
Delflancl, descarregado em 21 de -outubro do
1910, consigna& a Thomé (4: Comp.

Lote n. 58
J. S.F. . uma caixa n. 11.531„ contendo

tres kilos e seiscentas grammas de Japi.
para escrover, seiscentas e cincoenta gram.
mas de canetas, mil . e quatrocentas grama
mas de punas de aço para escrever, vindo
de Rio Grande no vapor Paranaguá, descar-
regado em 19 de outubro de 1910, consigna
ção ignora-se.

Lote n. 59	 •
C.G. : quinze caixas ns. 1/15 com 1.350

garrafas de agua mineral (Rubinat) pesando
oitocentas e trinta e sete (837) kilos, vindo
de Marselha no vaporProvence,descarregados
em 11 deoutubro de 1810, consignado a Costa
Gaspar (.4: Comp. (O manifesto dá CG.)

Lote n. 60
FYA: Uma caixa n. 1.642, com 23 vidros

de legumes em conserva, pesando 25 ki1o,,
vindo de Buenos Ay_res no vapor 'tragou,
descarregado em 24 de.outubro de 1910, emir
signada a Fernandes J. Alvarez. 	 -

Lote n.61
-

Eduardo França (letreiro): Um pacote nua
mero 26.432, contendo quatrocentas gram-
ma de estampas para annuncios, vindo de
Buenos Ayres no vapor Saturno, cies arpar;
gado em 21 de outubro de 1910, consi nado.
a Eduardo França.

Lote n. 62
-

Sem marca: Um encapado sem numero,
contendo: 5 penes curtidas de lontra se-
melhantes em o poso de (2.200) dom kiros .
e duzentas grammas, seis palies curtidas
não classificados, pesando nove kilos, vindas
de Buenos Ayres no vapor .SaturRo, descar-
regado em 31 de outubro de' 1910, a consia
gnação ignora-se.

Lote 22. 63
Pioro Anderlone: Um pacote n. 26.637,-

contendo setenta grammas do gaze de seda,
uma touca de palha eufeitadA, ad vcdorena
vindo de Buenos Ayres no vanor Saturno.
descarregado em 31 do outubro de 1910:
consignado a Pioro Anderlono.

Lote n. 64
EBS MP: Urna caixa D. 12.771 contendo

cincoenta klos de esmeril não esnecificados,
vinda de Liverpool no vapor DaPncla, des-
carregado, em 19 de outubro de 1910, a cui-
signação ignora-se. (Esta marca não consta
do manifesto).

Lote n. 65
AC: Cinco caixas ris. 1 a 5, contendo cento

e trinta e cinco kilos de quetk“ de qualquer -
qualidade, vindas de Genova no vapor Bar-
celona, descarregado em 3 de agosto de 1910,
consignado á 'ordem.

Lote n. 66
RET: Dons engradados com 92 garrafas -

de agua mineral, pesando cento e vinto oito
kilos (128), vindo de Genova no vapor Bar-
celona, descarregad•s Mn 3 de agosto de,1910;
consignado a ordem. (O manifeste .
Caixasla:
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Lote n. 67

JMC: Uma ca . xa e_ 1, coam !o dez e
alie o kiLs de obras da e 1w, s .iples e
c:nco kilos do ferramcn as nia iu i. 8 (5),

: vindas ,le Guttemberg .11J v ipor 03ear Fre-
derico, desoarregada em 4 de agos.o de 1910,
coSi g n ada a o id em .

Lot .3 n. 68

Ant mio Almeida (letreiro) ou sem marca:
11;ina inala sem numerJ. conten io u in .es-
giertador de metal e um r 1 . 45- o de alg in,ra
de metal e d,V..J.'S ts p^ças de roupa usalas

s o objectos m Idos -Lambem u , a ,los, to !os ad
valorem, vinda de Santos ti .) vapor S. P.ndn,

iiles.:arregada em 8 .te agi de 1910, consi-
gnação ignorada.. ( \ão e arif:re o vapor.)

Lote ;t. 69

Tr:a Igulo A: Urna cai ;a sem numero.
COM 24 ane,wetas ou pequ-nos barris e mi
azeitonas em mão esta :o para os •IllaCS

Nitra-s7; ad rd rant, 's- ,n , ut de Sant . )s no
•vapor 8. 1),,u1o. desJarregadn. em 8 (.e ag sto

,cle 1910, consignaçã, igdorada. (Não c.ntere
9 vapw.)

Lote a. 70

(f. Mana, cif senho—C—M —C : Duas caixas
sem numero: com (23) vinte e ti s frascos

. contendo azeitonas e pesando com os fraseos

."trinta e Sais MIOS vindas de Suados no
vapor &to Pa ln, descarr. ,gado em 8 de

' agosto de 1910 consignação -ignorada,. (Não
•confera com o vapor.)

m,	Lote 12, 71

LS: Uma caixa sem numero. contendo
tinte e uma garra fas (21) d vinho ti o -s-

, peci`icado até 14 gráos e Desando 15 kilos,
•vinda do Santos no vapor Sao Paulo
earr:gado em 8 de agosto de 1910. (Não

;confere com o vapor.)

ARMAZE \I N. 4
Lote a. 72

•Alexandre M'ss der o): Uma mala
iíSem numero, vasta, ad v:t1ara a. vi ido da
R,..Southampton no vapor Aro go 2t O s :ar-
regais em 7 de junho d.e 1910 consignaeão
ignorada. (:ste volume não está inani-

1,-f 'siado.)
Lote n. 73

r". Tramway Porto Alegre (Lettr Oro): Uma
mala sem numero, contendo: roupas e
versos obectos usados ad val,rema, vinda

r(de Bordeaux no va r orAmason, O. scarr,,,m.lo
em 9 do junho de 1910 . consignao igno-
racia.(Este velume não está manifestado.)

.Loe n. 74	 •

SG1: Uma caixa n. 64 cont endo cento e
jquardni,a, e nove kilos de catalogo, vinda

10 vapor Pata procedente de Genova,
carregado em 10 de junho do 1910 con-
signada á J. F. Villas. •

Lote n. 75 .

G. G.: Uma mala Sem MIM ro contendo:
quatorze Mios da roupa feita de tecido de
lã, corno seja.n: e saca, ternos de casennra
ipretit e de ciôr o calças core algum 11S,
ad valorem, uma duzia de camisas de alcro-

k
lão, com do peito mesmo t-cido. Urna (Luzia
e pares do punhos de algodirto, para ca-
isas. Duas dirzias de collarinhos de linho.

Tres kilos de r.upa feita, de linho e algod ,o,
n,,Aisada, adv:dor..m., lenços de linho e .di-
'verses oufros 	 oboctios usados, ad valorem,

inda de Burino: Aires na vapor Aragon des-
,kregado em 22 de junho de 1910 con-
inaçao ignorada. (Este volume alto está
ini.feadO•a

Lite n. 76

PD: Uma • mala de madeira, forrada -le"
lona. de mais de oitenta centimAros d3
('_im.ms' o, doze kilos e Sei:!centas g,rammas
d fitas de seda e algodão. Dons kilos
quilos de gaze ou escamilha de s ,da. Um
boa t de t 'eido de algodão. Um gorro do
tecido de sacia, si apia, quinhentas grammas
de br nqu-dos com coda. Cento e s9t-mta,
grammas de roupa ii ta do bri ai e algodão,
si inpl s. M , 1 oitoc lutas e cincoena grammus
de troças de palha . de s da. Duzertas e
vinte gr •nmas de mantilhas ou ch31 s
tecido não especificado da seda, vaula, do
Bord eaux no vapor Magellan (L—n,rr,3gado
em 29 de jurito da 1910, consignação ifflo-
rada. (Este volume não esti manifestado.)

Lota 2m. 77

JW. Uma caixa ri. 127 c -,ntendo setecentas
gra munas de ox'macto de opio. Seis mil e
°Lentas grammas de extracta de be:ladona .
Quatro mil oitocentas grammas da, extra eb
de quina. Trezentas gin(nnia.s de (9x pacto de
paia. Mil e oitoc entas e setenta grammas de
exci acto rintiba Ni. Quatrocentas gr amuas
de cascar 1. sagrada. mil e quinhentas
ta gramma: d .-, exti acto de cica.a. Doze
mil e quinhentas grammas de produ ;tos
ch:micos de extractos não classificales,coino
sejam : de genciana, fel de b i, sarsapar:il .a,
pu . sati:a, eole,hic e , stramono, polygala, sa-
ponarea; angelica. centaus,a, guayaco,

vibumium e 0111ro4,ad valorem, vindo de
.outhairryton no vap nr Arag n, O scarrJ-
vad i em -7 de junho de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n. 78

MA: Uma mala de madeira forrada do
de mais do oitenta cent , me'ris de di-

mensão; caio kilos de fona e batas pala
fabricação de 11,23 . , vinda d3 Bord •ies no
vapnr ilagellan, d scar,egada em 29 de ju-
nho de 19:0 e consignação igno:ada. (Este
volu:ne não está mainfostado).

Lote n. 79

N3: Uma mala de madeira, fo r-da de
lona, de mais de citen'.,a, cm.;inv.tro.s: ir ii
duzentas gra.mmas de plumas crespas de
pernas, inteir .s ou emendadas e solta. tre-
zentas e eineoanta grdmmas de passar s
para en'eites. m,1 quatro,entas e viete
gram:nas (.1;L res ai lie.aes de q'ta:ct
tecid^, vinda de Bordeis IA) vapor illagel'an,
ds-a ire-gadit em 2) de muito de 1910, co.:-
signaçã., ignorada. (E te volu nü
manife.,tado.)

Lote n. 80

OC: Urna mala sem numero, de madei
forrada de loaa, de m is de it

Duas mil oit cnit .s e o.te.ita
Gra, rimas de crepe de seda, mil qua .trocen-
ta e °lenta g..:..mmas de filó de seda, (ous
kilos e novecentas granira .s de roupa feita
de brim de agodão simples, um kilo e tre-
zentas grammas de tecido ou case,mira,
brada, quatrocentas e viwe grammas de
roup feita de lenda de algodão simples,
quinhentas grammas de brinquedos não es-
pecificadas, vinda de Bor,Was no vapor Afa-
gellan, descarregada em 29 de junho do
1910, co.:sig ração ignorada. (Este volum.;
não estcí. m ..ni :estado )

Lot; ri. 81	 "

D: Unia mala madeira rori'ada do lona,
de mais do oitenta, centimetros, usada ; dez
kil s cio tranças e cadarços de seda imitando.
palia, para e ifeites de chapéos, dez kilos
de tranças de crina vegetal com mescla de
seda, proprias para enfeites cio chapéos
tres kilos de trança de algodão imitando
palha, para e.:ibites de chapéps, vinda de
B„kr,k2S___954,,KW1.1.5W.32ágt

em.29 de junho de 190, consignaM igno-
rada. (Este tr .du rne não está manifeatade .)

Lote n. 82
FH: Uma caixa n. 814, conte/h:o sois kilog

de caixas va.sias do papelão para ,`" m ci'n f roa-
rias, vinda de Bordéos no vapor Illmittle:lan,
desiarregada em 29 de junho no 1910; con-
signada a E. Hanrmt.

Lote n. m9á

F;i: Um engradado n. 815. coetendo
e seis kilos de Ira cos de v (iro H. 1, branco',
com r.-lha e bocra esmerilha,da. v i ido de
Bom ffi o va,qop Matellaa, mies ;arreg
em 2.) de jun1.o de 1 9 10, consignado a E.
Hanr.ot.

Lota n. 81
•

M. 1.. D idos — Bagagem — (Lettreiro)
Urna caix de papelão V ¡sia, som numero,
o lb; (li ad vaiarem, Vill a de Borde i nal
Va, or Nagellan, dOSC • rugada em 29 de
junho de 1910, consignaço ignorada. (Este
volume ti ,o está manifes:ado).

Lote n. 85

Sem mar,:a: Uma caixa sem numero, coo-
te,nlo rou'lit usada, gr iode quint dado do,'
livros it11,,raSSOS em lifigua, allemã, e (15-.;
ver.-As o ..iCe.03 miudos, t anbem usados,
bagagem do passageiro Sr. -leias Jak Isca
al va orem, vinda mie Buenos Ah-es no
Nüe descarregada, em 19 de maio de 1910,
consignação ignorada. (Este volume não .está
man:fes:;..do.)

ARMA/EM N. 5
Lote fi 86

SASC: Coas bi r. is, Sem it:I11101'0, de quinto,
vasos, vindos de ..ova Yorli te vapor Ta.
rtajo.m.m , desc .rregados em 5 de abril de 1910,
coas gnados á ordem.

Lote .n. 87

Sem Meia barrica sem numero,
com 67 kil s de peç is em louças ri 2. (pra.,os)
vmda de Himburgo ma vapor Pernandateo.
cesearregada em 18 de abr 1 de 1910.

Lote n. 88

Sem arca: Unia cade'r m. de viagem for-
rada	 lora, sem numero, muito usada,
ad v• :orem, -el.:da de ri ;O: Os A.:res o v p. r
Ju: 1 :1eY, dascarregz.da. cru 7 de de 1910,
con Agnação •gnorada.

Lote a. 89

MJ: Unia chaminé ou obras de ferro ba-
tido, !imoles, som nue:evo, pman	 s.,ssenta
e cinco k los, vinda do Itio 0,-tu	 Im sul no
vanor Ga:eia, descarrega a e	 de abril
de 191), coa gnaç'to.	( m marifesto
da re:açao não confere 'eun o da s3cção.)

Lota n. 9)

Los ingo S	 M:* Um barri sem nu-
ont ando duzentos e tinta cinco

ki!cs de asehalto nã.o espec:ficado ou be,tan_ne,
vin :o do Rio Grande do Sul no w,por
de:se: reegado em 27 de abrd de 1910. con i-
gnaç'm i gnor uda. (n manesto da reiaç'
não confereccm o da seeç o.)

- Lote n.

TAangulo MCC: Dons bm.trs ias. 4.596/97,
contando quatroentos e c ecow,ta kims do,
perchlorureto ou chl ,rure to de f .rra, vindas
de Southamet,on no V1,?101' Dan mbio, descer-
re aios e.n 18 d3 abril da 1010, consignadoi
a E. J. Smart. (O manifesta da 4.596/97.)

Lote n.
OBA: Dons barris selri^ numero, contendo

liquido quarenta ki1813 de viaagn, yi do5

WS&



itoorso sabbado 12
Iffienn,..~

Mit 29^ de. abril de 1910, cons'gna.doS a Ger.
~, B,ernardes Antunes.
71	 Lote n; 93

CA-Bahia: Uma caixa sem numero, coxa-
,21 lendo dez garrafas com vinho não especiii-

Aade até 14 grãos, pesando treze kil os, vinda
ka'-de Hamburgo no vapJr HcOsburg, descarre-,

, da em 2 de abril de 1910, consignaçãoIatn
orada. (Esta marca não consta do mani-

ato.)
Lote n. 94

te: Uma caixa sem numero, contendo
e't Move garrafas com vinho não especificado
=.; tté 14 grãos com o pesa de doze kik:is, vindo-it . .
-_:s, vie Buenos Aires no vapor Umbria, descarre-
- Wla em 11 de abril de 1910, consignação
-els. norala.

Ti..	 Lote n.95•

G. Z.C. : Dons barris vasios, sem numero,
• vindos de Hamburgo no vapor Habsburg, des-
carregados em 4 de abril de 1910, consigna-
dos a Gonçalves Zenha & Comp.

„

,	 um barril vasio, sem numero,

.descarregado em 4 de abril de 1910, consi-
Vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,

' .'..enado a Joaquim Fernandez & Comp.
Lote n. 102

Alvaro Ramos (letreiro): Um barril vasio,
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor

i . .ffabsburg, descarregado . em 4 de abril de
1910, consignado a Alvaro de Barros &

'Comp.	
Lote n. 103

Fernandes Mourão (lettreiro): Um barril
,k -vasto, sem numero, vindo de Hamburgo no
t vapor Habsbury, descarregado em 4 de abril

de 1910, consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote n. 104
Figueiredo Antunes (Lettreiro) : Um bar-

ril vaio, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor Habsburg, descarregado em 4 de
abril de 1910, consignado a Figueiredo An-
tunes & Comp.

Lote n. 105 •
MJC: Tres banis vasios, sem numero,

"andu • Hamburgo no vapor Habsburg,
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descarrregados em 6 de abril de 1910, con-
signados a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 106
Marca desenho-CMC : Um barril vasio,

sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em • 11 de abril de
1910, consignado a Coelho Martins & Comp.

Lote n. 107
SOC: Um barril vaio, sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor Pernambuco, des-
carregado em 11 de abril de 1910, consi-
gnado á ordem.

Lote n. 109
T. Forges & Comp. (Lettreiro): Um barril

vasio, sem numero, vindo do Hamburgo no
varor Pernambuco, descarregado em II de
abril de 1910, consignado a Teixeira 133rges
& Comp.

Lote n. 109
C. Lima Santos (loureiro): Um barril va-

sio, sem numera, vindo de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em . 11 de
abril de 1910, consignado a C. Lima Junior
& Comp..

Lote n.
RGT: Um barril vasio sem numero, vindo

do Hamburgo no vapor Pernambuco, dosa r-
regado em 11 de abril de 1910, consignado
á ordem.

Lote n. 111
SFC: Um barril vasio, sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor Pernronbuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado a
ord,m.

Lote n. 112
TCC: Um barril vasio, sem numero, vindo

de Harnbur.m n vapor Pernambuco, descar-
regado em 11 de-abril de 1910, consignado a
Te.xeira Costa &

Lote it. 113
AC: Um barril vasio, sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor descarregado
em 11 de abril de 1910, consignado a Ab.-an-
ches Gonçllves (SG Comp. ( O manifesto dá
A. G.)

Lote n. 114
GAC: Dois barris vastos, sem numero, vin-

dos de Hamburgo no vapor Bahia. descarre-
ga& s em 11 de abril de 1910, consignados a
G. Alfonso & emp.

Lote n. 115
Thomé & Comp. (lett eixo): Um barril va-'

sio, sem numero, vindo de Hainburgo no va-
por desarregado em 9 de abril de
1910, coLsignado a Thome & Comp .

Lote n. 116
Noire e Santos (lettreiro): Tres barris va-

sios, sem numero, vindos de Liverp_ad no va-
por Calderon, descarregados em 30 de abril
de 1910, consignado a Nobrega & Santos.

Lote n. 117
AFM: Um barril vasio, sem numero, vindo

de Hamburgo na vapor S. Nicolas, descarre-
gado em 19 de abril de 19,0, e.disignado á
ordem.

Lote n. 119
DAG ou EPG: Um barril vasio, sem nume-

ro, vindo do Hamburgo no vapor 8. ~lar,
des2arregado em 19 de abril de 1910, con-
signado á ordem. -

Lote n. 119
• GV: Um barril vasia, sem numero, vindo
de Hamburgo no 'vapor_ S. Nicolas descar,

Agosto - 1911

Abandono

Lote n. 122
Triangulo CP-C: Nove caixas na. 16/24;

contendo espelhos pequenos com costas de
made ra simpl-s pesando bruto 1 1 O V Ce fi tog

e trinta sete ki'os. E-pel l ios pequenos com
costas de madeira, ordinaria, com pintura,
pesando, bru t o, quinla-ntos e trinta • e seis
kilos.vind.as de Hamburgo ro vapor Belgrano
descarregado em 30 de janeiro do corrante
anilo, consignado a Cardoso Pinto iSc Comp.,

ARMA.ZEM N. 16
Lote n. 123

Mouro & Comp. (Lettreiro: Um ba-ril
5' vasio, som numero, vin o fie Hamburgo,
no vao r Santa Barbo-a, • de.;,:x,rugado em
12 do maio de 1910; consignado a Miarão
& Comp.

Lote n. 121
MJC: Um barril de 50 vasio, se 11 numero,

vin 'o de Hamburgo no vapor SQila Bar-
bar". .esuarrestadi em 12 de in ia do 1910,
consigd.,daa Macedo Junior & Comp.

Lote n. 125
Martinelle C urzen s (Lett ra) : Um

amarr , do, sem numera, de duas caix as,
contendo vinte tr33 parraf:» do v ; Pho não
especificado até 14 rodos. psiu to ir o ta e
nove Ritos (39 kilos.) vindo de Cl e'le va nu
vapor Rorceliona, d scarregado em 14 do
maio de 1910, • consigaa lo a Maránelli
Curzio.

Lote n. 123
War: Duas caixas sem wariero, con-i

tendo seis kilos de borracha em obras não
classificadas, ad valorem, e onze maname-
tros para marcar pressão. vindas de Nova
York, no vapor S. J nhaaa, n escorregadas
em 18 de maio de 1910, consiwiação igno-
rada,. (Esta marca não consta do mani-
festo.)

Lote n. 127
B e contra marca CPC,: Duas quartolas

vasias, sem numero, vindas de Fiume no
vapor Holman Kivaly, desca rr, y,;:idas em 23
demio do 1910, consignadas á ordem (O
manifesto da C. P. C.)

•AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-;
verem de ser arrematadas, out suas amos-
tras, estarão á, disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao•
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.,

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, lide agosto
dd	 pêlo lospector,,Áintonio .Dias 24,	 .

3em marca : Uma caixa, sem numero,
-contendo nove garrafas de vinho ntio espe-

0.atificado até 24 gr los com o peso de dezesete
1 --ki1os, vinda de Hamburgo no vapor Habs-a..
‘g*IPurg, descarregada em 6 de abril de 1910,

-aoasignação ignorada.
O- r,	 Lote ta. 96

. A.A..: Um barril vasio, sem numero,
indo de Hamburgo no vapor Habsburg,

z".?deacarregado em 4 de abril de 1910, consi-.
v-41Anatio a ordem.

Lote n.
, A-.F.S. : Um barril vasio, sem numero,
7-=' -vindo de Hamburgo no vapor Hobsburg, des-

_ado em 4 de abril de 1910, consignado
-'• a Antonio Faria da Silva.

Lote n. 93
C.T.C.: 'Cm barril vasio, sem numero,• . indo de Hamburgo no vapor Rabsburg, des-

TJ 	 em 2 de abril de 1910, consignado
ttn Carlos Taveira, & Oomp.

Lote n. 99
F.S.A.: Um barril vasio, sem numero,

▪ "Ando de Hamburgo no vapor Habsburg, des.
:carregado em 4 de abril de 1910, consignado

-2- a Fernandes da Silva & Aguiar.
Lote n. 100

Lote 22. 101

regado em 19 de abril de 1910, consignado
a Antonio José da Costa Vianna:

• Lote n. 120
,IBC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor 8. Nicolas, dosear-
rogalo em 18 de abril de 1910, consignado a, ;
Jo,C, Bonito Colmeno.

L g te n. 121
Joaquim Cardoso (Lettreiro) : Um barril

vasto. sem numero, vindo de Hamburgo no
va,f;or 5. Nicolas, dercarregado em 18 de
abril de 1910, consignano a Joaquim Carl
doso.

ARMAZEU N. 12

Lago, ajudant'ej," • ' '	 ci la •
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Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegação

, DIRECTORIA DE PHAROES •
AVISO AOS NAVEGANTES N. 51

'Extincgo definitiva da luz da boia
«Aga» que ....e acha collocada na pánta

WSW da ilha das Enxadas, bem como a
sua retirada desse lasal, que ahi existiu
em experiencias

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, no dia 12 do corrente mora será es-
tiada definitivamente a luz da boia
nativa do systema «Agaa> que se acha col-
locada na ponta WSW da ilha das Enxadas,
liem como a sua retirad desse local; que
abi existiu em experieneias durante um
anno.

Directoria de Pliarael. 8 de agosto de 1911.
Raymundo Frederico •Kiappe da Costa Ru-

14m, capitão de mar e guerra, director.
--

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Deslocamento da bofa illuminativa de Seio Si-
na Laqiia dus Patos, no Estado do Rio

Grande do Sul

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos na' egaa-
tes que a boi% illuminativa collocada
ponta N W do banco de S. Simão, na ponta
da entrada da Lagóa dos Patos (á direita do

, canal), N.— S. com o pilarei de Christovão
Pereira, desprendeu-se da sua amarração.

Novo aviso in licara a sua rep,s'ção. 	 •
Directoria de P.iarees, 11 de agosto de

1911. —1Cayntundo Frederico Riappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, dice,:tor.(•

15-rsenal. do Marinha do IRA°
de aadeiro

CONeURRENCIA.

De ordem do Sr. contra-abuiraiLe inspe-
ctor deste usual, faço pubacd que, em
virtude de ordem do Sr. miois.r) da Ma-
rinha, serão re ebidas e ab..rtas, no gabi-
nete do mesmo Sr. iusp :ato:, no dia JJ do
correria, á 1. hora da tarde, propostas para

recanstrucção da parte do adile o onde re-
sidem o ajudante e o medico cl este a suai
e funcciona a bispe toria de Portos o Costas,
observadas as seguintes cond ções:

Os construtores que guizo= concorrer
tleverãa comparecer na Directoria Ceca! de
'Contabilidade da Marialva ata o dia 29 (vos-
para) afim de receberam guia para o de-
posito previ° na Pagadoria da Marinha da
quantia de 5:000$. em moeda cosrente ou
apolices da divida publica, para garantia de
cada proposta.

11
As propostas devidamente saltadas serão

fechadas cai envoluiros lacrados com o nome
do proponente e indicação precisa do local
onde soja estabelecido.

Em outro em volucro serão fechados os
documentos de idone - dado, con'tecimento de
deposito na Pagadora da Mar.nha a recibos
do quitação de i mpos tos das Fazendas Federal
p Municipal.

III
Só depois de cnnsluidos o exame e • julga-

)'nento de idoneida,le dos proponentes serão
annunciados o dia, hora e local para a aber-
tura das propostas com a p:esença de todos
os licitantes e pelos mesmos rubricadas.
Çonsiderar-se-ha como desistindo da con-
-êurrencia o que se retirar antes da abertura

§ua propo§ta,

IV •	 `•
Antes de absrtas as propostas, será decla-

ra to qual o preço Maxim° (vai ir do orça-
mento ciliciai, acima do qual não será to-
mada em consideração proposta alguma.
O Governo reserva para si o direito de an-
nullar a presente concurrencia, de accôrdo
com a lei n. 2.221, de 30 de agosto de 1903,
si as propostas apresentadas forem todas
superiores ao maximo

V
A concurrencia versará exc'usivamente

sobre o preço da totalidadddit obra e caberá
de direito a quem apresentar menor preço,
par minirna, que seja a differen,a entre dia
a qualquer outra.

VI
Em igualdade de preço a preferencia será

tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer propost is que contenham olfertos de
vantagens não constantes do edital nem as
que limitem a propõe qua quer re dicção
sobre a proposta mais barata.

.VIII
As propostas deverão apenas conter uma

formula de completa submissão a todas as
cla,usalas do edital e o preço pelo qual o cro•
ponente se co nprometto a executar a tota-
lidade das obras, eser.pto em a garismos e
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

IX
O proponente rr ferido perderá direito á

caução si de ,tra do prazo de tr2s dias a
contar da data da publicação do edital de
chamada, não assignar o contracto.

X
O contrac,tante devera inicar os trabalhos

dentro do piaus; de dez dias a costas' da
data ua assignatura do co itracio, soa pena
de risseisã) do mesmo com perda da cau-
ção, obrigando-se a codelad-os em cinco
mezes, salvo inativo de força ma os de :i-
clame te justificado, ao juizo do lixai. Sr.
min stro, á vista da informação do enge-
nheiro fiscal.

XI	 -
Pelo prazo que exceder ao acima fixado,

de cinco mezes para a coa:ilusão dos traba-
hos. nagara o contra.ctante a multa diaria,
de 100$, não podendo entrstanto exceder de
dou; mezes, caso em que será rescindido o
contracto nos ter.nos da clausula XIV. .

XII

O contractante obriga-se a cumprlr fiel-
mente a; especificações a,unexas e a seguir
os planos que se acham á dispos ção dos
Srs. concurrontes na Directoria do Obras
Hydraulicas.

A inobs,rvancia no cumprlmento fiel;
por parte do contractante, das especificações
ou des.:1111os acima referalos determina a
intimação por e erlpto do engenheiro fiscal
para demolir, reconstruir, r.iparar ou mo-
dificar a obra ou parte delia em desaccordo
com o contracto.

Si a intimação não for attendida dentro
do prazo de tios dias o fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão administrati-
vamente, cerrando as despezas por conta do
contractante, mediante desconto das impor-
tancias que tiver a receber.

XIV
No caso de suspensão dos trahnihos por

mais de dez dias, sem justificativa, será o

contracto resciadido,ipe'rdendo o contractan,
te diraito á caução e ás quantias que lha
foram devidas, após notificação por escripto
do engenheiro fiscal.

XV
'No caso do fallencia do con'r —. + Ante, o

Governo procederá do mesmo mo .o, per-
dendo elle apan is a cauçã s , que reverterá
em proveito dos cofres publicos.

XVI
Fica raservad 1 ao Governo o dir , ito do

intr,duzir as modific tções gen julgar con-
venientes, quer nas especificaçõas quer nos
planos, devendo porém fazei-o com a pra-
cisa antecedencia.

Si dessas alteraçã is resultar aug ponto
, de despeza, sara, o eontraetante indemnizado
da respectiva importanc a.

XVII-
No caso de diver,gencia entre o fiscal e o

contractante será o ca•o submettido ao
Sr. ins pector de Enaenbaria Naval e não
chegando a um accôrdo recorrer-se-ha ao
Sr: ministro da Marinha.

Si o contractante não se conformar com
esta decisão terá Iogas o itrbitramento, es-
colhendo cada uma das partos o seu arb'tro
dentro do orazo de sete dias. Na falta de
accôrdo entre estes. as portes dentro do
uni igual prazo recorrerão ao presidente
do Supremo Tribunal, que designará o ar-
bitro desempatador a quem compete resol-
ver a questão sou appellação.

A falta le notificação de escolha dos ar-
bitros no oram estipulado, por qualquer das
partes, impoAit em decisão iavoravel
outra.

XVIII
Na falta de cumprimento de qualquer

clausulas do cAtracio o contvactant incor-
rerá na muita de 50 5$ a 5:000.i.; a juizo da
fiscalizaçã, com recurso, para o Sr. ministro
e no caso de reineidencia será rescindido a
contracto na fôrma da clausula XIV. O c. n-
trac atn te devera di igir a sua reclamação ao
Sr. ministro no prazo de 24 horas, a seguir

notificação do engenheiro fiscal, pesdendo
o direito de recurso não o fazendo.

XIX
As obras Serão dirigidas pois cantractante

ou par pessoa por elle desusada, obrigan-
do-se a dispensar os opararios os e ma-re-
gados de serviço apontados pela fiscalização
corno inhabeis ou insuboadinadas.

. XX
Obriga-se o contractante a todas as des-

pez is de ais laime,s, ferramentas. transpoite
de material e outros serviços ex . gidos para
o andamento das obras e a reparar e re-
compor á sua cu sto, todos os e itragos que so
derem em qualquer dependencia do Arsenal
em consequencia, da impericia ou desleixo
dos empregados na execução dos serviços.

XXI
Os pagamentos serão mensaes, mediania

medições e proporcion • tes ao ser viç execu-
tado, não sendo incluida nas mesmas o ma-
terial em depo-iito nas obras. Co recito as
despezas por conta da veria—Obras— do
orçamento vigente.

XXII
De cada prestação . deduzir-se-ha 5 °/,,do

seu valos para garantia do fiel cumpri-
mento do contracto, sendo que a impor-
tancia total dos mesmos reunida á caução
inicial de 5:000$ só será restituida ao con-
tractante 60 dias após a entrega definitiva
das obras para cobrir qualquer despeza que
se torne micessaria afim de reparar adia*,
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nistrativamente damnos ou avarias resul-
. Untes da má execução dos trabalhos, caso

contractante se negue a fazei-os.
XXIII

Os concurrentos apresentarão proposta
em s parado para a modificação da actual
fachada do actual edificio de accôrdo com
pro ecto existente na Directoria de Obras

• Ilydraulicas e as especificações adiante, de-
pendendo a sua acceitação da approvação
do Sr. ministro da Marinha.

Especifleações

et) Do edIficio actual si serão aproveitados
os muros e a cobertura, devendo o contra-
ctante substituir as peças do madeiramento
que lhe forem indicadas. Correrão por sua
conta a d smolição e remoção do material
delia resultante.

b) Os alicerces das rawdes longitudinaes
que receberem o vigamento serão de 0,80
de largura, no fundo, para a parede de 0,35
e de 0,50 para as paredes de 0,22, sendo de
um metro de profundidade. As paredes
transversaes de 0,22 que separarem as di•
versas casas terão alicerces de 0,60 de pro-
fundidade e 0,50 de largura.

Todos esses alicerces ser •Io de concreto
do traço de um de cimento, tres de ar.iia e
seis,de pedra britadas

e) Toda a superácie do primeiro pavimento
receberá uma camada de cancreto de 0,15
de espessura com o mesmo traço do dos
alice ces.

d) As paredes internas serão de alvenarir.
de tijolo de primeira qualidade, sendo a ar-
gamassa de um de cimento, um de cal e
seis de areia com as seguintes espessuras .
0,35 para a parede longitudinal, 0,22 para as
duas paredes longitudinaes do vestibulo e
hall da primeira casa ; 0,22 para as paredes
divisorias entre duas casas ; 0,10 para as
divisões.

No segundo pavimento as divisões que
não se apoiarem em paredes de 0,22 ou
0,35 serão de tijolo oco, assim como as
paredes divisorias entre casas mesmo os
que corrnespondam os inferiores.

e) Todo o vigamento do segundo pavi-
mento será de aço em I, espaçado de 1,15
no maximo, de centro a centro, sendo que
por debaixo das divisões de 0,10 serão collo-
cadas duas vigas.

As suas dimensões serão de 0,22 (peso de
31 kilogrammas, por metro corrente) para
os vãos de 4,50 e 5,20;

de 0,28 (peso de 48 kilogrammas, por me-
tro corrente) para os vãos de 6,40;

de 0,20 (peso de 26 kilogrammas, por
Metro corrente) para os vãos de 3,80 a
4,40; e

de 0,12 (peso de 11 kilogrammas, por me-
tro corrente) para o vão de 2,70.

Supportando as paredes de 0,22, serão
collocadas duas vigas de I de 0,28 (pese de
48 kilogrammas, por metro corrente).

f) O solo do segundo pavimento será for-
mado por uma camada de concreto de 0,07
de espessura (do traço de um de cimento por
dons e meio de areia e de cinco de pedra
britada miuda menor de 0,03) armado com
chapa de metal distendido Deplo2,:é n. 15.
O forro do primeiro pavimento será consti-
'Wide por chapas de metal Deployd n. 1,
sustentado por barras de ferro chato de
resistencia apropriada, presos na parte in-
ferior do vigamento metallico e espaçados
de 0,33 de centro a centro ; o enchimento do
forro será feito com massa de cimento,
saibro e areia em partes iguaás e rebocado
a cal de Cabo-Frio.

g) O forro do segundo pavimento será do
typo esteirinha em frisos de pinho de Riga
de 0,10 em couçoeira, pregados em barretes
de . meia-couçoeira, espaçados de 0,50 de
potro a centro. As abas neste pavimento

serão de pinho de Riga 'em folhas de 3 e as
cimalhas igualmente de pinho de Riga com
seis pollegadas de largura.

h) Os forros em cimento armado serão
guarnecidos de cimalhas de gesso ou cimento
nas salas de jantar, de visitas o nos vesti-
bules. .

Em todos os outros compartirnento3 os
angulos entre 03 forras e as paredes serão
substituidos por uma meia cana de ci-
mento.

i) Os compartimentos onde levar concreto
armado ou não e que forein assoalhados,
serão com mosaico de madeira systema Be-
Um, variando o desenho conforme a impor-
tancia da peça.

Os outros assoalhes serão com frisos de
peroba 0,10 x 0,03, entabeirados com quatro
ou mais ordens de frisos. Os roda,pés de am-
bos os systems de assoalhes serão de peroba
de 0,20 de altura e 0,25 de grossura, sendo
duplo de 0,30 nas salas de visitas e de
jantar.

j) Os compartimentos ladrilhados de ac-
eirclo cem as exigencias da hygiene levarão
ladrilhos cerarnicos nacioaaes Ludolf de
lórma octogonal c mi taco de cór. Os roda-
p:S serão de ladrilhos mdldurados de 0,25
de altura.

h) Nas cosinhas, copas, dispensas e ba-
nheiros as paredes serã .) revestidas de azu-
lejo de porcellana de 0,15 X 0,15 de primeira
qualidade Bo li Pré res ou marca equivalente
a juizo da fis,.alização, com grega decorada,
de modo a p.erfazer a altui a, de 2,00 acima

1) As esquadrias interna o externa e bem
a-sim as respec ivas ferragens de primeira
qualidade obedecerão em tudo aos typos
executados na parte já rec.,nstruida deste.
mesmo edificio.

m) As tr,?s escadas internas serão de pe-
roba de C ulmos lustradas em ambas ás fa-
ces. Os dormentes t rão 0,10 de espessura
e os degráos 0,01 para as mesas e 0,25 para
03 es , olhos. A balaustrada só .será assente
no lado interi:o da escada em que este se
desenvolver livremente.

n) Todas as peças internas serão emboça-
das com massa de um de cimento, um de cal
e seis de areia tina e rebocadas com cal de
Cabo Fria.

o) Tola a madeira appa.rente será pintada
oleo com as de mão que forem julgadas

necessarias. As vigas de ferro receberão.
duas camadas de tinta, sendo a primeira de
zarcão.

As paredes e 03 tectos de cimento armado
serão pintados a 0/sina com frisos de chapa
de 0,10 acima dos rodapés e de 0,30 abaixo
da aba.

p) Ern cada co:anha será installado um
fogão completo do typo geralmente conhe-
cido por n. 4 com um metro pouco mais oa
menos de comprimento, devendo levar unia
serpentina para agua quente com a compe-
tente - canalização pára um deposito de
200 litros.

A chaminé deverá ser identica á que foi
collocada na casa do vice-inspector. .

g) Serão collocadas em cada casa duas me-.
sas com tampa de marmore, pia do ferro
esmaltado, Clarh n. 1 para copa e n. 2 para
as cosinhas; deus apparelhos sanitarios com-
pletos, sendo o do primeiro pavimento de
loaça branca com caixa autematica de ferro
fundido e o do segundo pavimento de louça
decorada cem caixa -automatica tambem
decorada, cano de (lescarsi a de metal nicke-
lado e tampo, duplo.

Uma banheira de' ferro esmaltado de seis
pés com duas torneiras, uma caixa de agita
de 1.200 litros e outra par agua quente.

Serão feitas as canalilações de agua e es-
gotos necessarias a esse; diversos apparé-
lhos, não fa,zendo parte deste contracto a li-
gação destas canalizações com as rêdes ge-

raes e bem assim a installação electrica e à
gaz.

r) No caso de sé apresentarem perfsitas
algumas vigas do actual edifico, serão as
mesmas aproveitadas nas partes em que
não houver no pavimento comp irtimento de
serviço, sendo então o tecto no primeiro pa-
vimento formado com frisos de pinho do
Riga de 10 em couçoeira e assoalhado o se-
gundo pavimento com fcisos de 0,10 x 0,03, •
entabeirados e pregados directamente no vi-
gamento e nesta hypotheSe será descontada
do empreiteiro a importanci rslativa por
metro quadr Ádo que consta do orçamento
ornejai.

s) As faces exteriores do edi9cio a que se
refere a clausula XXII serão embuçadas com.,
o mesmo traço das internas e r, bo ada,s com
massa de cimento amarello de presa ra-
pida, cimento branco e areia acta e quei-
mad i, d.e modo a obter uma perfeha imita-
ção de pedra co n superfino peoteada.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Ri) de Janeiro, 12 de agcHto do
1011. - O secretario interino, JoIo Sob/no
Pereira Giraldes.

Minis teirio da, Marinha,

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE O TO
CASAS, SENDO TRE3 PARA .MARDLEIRos E
TRES PARA Um PATI“.0 E D - Us REMADORES
DO PHAROL DA PONTA DE MATINGA, E DIAS•
PARA PHAROLEIROS DO rumtor, DE S. MA: •
THEUS, ESTADO Do E3PIR : To SANTO, E DOES •
DEPoSITOS PARA ARREcADAOID Do MATERIAL
DOS PHAROEs ACIMA CITADOS

De ordem do Sr. vice-almirante superin,
tendente de navegação, faço ;milico que, no
dia 14 de setembro do corrente anno, (eu
tona das salas desta repa,rtiçae, á rua D. M
noel n. 15 (edificio do almirantalo), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as prop :stas
que forem apresentadas para o formei-
momo do material abaixo especitieldo, sob -
as seguintes condições: •

• la
A concurrencia versará:
A, o preço do material, alie será pago. na

Contadoria de Marinha, em moeda nacio-
nal;

13, o prazo da entrega, no local indicado
na Alfandega;

C, a idoneidade do proponente.

As casas e deposit s terã ) estructura,
metal'ica, cobertura de telha franeeza sob: e
ripamento de carvalho ou ouira, madeira do
lei, paredes dup'as de paineis de cimento
armada sabre tela metallica. AS lanchas,.
além das vidraç ,s com venezianas, de \ erão
ter portas de madeira. To ia a c mstpucção
deve ser simples, 'porm bastante s5:ala..
Toda a macieira, inclusive a d, s soilh
deve ser de lei, do paiz ou téca ou cai valho
da Europa.

Cada casa para os pharoleier s torci o pá
direito de 3‘,1 ,30 e Será dividida. em quatro
peças (uma sala, dons quartos e uma co-
zinha). A cozinha não fará corpo com a
casa, com a qual -communicará por passa-.
gem abrigada, sendo o chão dessa e (lapas-1';
sagern cif/Ventados: -rãs clUnênsões 'serão: • da : •
sala 3"1,x3 11, quartos 3m,x2 ,5 e cozinha
3SeX2'n . Em cada cozinha haverá .ere a P.

tuim OFFIC/AL	 Agosto - 1911
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Mario e prateleiras servindo, para dispensa
fogão de ferro e respectiva chaminé ; as
casas para patrão • e remadores serão em
grupo dividido em nove peças, formando

. troa casas, cada urna com rima sala., um
quarto e urna cozinha, separada esta por
uma passagem coberta e cimentada.

s" As casas devem ter calhas „e encanamen
tos de zinco para captação das aguas pia-
viaes aos respectivos reservatorios de ferro
,galvanizado, com tampa, de capacidade de
5.000 litrcs, torneira do bronze e valvula
'de esgoto para limpeza, este, para as casas

- dos pharoleiros dm Joatinga ; um reservato-
rio do 3.000 litros para as do patrão e re-
madores do mesmo pharol, e outro de egual
capacidade para as casas dos pharoleiros de
S. Math.mus.

5a
Cada deposito para arrecadação do mate-

rial terá as seguintes dimensões: 2 X 2 X 3
de .altura, com irateleira em urna das pa-
redes.

• Condições geraes

1°
As propostas serão acompanhadas dos re-

spectivos desenhos e instrecções, devendo o
proponenta que for preferido enviar com Os
respectivos materiaes, além de uma 2s via
de desenhos, a relação detalhada do con-
teúdo dos volumes e instrucções de monta-
gem, tudo em duplicata.

2a
No preço deve ser incluido o encaixota-

mento, frete e seguro até o porto desta. ca-
pital, para as casas e depositos de Joatinga,
e até o da Victoria para as casas de S. ma-
theus, onde serão entregues ás Alfandegas
respectivas.

3a
O prazo para entrega do material será o

Menor possivel e o Governo se reserva o di-
reito mic mandar inspeccion ir, saia em offi-
eina nacional oa estrangeira, as constru-
cções contractadas, devemido todo o material
que nen is fôr empregado ser de primeira
qualidade.

4a
As propostas que se afastarem das espe-

cificasões contidas no presente edital não
serão aeceitas.

5°
As propostas serão em duplicata, datadas

e assignadas na ultima liuha, depois da
observação final, sendo a primeira via &l-
iada convenientemente. Os preços serão por
exten,o, sem claro algum, -emenda, entre-
linha ou rasura.

Ga
Os licitantes devem declarar em soas pro-

postas que se sujeitam a todas as exigencias
legaes, quanto á parte conte-iciosa, e depo-
sitar na Pagadoria de Marinha 2:000$ para
garantia do contracto, por °ocasião de
Lazer o ajuste ria repartição respectiva.

k O proponente, cuja proposta for proferida
que, chamado pela impransa para assigna.r
o respectivo contracto. dão o fizer dentro
do prazo do tres dias, a contar da data da
primeira publicação, perderá o direito ao
deposito em dinheiro feito para garantia do
seu contracto.

Directoria de Pharões, Ode julho de 1911.
:,•i,...-. Rayinundo Frederico Kiappe da Costa
~int, capitão de mar e gueisra, director.

1nIinisterio da, Marinha
Conselho de Compras da Marinha

CONCURRENCIA.
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

diretor do deposito naval, faço publico que
acha-se aberta, com o prazo de 15 dias, a
contar de hoje, a inscripção para a concas-
saneia ao fornecimento durante o anao de
1912, dos artigos constantes dos grupos:

1 Açougue.
2. Padaria.
3. Mantimentos.
4. Dietas.
5. Fazendas, alfaiataria e aviamentos.
6. Passamanaria, bandeiras e aviamen-

tos.
7. Calçado, couros e penes.
8. Correame, equipamento e armamento

das praças.
9. Roupas para hospitaes e enfermarias.

10. Lanvanderia.
11. Utensilios e vasilhame para pharma-

cias e emfer.naria.
12. Medicamentos e drogas.
13. Combustiveis.
14. Illuminantes, comburentes e lubrifi-

cantes.
15. Eletricidade e torpe los.
16. Machinas em geral e seus accessorios.
17. Ma same, paleame e velame.
18. Funilaria, artigos de lainpista e bom-

beiro.
19. Tanoiti ia.
20. vidraria.
21. Tintas e artigos para pintura.
22. I Istrumentos de musica e accessorics.
24. Tapeçarias.
25. Colchoaria.
26. Moveis.
27. Papelaria, livros e t,bject(s de escri-

ptorio.
28. Ferramentas.
29. Ferragens e balanças.
30. Madeii as.
31. Ferro e outros metaes.
32. Cèrt
33. Matem ides, arda, bsrro, telhas , etc.
34. Louças.
A inscripção se:4 feita na 2° secção do

deposito naval na ilha das Cobras, e encer-
rasa no dia 25 do corrente mez as 4 horas,
da tarde, sendo necessalio a apresentação
dos documentos que provem ser nesociantes
matrim tilados e ter pago os impostos de in-
dustrias e profissões. Facturas em orisinal
ou certificados da alfamalega provando - que
são importadores dos artigos que pre t endem
fornecer. Recibo do pagamento de licença,
a:eriça° e taxa sanatria relativo ao pri-
meiro semestre. Das firmas collectivas
exigirá certidão do registro do contracto

Encerrada a inscripçio, serão annuncia-
dos os g, upos na urdem que mais c .nm ler
ao ser' iço, e por essa °ocasião ,el . ao distei-
builts is impressos, dando-se o •ati as condi-
ç'es sobre caum,ões, etc. •

Outras informações serão dadas na 29' sec-
ção do deposito naval, todos os dias das 10
horas da manhã ás 4 da tarde.

Rio de Janeiro., 10 de agosto de 1911.- O
secretario, Oetavio Durões Teixeira.

Ministerio da Caterva,
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14 alinea d do rega-
Lamento dos serviços geraes no Ministerio
da iuerra e de ordem do Sr. general de di-
visão, chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para
a installação da illuminaeão electriea do
quartel general do 52 0 batalhão de ca-
çadores, á rua do Areal, nesta capital,
conforme as especificaçães e mais detalhes
do -projecto que serão examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horsa
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de expediente na 2° secção desta divi-
são,onde Serão dados todos os esclareci-
mentos..

As propostas serão recebidas no dia 21 do
corrente á 1 loca mma tarde pelo conselno de
concuraencia, retinido na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em dnag
vias, das quaes urna devidamente saltadas
datada e assignada com indicação da resi-
dencia, escriptorio ou casa commereial do
proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê Iogas a da-
vidas, tendo o preço escripto por extenso o
em algarismos para a totalidade da obra e
acompanhada de uns outro envolucro lam-
bem feihado e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade protissonal. te-
clinica e administrativa, si não fôr o p opo-
nente conhecido da maioria dos membros
do conselho e si não tiver casa cominereial,
escriptorio technico e administrativo orga-
nizado;

b) guia de deposito de 300$, em moela
coerente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatlitia do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favos dos cofres
publicos, caso deixe de assig.mal-o no prazo
de cinco dias da data da notificação pelo
Diario Officia/ e devendo o mesmo propo-
mente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apoucas. da divida
publica da União, correspondente a 10 mis
do valor do contracto para garantia da b5a
e fiel ex.ieução da obra:

c) prova de estar quites com a Fazenda
, Nacional e Municipal quanto as pagamento
do imposto de abrasas de licença de n.mgo-
cios, profissão e industria para o exercido
corrente

d) carta de fiador idoneo responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto
obriganSo se a concluir a obra contractada.

la

55 depois de concluido o exame e julga-
mento da idoneidade dos prep. no mies se-
rão annunciados pelo Dtario Officiat, o dia
hra e ligar para a aberta' a das prspo‘tas,
que, depois de rubricadas cor todos os lici-
tantes, e 1 das perante eles pel t consei o,
serão na intrega publicadas no mesmo NI-
rio Official antes de qualquer decisão. sendo
considerado como de ist indo da comicurremi-
da o pro,oneinie que se retirar ante, de
ser lida a sua prorosta.

2°
Ates da abertura das propostas será de-

clamado qual o pre o 'iraxim°, ai m do qual
não podera ser assei a i ro, osta alguma..

3°

O contra,dante obriga se a em) re g ar. de
preferencia. ia exe :tojo) 'dos laiat alho as
ex- a aças do Exercito, de accórdo com o
§ 24 do art. 93 da lei n. 1.8 O, de.4 ue ja-
neiro de 1908, sob pe a da multa , e 500$ a
200%000.

4°
A coneurremaa ver,ará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caber,. di-
re;to ao autor da propo•ta ff ais lars ta, por
minima que seja a dirserença entmeella o.
qualquer ou na.

5°
Em igualdade de preço, a prefeeencia

será tirada á sorte.

6'
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagem nti o deteli
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Minada neste edital e nem as pro-ostas
'que t verem apenas o off°, ecimento da qual-
quer reducção sobre o preço da proposta
mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos se-

guietes termos: Proponhoone a fizer a
installação para 111 mi. açao electrica 'do
Quais el Federal do :2' 1 atalhais de Caça-
dores á rua do Areal, nesta Capital, pela
quantia de etc. etc.

8'
O s ontra,etante deverá inic'ar os trabaa

lhos dentro do prazo de oito dSt-i,Q,a contar da
data da noafisação pelo Dinrio Officio", da
app o a(:"S", de contracto, sob pena de resci-
são do mesmo contracto, com a perda da
caução em favor di Es ado, e se obrigará a
condiu 1-as no maximo em does rnezes a
contar da mesma cata.

9'
Cs motivos de força maior serão julgados

pelo chefa de divisão de engenharia, á vis-
ta da: ido :nu. ç - es da engenheiro fiscal e
srbmetli as á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

10°
As penas de multa e recisão impn Qtas pelo

chefe do De' artamento da Guerra, ti yista
das !nfarmações do chefe da diVsao de en-
genharia terão recurso para o Mini.terio da
Onerra.

li'
Fica isento de pena o propononte que,

sena) o preferido, tiver a ubra, atrazacla
por fina de materi À importado do estran-
geiro, a juizo do engenheiro fiscal, que será
imii_ediatamenta prevenido.

12'
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e terá logar n s seguietes casos
além dos mencionadcs em clausulas aspe-
ciaes

a) quando furem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no casa de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no cas) de ser com mettida alguma frau-
de na execução das obras.

13°
O cantraciante ficará sujeito á multa de

230::; disrlos durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para conclusão das
obras.

,	 14'

Obriga-se o . contractante a executar cem
a mai, r perfeição e solidez,empregando ma-
terial de prime.ra qualidade e pessoal ido-
neo, todas as obras contractadn s de zincara°
com o Fr 'jacta. as especificações e 03 deta-
lhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15"

O contractante se obriga a retirar e sub-
stiteir promptamente, no e paço de r4 h -
ras, todo o material que o engenhe.ro ti cal
verificar miro ser de primeira quaildade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por escapar por eccasião do seu recebi-
mento, sob pena de ror cada dia qüe

_tênder desse prazo.

16'
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por res . oal idoneo por eale designado,
obrigand s :e o concracalate a dispensar 03
opem aros ou arc u'reeados do ser‘ iço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados'.

. 17a	, •
Os pagamentos serão em duas prestações,

sendo a primeira logo que seja executada
mais da met .de do servis° e a segunda de-
pais da cc,aciunla e receb:da a obra.

18a
O no cump imanto de qualquer das clau-

sulas do sontracto sujeitará o contractante
á multa de 2 Da a 10 oa s 'bre o valor do
mesmo contracto, a juizo do ministro da
Guerra.

10°
As duvidaS que se suscitarem entre a di-

visão de engenharia e o contractante serão
resolvidas pelo Ministerio da Guerra.

20'

As mtiltas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que será recoustituida
no prazo de 48 heras pelo coatrs ciante ou
por seu fi dor, sob pena de immediata sus-
peesaa do trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21'

O Governo se reserva o direito de resiAn-
dia' o contra cto se julgar conveniente ao.ser-
viço publicr, i ndemnizaado o velor das obras
feitas, e mediante accdirdo sobre o material
em deposita e lambem o que já estiver en-
commendajo.

22°

A caução para fiel execução do contracto
será restituida 3 mezes depois de concluida
e recabida a obra, sendo durante este
tampa o contractante responsavel pelos
datnnos e aval' as resultantes da má execu-
ção da trabalho, que será ( brigado a des-

anchar e refa.zer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais y aa-
lagean offerecer, correndo a despesa por
contat do cui tra,ctanta e sendo deduzida

do valor da mesma caução.

23°

Fica o contractante obrigado a execular
o pisa, cto ti (orno está organizado, não
po enda alterar ou maditisar es detalhes de
coa trucç o e deixar de caniptir as indica-
çlles teahnitaa que lhe forem dadas.

24°

Os licitantes deverão declarar em suas
propostas que se se citam a to ias as exi-
gencias legaes quanto á parta cow,erkiosa.

25'

O material empregado será todo de pri-
meira qualidade.

26'
Nas installaç.,es internas do quartel se ão

observadas as exi gencias para esse ara est:-
puladas pela companhia laglit and Poss, era.

Capital Federal, 7 do agosto de 1911.—
Tenente coronel, Tosè Ferreira lifaciel Mi-
ronda, cheio interino .da G. 5.

Ministelyio da, Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NA , EGA-;
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA:.
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e'
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz .publico que receberá prapostaa
para o contracto de • serviço de naveaação
fluvial dos Estadrs do Pará e Amazonas o
Territorio do Acre, no dia 24 de setembro de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguinte -condições

A sécia da ampreza contractante será em
Belém, no Pará.

II	 •
O serviço de navegação' constará das se-À.

gaiatas linhas e viagens:
Linha de M mãos—Uma viagem mensal;

do porto de Belém, no Estado do Parti, ao
de Mantos', no Estado do Amazonas, com,
escala pelos portos de Breves, Gurupá, Por-.
to de Mar, Prainha, Monte Alegre, San-
tarém, Alemquer, Obidos, Fm o, Parintins,
Urucuriiubá, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Urna viagem mensal,
do porto de Belém ao de Baião, no rio To-
cantins, m esc das pelos portes de Abaeté;`
Trapiche Hypolito. Cametá e Mo ajuba.

Linha de Mazagão — Urna viagem mensal,
do porto de Riem ao de Mazagao, com es-
cal i pelos partos de Ponta de Pedra, Mua-
mi, Boa Vista, Oeiras, Anto aio Lemos, Becca'
do Rio,Macacos, Mapuá, Anajá, Aná o Ma-
capa.

Linha de Iquitos — Uma viagem messal,
do uoato de Belém ao de Iquite s, na Rept•W
Miei do Para, COM escala pelos portos de
Mantos, Manacapurti, Godajaz, Coary, Tetris
Calçara, Fonte fiei, Tocintins, S. Pauli
da Olivença, Talatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Puras — Acre — Uma viagenll
mensal, do porto de Belém ao de Semana Ma-:'
dure ira, no Alto Puras, e ao de Xapuay,
Acre, com escalas poa Mantos, Manaca.purtasi
Bocca (lo Purns, Berury, Guajaratuba„ Pi-71
ranhas. Lailuba, Arima, Tal aná, Jaburin
Bocal, do Tupaná, cara,at, Canutama, Bella
V sta, Axioma, Assagytuba, Labaea, Provi-
dencia, Sepatiny. Ilynt inaha 1 e Cachoeira;
continuando do rio Purús até Senna Ma lu-
rei, a e o rio Acreté Xammy com e calas
pnl s portos das margens dos respeativoa
ries.

Durante a estiagem, a linha Purns-Acre
terminará na Cachoeira, sem preju zo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Urna viagem mensal;
do Porto da Beirm ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc ia pelos portos de.
Mamilos, Foces, do Canumã, Borba, Vista"
Alegra beca do Aripuauá, Santa Rcsa,
Manicoré, Bom Futuro, Poen do Carapanari
tuba, Bocca das Tres Casas, Cintra, Bua ayta,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Juruá—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escalas pelos pc rtos de Manáss, Tedé, Bocca
do Juruá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante es aavies', quando
nãa possam seguir até Cruzein5 do Sul, ter-
mMarão a linha eM S. Felippe, sem pre-,
juiza da subvenção normal.

Linha do Rio Negra—Uma, viagem mensal,
do porto de Mantos ao de Santa Isabel
no rio Negro, c.an escala pelos portos dós
Tanapessasu, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thonia,..
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Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annua,es, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens ~-
sue, do porto de 13elém, sendo:

Primeira viagem, com escala por Chaves,
r-sailique, rio Ara euary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany o eryapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o do Araguary pelo de Affuil ;

Segunda viagem, com escala por Affitá,
Chavas, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(Fazenda Nazareth), Bailique, -Montenegro,
Calmeis° o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
do accôrdo com o contractante, estabelecer
Outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses gomes, comtanto
que, no primeiro caso, não h Lia augmento
de despaza para os cofres publicas, no se-
gundo, si a extensão da breia fôr diminuida,
haja urna redacção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

III

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica officialmente fixada a extensão
efri milhas para cada urna das seguintes
linhas :

• Linha de Manáos, 12 viagens por
nono 	

Linha de Baião, 12 viagens por
anno 	

Linha do Mazagão, 12 viagens por
anLO 	

Linha de 'quilos, 12 viagens por
armo 	

Linha de Puras-Acre, 12 viagens
ror anuo 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
armo 	

Linha de rumai, 12 viagens por.
anuo 	

Linha do Rio Negro, 18 viagens
por atino 	

Linha de Oyapock. 24 viagens por
anno 	   

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer ás seguintes dispo-
OIÇÕt s:

a) es destinados á linha de alanaos terão
capacidado para transportar do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
cone bustivel, accommoiações para sessenta
passageiuoe de cantara, em beliches, e aloja-
mento tara duzene_s de praa, o marcha
midia continua de 12 milhas por bota ;

14 03 destii.a los ás linhas de Balão, Ma-
zagão, Mitos, Puras-Acre, Madeira, . uruá,
e OS apock terão capacidade para cem tone-
lados de carga, além do combustivel, accem-
modações para trinta passageiros de ornara
e cincienta de pr8a, e marcha média con-
tinua de 10 mills is por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacida te para oitenta toneladas de
carga alem do canibustivel accommodaçõas
para auinze p tssageiro; de camela e trinta
do praia, o marcha madia conti .0 de nove
milha por hora. Tolos os \. apores serão
prev :o; do camaras fuigorifi. as para c, n-
servo:ao das victualleis, apparelhos de fil-
tração de agia, veatilação e Wuminação

.palectricae, ba..hel os e sanitarias.

V
Os vapares deverão ser em numero suffi-

ciente pa pa o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despeza,
por eonta do contractante antes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de se-
rem acceitos, o contiactante entregará o
documento do custo e certificedo do con-
strucção do navio á mesma inspectoria.	 •

Os planos o descripções dos vapores que o
contractaute tenha que 'fazer construir
serão préviamente submettidos á approva-
ção do Governo.

VI

03 vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentes, aprestos e material necessario
para os servi(os de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do navegaçã) e in-
cendi objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter depositos nos partos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem s ,guir logo para os pomos
mais afastados.

V111
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos Mercados comprehendidos nas li-
nhas de naveaa,ção de que se incumbir.

IX

O contraetante obrigar-. ela a iniciar o
sesviço de ma-, gação dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
delicia de interpeLação ou acção judicial, e
a caução de que irata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Cs vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por aacidenta, serão sub-
stituidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 rnezes. Da época do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado oa perdido
poderá ser o ssrviço feito por navio tomado
a frete e accei'o pela Inspectõria Geral de
Navegação.

XI

Os vapores terão a seu bordo tred - co e
ambulancia para o serviço de passageiros e
da guarnição.

XII

Os vapores gosarão dos privilegias e isen-
ções de paquetes ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfane
dega e capitania do porto.

XIII

Serão isentos de direitos de importação o
de expediente os materiaes, machinismos,
sohresalentes, comestiveis e mais objectos
do uso de s passageiros e do pessoal de bar-
do; sendo, porém, a elfeativid ide da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-

s e artigos que não tesham similares na
predileção do piliz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para

• cada seméstre, visada pelo fiscal junto faj
empraza e organizada de a.ccôrdo coas 61
consumo médio, verificada pela Inspector4
Geral de Navegação.

XIV

-

Em qualquer tempo, d 	 a prazo clA
contracto, o Governo te MO GO com
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me,-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no casos acima
previstos serão effeetuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de forçi, maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, indenandente
de pravio accardo sondo posteriormente,
regulada a indemnização.

XV
Os d i as de sahida dos vapores em cada

uma das linhas da clausula H, a demora
delias nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tahnlla or-
ganizada pelo contraetante, de acetirdo com
o fiscal junto á emproe, t e sujeita a angra-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9,) dias da data do contracto.

Os prazoá de demora nos partos contar'-
se-hão do momento em que os vapores fim,.
doarem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o maxime
tempo de demora nos portos não é ob.iga-
torio, devendo as autoridades loc s na
despachar os vapores antes da tem anão
desse prazo, sempre que seja possivel, logó
que esteja conluiai() o serviço de carga o
descarga.

XVI
Quando os portos de Custeara e Silves, nos

mezes do setembeo a dezembro, se 'ornai eni
inaccessiveis devido á asanto dos ias, dei-
xarão de ser visitados pelos resto( vos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, ohrigan-
do-se, porém, o contractaute, durante esse
tempo, a fazer o serviço de mala , cargas
e passageiros do porto de Crucurituea, que
lhe fica, proximo.

XVII
O contrac l ante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vaoores:
1°, o inspecti r geral do navegação e os

fiscaes, quando vikarem em serviço:
2°, os inssec'orcs do Correio, quando em

serviço
30 , os empregados do Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Estadoal, quando seguirem
em se, viço do mesmo val er, não excedendo,
porém, em c ¡ala viagem, de um empedeado
de cada repartição;

4°, dous funcdonarios publicas, em ser-
viço,designados pelo soverno dos Estadcs do
Pará, do Amazonas ou do Territor:o do Acre,
em cada vap r e viagem;

50 , as malas do Correi o , que serão entre-
gues e recebidas nas lespectivas.ageaciaa
pastaes mediante reciba, sendo que o recai
mento delias terá 1 gar uma h . ra antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quais:o este elie6ar ao porto, tambe4
uma hora, no maximo, depois de ter fria-
deado.

A condução das malas de terra parti,,
bordo e vice-versa é gratuitamente feita.
pelo contractanto;

6°
'
 os dinhoiros ou valores pertencentee

ou destinados aos cofres gemes, eetadoaek
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos • Estados do Pará e da,
Amazonas e das Prefeituras do TerritoriOe
do Acre, o contractante receberá e entre;-;\

Mil h as

22.200

2.520

11.544

49.584

93.278

38.308

79.680

15.223

35.448



100 Ok3 Sabbado	 DIARIO- OFFICIAL	 Agosto — 1911.

¡gana os volumes ,de dinheiros ou valores,
1)or sus tir etes ou prepostos, passando
recelo :mio	 • e -io. nas competentes re-
;parlições ; e niterio... os commandantes
r:/os vapnres farão a entrega e o a:coe:amante

i a, bordo, não sendo entretaid e quer nas ta-
Titaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
afficaeão das importancias, cessando a respon-
s tbilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecei' acharam-
'e intactos os silos appostos, sem nenhum
signal de violação

7° o objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre

8, os obje...tos destinados ás exposições
officiaies ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados
• 9 , , as sementes e mud , s de plantas desti-
',nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
Inces ;

19, anima es reproductores de raça. pura,
ã reqiiiS:ÇãO do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, não ex-
Cedendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11, machinas agricolas e adubos chimicos,
• requisição. do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, até
,duas toneladas de peso em cada vapor e
,yi igara ;

12 duas toneladas de cargas pertencentes
'ao 'doverno Federal, dos Estados ou da
Sadministração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores

13, um ou dons prati tos do Governo que
fôr ou 'forem encamegados de verificar os
,canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

e,om o abatimento médio dé 25 % sobre as
actuaes tarifas da Arnazon Stelm Naviga-
tion Compahy, alia. o adas pelo Governo, e
deverão ser apresentadas á approvação do
Governo até 90 dias improrogaveis, depois
,de assignado o contracto ; para as tarifas de
fretes ue mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadoal ou
Ikelministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas o: abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não rodarão ser
:maiores do que as actuaes da Amazon Steam
.1\Taviga,tion Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas S'rãO postas em vivi'
desde que sejam approvaaas e só poderão
ècr alteradas de dous em dous manos, pela
vevisão das mesmas de mutuo acme:imo.

XIX
, O contractante apresentará ao fis.al  junto

ã ernpreza, segundo os rrodele,s que lhe
.forem • apresentados, a estatistica do movi-
ionento dos passageiros e cargas, receita e
desreza dos vaperes, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á, In-
spectoria G ral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

'capitanias de partos ficam sujeitos os va-

q

ores do co..taetante, assistirá o tis ai junto
empraza , que será avisado com 24 horas

e antecedieleia.
' Além das vistorias regulamentares, ficam
¡ tis vapores do contractante sujeitos áquellas
lque forem julgadas indispensaveis pelo fis-
tkal junto á empraza.	 .

XXI

.(6On tra,etante para o Thesouro Nacional, por
4 , Para as despezas de fiscalização entrará o

semestres adeantadw, com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) rinnuaes..

XXII
Pela iniab envia r la da: clausulas do con-

tr teto, si não lôr provada causa de força
maio..., o «nitra:Más fi ará sujeito ás se-
guintes lmultas:

l a , de quantia iam 1 á importanci 1, que
teria de -ecoe' cr, si deixar de fazer alguma
das .vagens deste contacto, que será rescin-
dido. si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em q-al pica linh t;

2, de 1:00 ,s; a 2:000$, si a viag m come-
çada não far conclui a, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, for interrompia ror motivo
de força m dor, julgado pelo Goverao, não
lhe será, imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas:, que será calcua lu pelt
derrota ente o poato inicial da v;agem e o
Jogar em que se tiser dado o impe emento;

3, de 100$ a 300$, por piazo de 12 horas
que exceder da hora risada para a partida
do vapor dos portos iniciaes . e das respecti-
vas escalas.

Es . e prazo será contado -sjmente quando
a demo:a fôr rr aior de tres horas:

4a , de 10% a 200$, por dia de demora na
chegada dos apores;

5a, de 20 $ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou p do mio acondiciona-
mento deltas; de 500d um caso de extravio;

6, de 300$ a 50 pela infracç' o ou in-
obsert anela, de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impo:tas pela Inspectoria
Geral de Navegação, 1,or propost i do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Vi ição e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Lelegacia do Thesouro Nacional
no rstado do Pará, dentro do prazo de
10 dias, a contar do dia da imposição,- ou
descontadas da quota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

XXIII
O contractante Mera' receber subvenções

e favores dos governos dos Est tilos do Pará
e Amazonas s	 prejuizo da subvenção e
favores que recJba do Governo Federal.

XXIV
O contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesoueo Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
cincoenta contos de réis (50:000$) apresen-
tando o respectivo documento aio acto da
assignatura do contracto:

xxv
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receio ma uma subvenço an-
nual at qu itrocentos e trinta e sete conto:
cento e vinte um mil e setecentos réis
(4a7:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivainente
navegadas. no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pela
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadame visa-
dos pelos respectivos governadores dós Es-
todos do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção.e tipu-

lado, na clausula anterim, para cada nuns.,
segundo a sua extensão, o pre'çn . da m lha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e seis réis e vinte o . ta centesimos
(4256,28).

O pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha sara feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas quo o vapor effeetiva•

mente .percorre', attendendo ao disposto na •
cluisula II, nó que respeita ás linhas Puros, -,
Ac, e e, Jurará.

XXVII
O contractint ra apresentará, com a 'em-

pasta para esta serviço de navegação, uri]
nuippa demonstraf v ( as distance.s
cada linha entr- o: pontos de par II o os
das escalas até o respectivo termo, de a ccár-
do com o eiseo,to na clausult Il é t presante

	

em-mim:anca.	 e
XXVIII

O contractante obr i ga--e a promover o
esiab dra • irri ente (O marcam inumo com as
emprazas de navegação que servem 03 por-
tos de Betam, no Pará, e de Mandes, no
Amazonas, e b:im assim com as estradas de
ferro que venham t a portos servido pelo

intraciante, acautela,dos os interesses fis-
caos na conformidade do que fôr es abele-
eido pelo Mini-terio da Fazenda.

Os a,ccôrdos promovidos pela contractante
serão submettidos á apprnvação do Governo
aates de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará peio prazo de 10 anuns,

contado da data da assignatura do ines.no.
XXX

Em casa de desintelligencia sobre a lotei-
licencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o confractanta, ierá a questão sub-
medida, ao ministra da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidao.

Si o contractante não se cenform ir com
a resolução deste, será a questão rezolvida
por arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

"Fica entendido que as questões previstas
ou resolvi Ias em c'ausula do co itracto,
como as de mult 1, rescisão e ou i s, não
são comprehendidas na presente cl tusula.

XXXI
A cincurre para este serviço de na-

vogaçã a versará sob o va'or da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
tixados.nai a o n • tmero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ns viagens exieidas durante um anuo, se-
gundo a cansula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A pr ferencia, ser i dada ao cancurrenta

qu pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no cas de propostas de preos
ignaes ao que além disso apresentar maior
numero e mais sim bstanciaes provas de estar
preparado para miei ir es serviços da na-
veg ,t;a ri antes do prazo determ'n-tdo na
clau mia. IX.

XXXIII
Os proponentes • apre ientarão provas de

idoneidade de sua capacidade em se -v ços
da mesma . natureza, e dos recursos pa . a, a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o dccumentn da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV
Corno garantia da assignatura do contra-

cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caiação de dez centos de ré.S
(l0:000$003) em moeda corrente, que rever-
terá para os entres da União caso o propo-
nente deixe de a-signar o respectivo c intra-
cto no pi azo de dez dias, rontado da data
em que pelo' Diario Offivial lhe fôr feita a
notificação da acceitaçao de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem



Vesinclição alguma Rira deste edital, decla-
.'yando os proponentes a subvenção que pra-
tenderem para a execução deste serviço da
navegação, do conformidade com este edital
'e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveluppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de.. .(nome do pro-
ponente).

, Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
Se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que. será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
• turno, serão abortos todos 03 enveloppes,

desencranhando-se delias os documentos de
•provas do idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preço, fecha-
dos como se acharem, cru um mesmo invo-

* lucro, que, depois do lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral do Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Dicerio O ffictal os nomes dos pi oponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o da para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-

' • das como foram entregues.
lnspectosia, Geral de Navegação, 24 de ju-

lho de 1911.—Julio Koeler, sub-inspector de
, Navegação.

71-te1anor itliçOilo. de Assssuu,..4, T51-
gotos e cabras ublieu,s

Do ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 25 de agosto do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgotos
o Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim do s vtisfazerem o debito das im-
portancias r.dativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio do Almeida.
Companhia de c irrua,gens Flion'asnse.
Carlos M. do Souza.
Carlos Conteville.
Jacintho M. da Silva.
Joaqu'm Maia.
Jcaittim dos Anjos Costa.
Josó A. Rodrigues,
Lu ovina S. S. Lima.
Ordem do Carmo.
Ramatho Ortigã,o.
Ro li ga do Freitas,.

Secret iria da Re partição de Aguas, Es-
gotos e Obras : Publicas, 24 de julho de
1911.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

IR 01m-1Ln-tição de _Aguas, 117,',,g-o-
ititas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publi so, para sciencla de Manoel das Neves
Valioso, proprietario do predio á rua São
José, n. 22, gim por ter fejt) uma derivação
abusiva, do ramal da pena que aba,stsce o
sobrado do referido pre lio, para as lojas do

suppridaS por hydrometro, "foi-lhe
impes,a a multa de 100$, de accordo comn o
art. 19 ao regulamento aipi' )va,cro "pelo de-
creto n: 3.05 o, de 24 de outubro de . 1898,
multa que deverá pagar na thesouraria
dessay.e.partição. no , prazo de oito dias, con-
tado ,gajp,O)mip:ii . ueste., • sob as penas le-
gáéà.	 '1.•'

Secretaria, em 10 de agosto de 1911.—
J. da Fonseca Braga, secretario.,
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31Repai-tição de A..guas, lEs
tos e ClAbi-as JPabileas

Do ordem do Se. Dr. director geral f
publico, para sciencia de Luiz Santare
que a este, por ter ligado abusivamente
registros dos predios n. 34 da rua Sa
Luiza e n. 360 da rua S. Francisco Xavi
foi-ihe imposta a multa de 100$ ex-vi
art. 19 do regulamento approvado p.
decreto n. 3.059, do 24 de outubro de 18
devendo pagai-a, na thesouraria desta
partição, dentro do prazo de oito dias, c
tados da publicação deste, findo o qual p
ceder-se-ha á cobrançt executiva.

Secretaria, 8 de agcst) de 1911.—F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

EkeparÉ,ição do _Aguas, lEs,go-
tos e Obras rsublieas

. De ordem do Sr. Dr. director geral, fi-
cam intimados, pelo presente, Paes da Costa
& Comp., ou quem de• direito for, a substi-
tuirem, no prazo de 15 dias, contados da
publicação deste, o apparelho regietrador
do consumo de agua, do predio á rua do Ria-
chuolo n. 107; e, o não fazendo no prazo
comminado, ser-lhes-hão impostas as panas
regulamentart s.

Secretaria, Ide agosto de 1911.— Pelo
secretario, Octavio Rodrigues, official,

:Escola de Minas de Ouro
JP ire to

Edital n. 286
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de minas de Ouro Prs . to, faço constar que,
por não haver se inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento etrectivo do
togar de lente substituto da : a secção do
curso desta escola, a Congregação, do con-
formidade com o art. 69 do codigo de en-
sino, resolveu espaçar o prazo para a inssri-
pção, por mais tios mezes, cantados a par-
tir de 31 de março e, como esse prazo irá
expirar dentro da periodo das farias, a in-
scripção,de acciardo com o art. 55 do codigo,
se conservará aberta nos tres dias uteis que
se seguirem ao termo das férias, isto é, cos
dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.

Compõe-se a 7a sução das seguintes ma-
terias: grapho-estatica, resistencia dos mate-
riaes, estabilidade das construce()es, estudo
dos materiaes de construce 7o e determinaccTo
eXperimental de sua resistencia, technologia
das profissr7es elementares e do constructor
mecanico, hydraulica (liTuidos e gwes), ma-
chinas operatries, machinas hydraulicas,
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
agricola,thermo dynLtmica, motores thermicos.
(Art. 70 do reguiamsnto que baixou com o
decreto u. 8.033 d.; 20 de maio de 1910.).

Os candidatos deverão saSisfaser as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Coi:ig.o de Easino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1931.

Secretaria da Essol c de Minas de Ouro
Preto, 1 do abril de 1911. — O secretario,
J. S. Brandão.	 •(•

--
3E g eol1ab de Minas de Ouro

Preito
Edital n. 393

Do ordem do. Exm. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria • faz sciente
que, até o dia 14 do corrente moz, estará
aberta nesta Secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos 'candidatos á
matricula no 1 0 armo do curso fundamental,
cmforme determina o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de mai) de 1910.

-Escola doi Minas de • Oura . Preto, L. de
agosto de 1911.— lEopeneg °opera:ria ie
4orrast_anIa1JuensAl
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SOCIEDADES ANONYMAS

lEmpreza Navegação 1-Espe-
ranca
Estatutos

Da constituicao da companhia

- Art. 1.° E' estabelecida na Republica dog
Estados Unidos do Brazil, com fôr° e sédo
na Capita! Federal, unia sociedade aninyma
com a denominação de Empreza de Nave-
gação Esperança, crie so regerá por estes
estatutos, e pela leg'slação em vigoo.

§ 1. 0 O fim 'da soc . e.la,le é a exploração
da navegação por c tbotitgemStIon todos os
portss da Republica, tanto marinmos como
tluviaes.

§ 2.° O prazo de duração da sociedade 6
de 50 anno , , a contar da data de sua insta/-
loção, podendo ser pro.iogado por dolibe-
ração da asscmbl a geral.

Art. 2.° O capital so iii é de 250:0 N.,
podendo ser elevado ao dobro, e dividido
em 2.500 acções de 100$ cada uma, sendo
realioado da maneira seguinte :

50 (a em 1 dc agosto do 1911s.
50 % em 1 de fevereiro de 1912.

Da administraçcro
Art. 3 0 A emprwa, será, administrada

pai uma directoria, a qual será composta
de te ti membros : um presidente, Mn SC-
cretario e um thesoureiro, eleitos em as-
sembOat geral ordi :avia, de quatro em gila-
tio an cos, com a faculdade de se poder
renovar o mandato, e dons gerentes.

Art. 4.° A directoria representará activa
o passivamente a empraza em tolos os
nego_los em que cila soa parte.

Art. 5. 0 A' director,a incumbo
§ 1," Convocar asstolibléa geral ordina,

riamen:e ao pr cieiro dia util de janeiro do
cada armo, o extraordinariamente sempre
que isso for conveniente.

§ 2.° Nome ir o pessoal neeeSnrio ao Ame
cionamedto do escripiorio contrai, o ao das
agencias que furem fitadadas.

§ 3. 0 Propos á assembléa geral, em suas
reuniões, as medidas que lerem julgadas
uteis e neces arias.

§ 4. 0 Prestar enatas de sua gestão em
cada reunião ()Minaria de assembléa geral.

§ 5. 0 Cada directos caucionará a resi on-
sabilidade de sua gestão com 50 acções.

§ 6.° O mindato ci ramunerado com a
quantia 1:000$ para, cada director e de 500:3
para cada um dos gerentes.

Art. 6.° Os directores devidirão entre si

o serviço, determinando o em acta da di-
rectooia, cie modo que cada um tome. nó
exercicio de seu mandato, as de1iberaç3es
que lhe forem confia:ass independentemente
de intervenções de outros.

§ 1. 0 Nus casos que arrestem .ao
monio social, em que envolvem attribuições
de mais de um director, não poderá a reso-
lução ser tomada por qualquer director
mil idualmeute, mas pela maioria.

§ 2.° Os directores se substituem do modo
•seguinte : o director presidente pelo the›ou-
reiro, e este pelo secretario. No caso do
impedimento ou ausencia de doas directo7
res, a substituição competi a aos ;Acionis-
tas, pelo valor das acções, excluidos os me.
noves e interdicto ,i, as mulheres e os au-
sentes da Capital, permanente ou temporas
riam ente.

Art. 7. 0 Além da directoria, terá a eni-'
preza um conselho fiscal. eleito annualmento
pe:a as embléa geral ordinaria, composta
de tres membros olfactivos e dous supplen-
tes, sem remuneração, podendo ser reei-
leitos.•	 .	 •	 •	 •
..Paragrapho unico. O conselho fiar.e411eizetiN

cet'á aã funce,Fos cue lhe são cookrià," o

• habbado 1 2 •,
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Ik assembléa geral

Art. 8.° A assembléa, geral 	 a reuni-o
Oos accionistas da empraza, deviiamenta
convocada e legalmente cane:reeados
local previamente desleitado, rapresentando
pelo menos um quarto do capital s c ai, ou

'com qualquer somma, si, em duas convo-
ações, não se attingir áquella quantidade.

devendo  nesse caso a convocação ser feita

'
Lambem por carta.
f Paragraeho tinia°. Os accionistas r ocicro
ser representados por procuradores.

Art. 9.° A assembléa geral é ordinaria ou
extraordinar a.

A assembléa ordinaria reunir-se-ha an-
nualmente, corno se determinou no § 1° do
art. 5° e a extra' rdinaria terá Jogar sem-
pre que for convocada pelos directores, em
rea'oria.

Paragrapho un'co. A director . a, é obri-
oada a convocar a assemblea geral extrai r-
dmaria dentro de tres dias da data da apre-
sentação do requerimen.o de soe os, em nu-

• mero de sete pelo menos, repres3ntando
um quinto do ca Pai soca!, sob pena de
Ser a convocação feita pelos mesmos socios.

Art. 10. As assembleas getaes, quer ordi-
. narias, quer extraordinarias, ser_ o presi-
didas pelo accionista que for acclama,do
pela assembléa, e este convidará, paraeauxi-
liares secretarios os accionis'as que en-
tender.

§ 1, 0 Tem voto na assemblea semente o
accionista que possuir mais de cinco ;loções,
cada grupo de cinco aci3 ,s reptes •nta
um voto, e nenhum accionista tar,i, mais
de 30 votos, ainda que tenha maior nu-
mero de acçães.

§ 2.° Os accionistas sem votolyalem com-
parecer ás assembleias, e tintar parte nas
discussões.

§ 3.° Não é permitido dividir rnatcri
.alheia ao ojeclo da convocação, ainda que
a ela se prenda.

Diaposiç'es geraes
t‘Art. 11. A Empraza de Navegação Es-

perança tela por fim a navegação p. r cabo-
tagem nacional, em navios de sua proprie-
dade, ou que forem fretados para o seu
serviço.

Art. 12. Os bens immoveis, e os navios e
vapores que houver adquirido, não r_oderão
ser alienados sem au:orização da assem-
bleo. geral extraordinaria.

Art. 13. Nenhum emprastimo de quantia
igual ou superior a dous a rços do capital
será lancado no paiz ou no esirangeiro sem
autorização da assemb:éa geral.

Art. 14. Os lucros verificados em cada
anuo, e por semestre, sJrão assim disri-
bitidos:

5 % para o fundo de ressrva ;
10 % para. fundo de reparações e d .trio-

rações;
O restante ssrá distlibeido entre os accio;

pistas.
Paragraplio unico. O fundo de reserva

pede ser em , rogado na acquisição de lamas
ammoveis, ou de nas los e vapores.

Assignado sobre 1$200 da estampilhas.
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1911.—

Dr. Theodaro de B. Machado da Silva, pra-
Sidente.—Henriffue Palm.—Antonio de Abreu
.Lacerda.—Josd Caetano Jalles Cabral.—J. F.
fle Gusmão Lima.- José Lin° de Oliveira
Leite.—Guilherme Wei.s.—Ariclius da Fon-
seca Lobo.—José Mal toso Sampaio Corrêa. —
3ernardo de Olirezra Barbosa.—Por pro-
Curação de .eaão Du,rte de Albuquerque,
Pernardo de Olivei ,a Barbosa.—Por
pirraçai). de Antonio Zerrenner; Henrique

Achando-se todas as firmas legalmente
reconhecidas pelo tabellião Sr. major Car-

Uos Theodoro Ger - •	 - •	 V r

ACTA DA ASSF.MBLEA. CONSTITUINTE DA . EM—
PREZA DE NA.V .EGAÇÃ) ESPE :AMA

Aos 29 dias do mez de julho de 1911,
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro, Capital da R puulic do Estados Uni-
dos do Brazil, caia recém á r te. da Qui-
tanda n. 158, &Arado, para onde foram
Previamente, convidados, reuni etin-se os
subscriptor s do capital da Empreza de Na-
vegação Esperançt, 03 Srs. Henrique Palm,
Antonio de A real Lacerda, Beraardo de 01-
veira Barbosa, Dr. José Mattoso Sampaio
Corrt":a„lose Caetano Jalles Cabral, José
Uno de Oliveira Leite, Dr. Theodoro de B.
Machado da Silva, Antonio Zerrenner, por
seu procurador Sr. Henrique Paint, can-
lherme Weis a Dr. J , sé Ferrão de Gusmão
Lima, Jeão Duarte de Albuquerque e Ari-
clius da Fonseca lobo, em sua totalidade.
para delib rir sobre a organização defini-
tiva da Empraza de Navegaçao Elielança.

Estando presentes todos os subscriptores,
foi, por propoÁzt do subscriptor Berdar-
do de Oliveira Bareosa. arelamado pre-
sidente da assembléa o Sr. José Caetano
Jalles Cabral, que convidou para secreta-
rios os Srs. Henrique Palm e Ariclius Loba.

O Sr. presidente mandou, em seguida,
proceder á leitura dos estatutos e pez em
discussão as meterias delles constantes, não
obstante veriecar-se que estão assinados
por todos os subscriptaree

Não havend quem sobre cites pedisse a
pai tira, o Sr. presidente poz em votação, e
foram unanimemente approvados.

Em se uida o Sr. pr sido ite eiz que,
sendo o capital da empreza constituido polo
vapor Cabo F. ia, de proprie Jade do subseri-
ptor Henrique Palite e ve i as embareaçõss
Parakiba, Lncerda e Alcida, de propriedade
dos subscriptores Henrique Palra e Antonio
de Abreu Lacerda, ia r força ao disposto n
§ 20 . do art. 3', da lei n. 164, de 17 dej neiro
de 1890, é nesta reunião que se terá de no-
mear louvados, que teem de proceder á
avaliação do refer do xapor e embarcações.

Em seguida pediu a p davra o Sr. Dr.
Jo é Mattosà Sampaio Corrêa, e oropoz pai a
avaliadores os Srs. Bernardo de Oliveira
Barb -sa..kee Lino do Oliveira Leite e De.
.Theodoro de B. Machado da Silva, prapos:a
que foi aaprovada por todos s presentes,
exceptu indo-se os accionistas Henri lua Palm
e Antonio de Abreu L-acerda, que, na c-m-
formidaile da lei n. 434, de 1891, deixai em
de votar.

O Sr. presidente declara que ficam netifi-
ca,dos os valores presentes, da nomeação
que a as:embiéa ge, ai constituinte acaba
de fazer, e convida os Srs. sub•criptores
para nova as irib:ea, depois de amanhã, ás
2 horaa da tarde, afina de tomar canheci-
mento da avaliação feita, approvando-a
não.

Não havendo quem pedisse a pa'avre, e
uma vez satisfeiia a preseripçio do art. 3^,
§ 1°, n. 2, da cita la lei o. 164, de 17 de ja-
neiro de 1893, o Sr. presideete declara con-
stituida a Empreza de Navegação Esperança
e diz que se vau proceder á eleição da pri-
meira directaria.

Por proposta do sebscrinfor Henrique
Palm foi acclamada a dire ao: ia seguinte:

Presidente, Dr. Theod .ro de B.' Mediado
da Silva.

Secretario, Dr. José Mattoso Sampaio Car-
rêa.

Thesoureiro„lose Caetano Jalles Cabral.
Conselho fiscal:
Antoaio Zerrenner.
Bernardo de Oliveira Barbosa.
José tino de Oliveira Leite.
Supplen te:
Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.
João Duarte de Albuquerque.
Ariclius da Fonseca Lobo.

Trak 'hkf	 r) a-tratar foi miner..

rada a sessão, lida e approvada a acta, de-
poi s de ter tomado po sse a direetoi ia.

O Sr. presidente convidou todos 03 pre-
sente ,; subserintores a assignal-a com elle
presidente. o Commi go secretario, que a la-
vrei—José Caetano Jalles Cabral, presidente.
—Ariclius da Ponseca Lobo, secretario.—
Héneijue Palm, secretario. — Antonio de
Abrdu Lacerda.—.1. F. de Gusm go Licita.—
Jose ino de Oliveira Leite.—Theodoro de B.

drt Silra .—J( sé Matto . o Sampaio
Cor..da.—Bernardo de Olireira Barbar , .—

procuração de Antonio Zerrenner, Hen-
riTue Pahn.—Guilherme ias. —Por pro-
curação de João Duale-,3 de Albuquerque,
Bernardo de Ol-ve:ro: Barbosa.

( Todas as assignatures estão reconhscidas
pelo tabellião Carlos Theodoro Guimarães).

ACTA N. 2, DA ASSE ,, BLÉA GERAL DA Est-
PREZA DE NAVEGA t:ÃO ESPERANÇA

Aos 31 dias do mez de julho de 1911, no
sobrado á rua da Quitanda 11. 158, pre-
sentes todos os sub3eriptores do capital
da Empes a de Navegação Eseerança, re-
Presentando 2.500 atcções que constituem
o Seu capital integral, Mi, por proposta do
subssrietor-presidente eleito, Dr. Theoiloro
vachado, acelamado orasidente da aseein-
blea geral o -r. Bernardo de Oliveira Bar-
bosa. que convidou para seeretarios Os
Srs. Henrique Palra o Ariclius da Fonseca,

Lobo.O Sr. presidente diz que a assemb•a con-
vocada para ho e terá de tomar conheci-
mento da avaliação feita p dos louvados
que. na SDSS'I0 de ante-hontene foram no-
meados para avaliar os bens constitutivos
do capital social da enviar/a. e. para esto
fim, submette o referido laudo dos avalia-
dores á consideraç'' o 'tios Srs. subseriptores,
afim de approval-o ou não.

O Sr. secretario procede á leitura do
laudo, concebido nestes termos

«De accórdo com o que preceitua o § 10,
do art. 73, do Regulamento das Sociedades
Anonymas. .e. em virtude dos poderes do
que foram investidos pela assembléa geral
dos subseeriptor s do capital da. Empre7a
de Navegação -sperança. aos 29 dias do inez
de r ulho corrente, os abaixo assignados, na
qualidade de louvados nomeados para ava-
liarem OS bens com que é constituido o
capital da mesma empreza, depois das di-
ligencias rum:asarias, e de conf :rirem O
combinarem entre si, voem apresentar o
seu laudo, dando aos re.eridos baias os va-
lovas que se segmem

Ao -vapor Gabo Frio, 200:004 á, embar-
cação Pdrakiba, 8:000s, á embarcarão
L'icerda 10:0a0S, á embarcação Alcida,
5:r00$. Total. 223:000,udii.

O por estarem de perfeito accerdo, la-
vram os abaixo assignados o presente laudo,
em que assinam para os devidos elreitos
legues—Rio de Janeiro, 29 de julho de
19 11.—Bernardo de Oliveira Barbosa.-- Jose
Lino de O'iveira Theodoro do B.
Machado da Silva.»

Feita a leitura, o Sr. presidente diz que
sujeita as avaliações perciaes. constantes
do laudo acima, successivament á appro-
vaçào dos Srs. accionistas, deixando do
votar a respeito de cada unia delias Os
interessados impedidos, sendo unanime-
mente approvadas as ditas avaliaçõ ,s.

O Sr. presidente diz que, não tendo o
valor dos bens integrado o capital da em-
praza, que é de 25e:000a, os 27:000.':„; res-
tantes terão de ser completados em di-
nheiro ; pelo que, conforme preceitala o
art. 65, do decreto u. 434, de 4 de julho
de 1891, ordena ao Sr. secretario a leitura
da certidão de ter depositado no Thesouro
Nacional a decima parte, em dinheiro,
de,sta importaneia.


